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O SARGENTO.OR DE VILLAR 

Vós não haveis de mandar 
I:m casa sóniente um [) Cito; 

s'eu disser isto ó nove1lo, 
IlmeiPo de confirinar. 
P, mais quando eu vier 
De fóra, haveis de. tremer, 
15 cousa que vós digais 
Mão vos ha-dn valer mais 

Waquillo que eu gnizer. 

GII. VIGENTR 

O viajante, que, saliindo de Barcellos 

e subindo pela margem esquerda do Cá-

vado, parar, a hora e meia de caminho, 

na aldeia de S. Jolto de Ameias, encon-

tra-se em amena e fertil planicie, que, se 

neto é das localidades mais mimosas e 

mais bem ajardinadas do Minho, é indu-

bitavelmente uma das mais pittorescas. 
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Imagine o leitor uni tracto plain( , dc 

terreiro, de extensi-w a perder de vista, 

mas de pouco mais que tres quartos de 

legua de largura— todo cultivado e divi-

dido em campos de dif crentes tamanhos, 

a que servem de extremos frondosas fi-

leiras de castanheiros enlaçados de vides. 

No meio d'elles branquejam, como lan-

çadas a êsmo, aqui uma casa sobradada, 

alli uma térreá, acolá uma cabami palhi-

ça. Todas são, enr) geral, exteriormente 

cai,idas de fresco e com o esmero, com 

que o minhoto se apura nesta sua usan-

ça favorita— usança que não pouco con-

tribue para avivar, em qualquer panora-

ma, do Minho, aquelle aspecto de mimo 

e de frescura, que tanto concorre para o 

aíligurar, quando visto de um alto, im-

menso e for-mosissimo j•árdim, retallindíi 

em canteiros irregulares. 

As arraias, que delimitam, aos lados, 

este plaino, ainda lhe acrescentam mais 
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no delicioso e no pittoresco do aspecto. 

De um lado, a noroeste, estreita-o o Cá-

vado— rio que, de verão, se reduz as mais, 

das vezes a cinco ou seis pequenos rega-

tos, cada um dos quaes se transpoem fa-

cilmente de um salto; mas que de inver-

no transmo•nta caudaloso, lambendo em 

torrentes as margens, e que, depois de 

atravessar n Penida em salto de cavallo 

selvagem e furioso, corre até Lspozende, 

onde se lança no mar. Borda-lhe , ls mar-

gens frondosa, e quasi ininterrornpida ala-

rnU,i de pinheiros gigantes e seculares, 

de castanheiros e carvallhos, que ver-

' dejani copados de parras brotadas dos 

innumeraveis braços, com que os enla-

çam as cepas plantadas de encosto a el-

es. Defronte, na margem direita, jaz a 

aldeia, de Manhente, couto antiquissimo; 

e, mais ao lado, a casa soou, de Azevedo, 

na esplanada da encosta, a branquejar 

por entre os pinheiros, com as suas de-
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zeleis column<.rs de polido granito e a 

sua torre senhorial, que recorda os tem-

pos gloriosos, em que viveu alli o famo-

so Lopo Dias de Azevedo, um dos capi-

taens de Aljubarrota, e o não menos fa-

moso Martim Lopes de Azevedo, um dós' 

doze de Inglaterra— lenda romanescaque 

inspirou aCamoens magnificas estancias, 

c cuja possibilidade não está tão longe 

da verdade historica como muita gente 

irna.gina. 

Taes são os liinites pittorescos, que 

bordam a noroeste a formosa planicie. A 

sudeste levarita-se a montanha de Airó, 

braço gigantesco que o Gerez estende pa-

ra o Cávado, cultivado até mais de meia, 

altura, e coberto de aldeias, de campinas 

e de arvores sempre verdejantes, atravez 

das quaes alvejam as casas dos lavrado-

res, e levantam-se os campanarios das 

igrejas. 0 cimo alteroso, sobre o qual se 

vêem muitas vezes pousadas as nuvens, 
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achata-se em vasta planura, assombrada 

a espaços por denso arvoredo, por entre 

u qual jorram fontes naturaes de agua 

limpidissima. Da aresta avista-se Braga, 

Barcellos, Caminha, Lspozende, Vianna, 

aldeias, rios, campinas—immensa paí-

sagem emfim no mais formoso panora-

ma, que se pede alcançar do alto de qual-

quer montanha do Minho, até mesmo do 

cimo dos píncaros do Gerez, d'onde a vis-

ta se espraia em verdade por mais dila-

tado território, mas d'onde o panorama é 

+ mais bello, por ficar a maior distancia, e 

por, isso mais nebuloso e menos perfeito. 

N'esla aldeia de S. João de Areias, a 

margem do Cávado, e rio meio d'esta for-

mosa paísagem assim delimitada, levan-

ta-se o mosteiro de Villar de Frades, a 

antiga casa capitular dos padres loyos— 

os beguinos ou bons homens de Villar, 

como por muito tempo os denominaram 

os nossos maiores. 
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A primitiva, fundação do mosteiro de 

Villar data, segundo dizem, da segunda 

metade do seculo vi; mas foi sómente 

desde os principios do seculo tv que per-

tenceu aos padres loyos, os quaes, apos-

sando-se d'elle, architectaram sobre o 

acanhado e mesquinho cenóbio, que os 

benedictinos tinham abandonado, o ma-

gestoso edificio que ainda hoje se levanta 

n'aquelle local. ' Uesta epoca é que da-

ta tambem a sua celebridade. Desde en-

tão o mosteiro de Villár foi sempre tido 

em conta de um dos mais famosos do Mi-

nho. E com justiça o era, não só em ra-

zão da magestade do edificio e do pitto-

resco do sitio, mas, e sobretudo, em res-

peito das grandes riquezas que possuia, 

e dos vastos dominios que senhoreava. 

0 reitor dos beguínos de Villar, além de-

muitas outras possessoens, era senhor 

1 Not. I. 

1 
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donat<írio dos coutos de Villar e de Ma-

nhente, e coudel-mói, e alcaide-mói, dos 

mesmos coutos, onde nomeava a justiça 

cível. Apresentava sessenta abbadias e 

curados, e as, suas terras coutadas crani 

isernptas de um sem numero de impos-

tos. Em razão de donatário era tampem 

capitto-11iór das ordenanças dos dous 

coutos. Estes altos e poderosos caros, 

po1° incompatíveis com a santa 1):1z e do-

çura dos liabitos monásticos, eram exer-

cidos, em delef;açáo, por um official se-

cular subalterno do reitor e Welle de-

pendente. Este official era o sargento-mói, 

das ordenanças dos coutos; do que o lei-

tor pôde desde já inferir que o sargento-

mór de Villar, que ó o principal 1leroe 

desta novella, era um verdadeiro poten-

tado, que dispunha a seu bel-prazer e ca-

pricho d'aquellas dilatadas povoaçoens. 

Posto isto, e supposto como cousa 

possivel que o leitor faz perfeita ideia do 
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que era um couto e da organisaç,:uo das 

oMen,inças ou bicha, ' como plebeiamen-

te as epithetavam, entro sem mais de-

iiiora na minha narrativa. 

No dia 13 de mar,(( ) de 1809, João 

Veres de Villalobos, opulento lavrador 

da freguezia de S. João de Areias, era 

sargento-mói- dos coutos de Vi11;ir e de 

Manhente. IIavia quatro gei-açocns que 

este ollicio andava na fa-rrilia d'e11e : e poi-

isso havia quatro geraçocris tauibem que 

os passados de João Pores tinham dei-

xado de trabalhar na lavouva, desconhe-

ciam a rabiça do arado, e viviam das suas 

rendas, ociosamente o ii laia de fidalgos. 

Estas veladas não chegavam eiri verdade 

a prefazer a inagra somma de quinze 

naoêdas de oiro; mas juntas aos pingues 

proventos da sargenteria-inór, tinham 

habilitado os V1llrllobos a acrescentar ao 

1 Vid. 1101. I1. 

1 
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caldo, borôa e vinho, sustento ordinario 

de qualquer 1<.rvrador ininhoto, uni arra-

tel de .trroz e uma farta falhada de pre-

sunto nas ti-os comidas do dia, e, ao do-

rningo, uma pouca de vacca cozida e pão 

de trigo para o chefe da família. Galli-

nhas, frangões e pombos do pombal d,t 

casa, esses eram ,.i granel e quando np-

peteciam; perdizes, lebres e coelhos, d'es-

ses nao se fazia caso, porque eram aos 

milhares alei nos montados e mattas dos 

coutos, onde minguem podia caçar sem 

licença do reitor do mosteiro ou d'elle 

sargento-mór. 

João Pbres de Villalobos era homem 

de cincoenta e cinco annos de idade, de 

estatura regular, bem construido e athle-

ticamente fornido de espáduas. As mãos 

eram grossas, eabelludas e d'estas capa-

zes de abrirem a fronte de um boi com 

um só murro; os pés podiam servil- de 

alicerces a uma torre. Tinha a cara gros-
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sa e ii'ella grandes bochech;rs, cobertas 

de pelle dura e de côr vermelha, sobre o 

tostado. Os olhos eram pequenitos, vivos, 

seintillantes e assombrados por duas es-

pessissimas o vastas sobrancelhas pre-

tas; o nariz grosso o de ventas felpud.is 

o arrebitadas; ca bocca rasgada e de boi-

cOs grossos o vermelhos, quasi escolndi-

dos, por traz de um enorme c espesso bi-

gode, já rarejado do hranc,is, que se unir 

sobre pis bochech<<s cone duas felpudissi--

mas suissas, que pareciam dous novelos 

de pello de bode, recurvados cm foicinha. 

0 gemo e o caracter deste vri['ão não des-

diziam 0 que as foiçoens prognosticavtlnl. 

João feres era franco, leal, v,ilente o ge-

neroso, cl_lmo legitimo minhoto que era; 

mas rude e sobretudo, destemperado de 

modos, como o são todas aquelles que à 

MItural rudeza de genio ajuntam caracter 

fogoso e ;u,rebatado. Não era dotado de 

grande agudeza e prespicacia; mis tinha, 
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razão bastante chova, que inspirada pela 

natural generosidade do animo, pensava 

sempre rasoavelmente, todas as vezes 

porém, e estas infelizmente eram poucas, 

que o gemo casrnur'ro e teimoso o não 

puirha cm opposição com os outros. Er,r 

portanto c,rpaz das mais nobres e gene-

rosas aeçoens, e n'este sentido irrompiam 

sempre n'elle os primeiros impulsos ; ruas 

espica,a(b) pela cólera , > u pele, espirito da 

cout;radicçï•o, não recuava diante do dis-

parate riem mesmo da v•ugança vill,:r, que 

ll'essas occasloens, seja dito) de passa-

gem, não so lhe afYigurava tal. A sua po-

sição financeira azava-lhe frequentes ve-

zes de rnanifest,rr estas virtudes e estes 

defeitos. A' mesquinha herança paterna 

(,,,aos  mais avantajados proventos de sar-

gerrto-rrrór tivera elle a ventura de ajun-

tar sessenta mil cruzados enr bom dinhei-

ro, final liquidação da herança de um tio 

materno, que llre r-norrer.a na America. 
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Mais de Metade d'essa solama empre-

gou-a elle em acrescentar o p itrinronio 

territorial dos seus antepassados ; a ou-

tra metade andava a juros, ou antes à 

razão de juros, pelas mãos dos fidalgos 

dias :(,],redores, e não só pelas d'elles, 

mas até pelas dos mais pobres jornalei-

ros da ,( ideia. JI)ào Peres nunca negou 

o seu dinheiro, a quem lh'o pedia cora as 

lagrirr(as da necessidade nos olhos; ruas 

pela mais somenos embirração, pela 

mais tola frioleira ou pela mais esqui-

pática veneta que se lhe apossasse do 

cráneo, dava por paus e por pedras,e 

arruinava um devedor core tanta maior 

facilidade que tinha a, justiça de casa, 

como sargento-mói- que era do couto. 

Antes de, ser sargento-mói, de Villar 

e chefe da, familia dos Villalobos, João 

Peres havia sido sondado. D'aqui a ori-

gem dos bigodes, que destoavam cora as 

anlipathias minhotas, mas de que elle 
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usou toda a vida. A raz,io ('este tirocinio 

bcllicosr• foi o que vou dizer. João Pores 

C1'a filho sebundo, e o pai, que queria fa-

zer casa no Mais velho, entendeu que r> 

melhor meio de imp('dir a futura divir to 

riu empenho do seu pequeno patrirnonio, 

cr,i, metter Jo50 ao modo de vida de pa-

lro. Recalcitrou elle ferozmente ao prin-

('ipir' ; 111,1,1 ri Imo . ipplicou-lhe os 

1iomhros Ilesivel vel-gasteiro zurzido pr,r 

inìtas de minhoto, e o pobre, torto collo 

et iar Ua •`. 1liner t•rr, c ntrou a estudar ;ram-

ruatica, latina nas aulas do convento. Foi 

pelos cabellos atú o alterciter, mas em al-

ter ater° desesperou. Uui dia quer.., padre-

iiicstrc lhe (juiz applicar tinia luzia de 

palrnatoadas para lhe avivar a menioria, 

'TOA 'Pores envinagrou-s(,, fez en) peda-

ços o Wovo 91etito(lo, saltou de uma ja-

nr-'lla abaixo, e correu, arnaldiçoando o 

par, e o padre Permi ,, a deitar-se a ano-
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Pr no Cávado. Felizmente, porém, João 

Peres, como todos os rapazes ribeiri-

nhos, sabia nadar como qualquer dos sa-

borosos salmoens do seu rio. Por mais 

que fez, não pôde morrer afogado. Met-

tia a cabeça debaixo da agua, mas, ape-

nas llie faltava deveras o aV, eniergia-a 

instinetivamente ao lume Wella; tentou 

outros expedientes, mas todos pela mes-

ma razão lhe falli irarn. Em[ini vendo 

que não podia morrer afobado, e não lhe 

lembrando por então outro genero de 

morte, resolveu-se a nadar. para terra. 

Mal chegado, sentou-se ao sole durante 

a meia hora que esteve a seccar, medi-

tou a situwI ào, c occorreu-lhe a ideia de 

cortar a difliculdade, alistando-se de sol-

dado no segundo regimento do Porto. 

Pensal-o, resolvel-o e partir para a cida-

de foi tudo um. Tres dias depois João 

Peres de Villalobos era militar. Tinha 

i 
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então dezenove annos — idade ainda mui-

to de palmatoria n'aquellos felicissimos 

tempos! 

Passou-se isto no anho de -17712. Du-

rante vinte o tres annos João Peres de 

Villalobos não procurou noticias da fa-

milia, nem a fImilia as procurou d'elle. A 

coragem e a energia, de que ora dotado, 

abriram-lhe í;acil caminho na vida mili-

tar. Em 1795, ao acabar a guerra do 

Roussillon com a paz de Basilca, já era 

capitão, posto que por distinc-

ç,to no assalto de Belver. João Pores vol-

tou á patria inuito cheio de si e soberbo 

do posto que merecera. Vieram-lhe en-

tão muito naturalmente os antojos de se 

apresentar á familia e de se vingar da 

embirra despótica do pai com o esplen-

dor da patente, com a côr dos cordoens 

da banda e com o tirlintar da espada re-

curvada, com que acutilara os francezes 

om Banhuls e em Pui--Cordá. Pediu 



portanto licença, e poz-se a caminho. 

1?il-o emfim nn aldeia natal. 

Mas como tudo estava diffi•retite Wn-

quillo que João Pores deis;íra no fugir, 

e que imaginava que ainda vinha encon-

trar! Ao bom do caüt<io do segundo re-

gimento do Porto, quando por essas ter-

do rllristo pensava rla familia e rla 

patrin, ,l;írnnis occorrera n ideia de que, (, 

tempo corria para os outros da mesma 

maneira qne para elle corria. A fantasiri 

represent.rva-lhe sempre a, cousas no 

mesmo estado, elo que as havia deixa-

do. Via o pai robnsto (, espadruído, ora 

de marrrlelciro crilpunhado e embirrando 

furioso em que o filho Joio havia de ser 

padre por força ; ora de casaca verde e 

de nlabnrda nn mito, funccionando des-

poticamente como sargento-mfir de Vil-

lar. Vla a m;ti, santa mulher, 1l 7zan-

do e rosnando Ì lareira p -trIre.ç—nosRoC 

e arpe-maria,p, rodeada dos rusticos cria-



II 8,11168\'fU-)1111 UI; VII.LAR 11 

do-s a bucrjar cou►o asuos, do marido a 

rnucar como porco, o dos lillil_Is a cabo-

ce,ir como frade, do sabugo. K por liai 

via-o a ellc, au irmão miai, velho, aquel-

le em I'rtvor do quem 1'úr.t emtoucoado a 

Ncr padre, de arcabuz caçadoiro ao hom-

br11, rudeado do Imi•ulhouta matilha de 

caco, o abuseudu da 

smi poAção do UM elo muSeuto-múr. A 

par disto via tamibomi, de duaudu cui 

1luaudo, tres ou quatro mwl,oilas da al-

deia, a giuciii dissera à surroll'a palavras 

de twsur,, e para quwn u,1, esfolhadas 

prucurálil aucioso a ruia/aa. ' L ellas 

soimpru as nicsimas —.1s imosula, alue el-

lo cuuliocera 11avi,i, visto e tios autios, 

frescas, repolhudas, corad,is e tr,im,u-

damdol vigor o snude por tudus os pó-

Pos do curpo. 

Di,iiitu We tas visoous .loi-w Peres 

1 i1u`. 111. 
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enipertigava-Se com o olho arregalado 

na farda. Como não havia de ser admi-

rado pelas cachopas da aldeia! Como o 

pai e o irmão se haviam de espantar à 

surrelfa no esplendor irradiado pelo ca-

pitão do segundo regimento do Porto! 

Quantas cruzes e quantas bençãos não 

havia, a mãi de fazer chover sobre as il-

lustrissimas costas de tão respeitavel 

filho! João Peres de Villalobos não ca-

bia dentro da pelle, ao imaginar centra-

lisadas na sua pessoa todas as attençoens 

e todas as curiosidades da aldeia. 

Partiu — chegou — e viu ... 

Que desillusão ! . . 

A mãi tinha-lhe niorrido, e o irmão 

mais velho havia sido assassinado por 

não sei que demasias de capitão-m(5r, 

praticadas na visinha freguezia da Pou-

sa. O pai esse era vivo; mas fôra mais 

feliz se tivera morrido. Como estava tão 

outro do que tinha sido! 0 homein ro-
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busto, irascível e temido mais que aban-

tesma nos coutos, estava mora reduzido 

a um miseravel velho alquebrado pelos 

desgostos e pela doença, que já a niu-

guem impunha respeito, e que ató o pro-

prio reitor de Villar ameaçava lançar do 

offìcio, em r.izão de o julgar incapaz de 

o exercer. 

Ao achar-se diante d'estas realidades, 

tão tristes e tão ao revez do que imagi-

mára, Jo."to Pores sentiu-se tonto e come, 

se caliira das nuvens. Mas logo ao pri-

meiro impulso os seus nobilissimos sen-

timentos galgaram por cima de todas , tis 

desforras inspiradas pelas recordaçoens 

do passado. Resolveu immediatamento 

não desamparar mais o pae, e jurou, con-i. 

um cento de pragas, que havia de salvar a 

dignidade da familia e obrigar os bargan-

taços, que tinham escarnecido e abusado 

da imbecilidade do velho sargento-mór, 

a respeital-o e a veneral-o ainda mais do 
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que o santo roais milagreiro do altar-mói• 

do convento. Pediu portanto ,i reforma, 

alcançou-a, e ficou. Imagine .mora o lei-

tor o que faria o rude e corajoso soldado 

de Ceret e de Belver, rio achar-se dorni-

ncidor da alr_tbarda do sargento-mílr de 

Villar. 

0 relho sargento nrori eu inezes de-

pois do filho chegar, e morreu venerado 

:ité ú humildade por toda a gente d'aquel-

les arredores. Desde aquella epoca nirr-

guem mais ousou passar por elle sem se 

desbarretar em respeitosissima mesura, 

a menos que neto quizesse ir parar com 

os ossos ú cadeia de IM inliente ou sentir 

as costellas apalpadas pelo primeiro ra-

mo de cerquinho, com que Jo,to Veres 

deparasse ao perpassar pelo individuo. 

Depois da morte do pai, o sargento-mói-

de Villar ficou só com duas affeiçoens 

ii'este inundo. Era objecto de uma o seu 

compadre, rtmigo e camarada hernão 5il-

i 
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vestre do Encourados, filho segundo da 

nobilissima o antiquissima familia dos 

senhores do Encourados; da segunda 

era-o 11111,11 filha, que lhe nascern,ein 1789, 

de uma. senhora coral que eas,íra no Por-

to, o de quem envinv,ír,l anno e meio de-

P)is de casado. 

Estrenw,cia a filha com ternura e de-

rlicriç,io de, , unante eztrhmoso. A' menor 

p,ilavra d'ella, ao seu menor desejo, a 

uni Iwyo apenas que 111c désse, aquelle 

gemo casmurro o irritavel embrandecia, 

e curvava-so de mudo que do leão furio-

•o flenva tra.nsrorniado em Inansissin•o 

cordeiro. 

l?stremecia com igual affecto o anii-

bo. Questionava é verdade com elle, o 

Contradizia-o por habito em todas as cou-

571s ; mas por fim cedia, VCsnlringand0 

sempre, mas cedia. A este, além das 

1',uoens do arnisnde, ligavam-no talubem 

►lIzoens de gratidão por serviço de tal or-
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dem que João Peres, ainda mesmo depois 

de em Banhuls lhe ter salvado avida com 

apertado perigo da sua, continuava a 

confessar-se-lhe devedor insoluvel. Este 

serviço fôra-lhe prestado em 1793, ao 

partir para a campanha de Reussillon. 

N'esse tempo Villalobos achou-se gra-

vemente incornmodado por não saber o 

que havia de fazer da filha, que tivera atC 

então em casa de uns parentes da falle-

cida esposa, mas por quem receiava ago-

ra em razão de lhe filt•ir a. sua vigilan-

cia. Fernão Silvestre acudiu então ao 

amigo, offerecendo-se-lhe para mandar 

a sua afilhada para o solar de seus pais, 

onde seria educada por sua cunhada, ex-

cellente e nobilissima senhora. João Pe-

res aeceitou, e a linda e intelligente 

creancinha partiu pare o paço de Encou- 

ralos, onde a carinhosa esposa do mor-

gado a tractou e educou com todos os 

mimos e com todos os regalos de verda-
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deira fidalga. Alli passou ella a infancia, 

alli cresceu e medrou até à puberdade, 

alli viveu ainda alguns annos depois que 

0 pai se estabeleceu definitivamente em 

S. João de Areias, e d'alli sómente sa-

hiu quando os primores da mais rara 

belleza principiaram a despontar n'ella, 

e advertiram ao pai e ao morgado de que, 

pro pradentia el- pro detenha, a filha do 

sargeiito-mói, de Villar m-io devia conti-

nuara viver debaixo do mesmo tecto com 

o filho priniogénito e unico lierdeiro do 

senhor donatario de Encourados. 

Estas duas ternissimas al'feiçoens— 

a filha e o amigo—já tinham sido azo 

de grandes desgostos para o bom do sar-

gento-mór. 

Camilla, o seu beijinho, a filha ben-

jamim já o pozera nos apuros que sabe-

mos quando elle teve de partir para o 

Roussillon; e mais tarde, quando a trou-

xe de Encourados para Areias, tambem 
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lhe reão tirou poucas noutes de sonoro, 

por se lhe ter despertado a consciérici,i 

de que ,a filha estava fivahnente mulher. 

hei-não Silvestre, o amigo querido, 

esse nÁtida lhe tinha d,i.do inaiores pe-

mas. Depois da restauração do Porto, em 

1808, h'ernão Silvestre foi aceusado de 

jacobino, por ser intimo . iiiiibo do célebre 

e,rpit:ïo iMariz e Luiz Candido Furtado. 

0 adio e a exaltação popular, que jíL n'es-

se .111110 prognosticavam os horrorosos 

acontecimentos de 1809, perseguiram-n0 

até Villar de h'rades, oxide veio acolhes-

se em casa do sargento-mór. 0 povo le-

vantou-se contra o jacobino, e cercou a 

casa para o matar. Ao ver o amigo ri'a-

quelle trance, e desacatada a sua despó-

tica , tuthoridade, Joito Peres dementou-

se de furor. Tomou a espada de Belver 

e de Pui.-Cerd,í, e, acompanhado de al-

1 vid. 1101. 1v. 
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guvs amigos que llle accorreram e auxi-

liado sobretudo pelo seu antigo caniara-

d<t; velho soldado do Roussillon, que com 

elle vivia, depois que juntos deixaram o 

serviço, calou sobre os amotinados, acu-

tilou uns, metteu outros na cadela de 

Manhente, e, multou toda a fregtiezia, 

d.indo por essa oceasiìto prova cabalis-

sima do poder de uni capitáo-mGr crn 

1808. 

O motim dispersou, mas pernão Sil-

vestre entendeu que devia deixar <t c:.tsa 

do : migo ; e u sarrento-mGr ficou desde, 

então notado de jacohirlo, nome que vin-

guem lhe ousava cltarear cara acara 

mas que todos mentalmente lhe davam, 

o que n'aquelles tempos revoltosos não 

era dos mais ippeteciveis. 

Tal era u sargcntu-mGr de Villar, João 

Feres de Vill<llobo•, homem, em verda-

de, que mais que vinguem precisava de 

tr:lzer se mpre diante dos olhos aquella 
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copla do nosso poeta philosopho, que 

diz: 

Olha que em tudo o solfrimento val, 
A cabeça não corra mais que os pés, 
Seja a razão o guia principal: 1 

finas a quem apesar dos defeitos de arre-

batado, casmurro e grosseiro, não se po-

diarn negar etcellentes qualidades, todas 

aquellas emfim que dão ao homem di-

reito a ser classificado entre os verda-

deiros nobres de espirito. Par ece-zne 

que o leitor já o deve conhecer bem, por 

isso passo agora a apresentar-lh'o em 

pessoa,. 

Pouco passava das cinco floras da 

manhã do dia 13 de março de 1809. 0 

sol principiava a despontar no horison-

te, e o céu estava limpo de nuvens e tin-

to da mais bella e pura cgr de anil. Vias 

1 Sá de Miranda. P.elona IV. 
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o monte de Airó e as campinas comar-

cans estavam cobertas de neve, e a ara-

gem fresca que soprava de leste, corren-

do por sobre ella, enregeleva as faces e 

as mãos, e parecia levar até o coração o 

frio glacial que fazia. 

Ao dar a ultime pancada das cinco no 

velho relogio de um só ponteiro, que so-

b►oe esguio e comprido tubo de pau de 

pinho se erguia a um dos cantos do quar-

to do sargento-1nór, este acordou, sen-

tou-se na cama, bocejou, espreguiçou-

se, e benzeu-se. Depois rosnou uma 

Pra a, saltou ao meio da casa, e, apesar 

do frio, foi, corno estava direito, á janel-

la, que não tinha vidraças, e abriu-a de 

par em par. Debruçou-se então um pou-

co para fóra, e poz-se a bradar pelos 
C1'IIIdOS. 

— 0' Chanisco 1 — gritava elle — Ali ! 

ladrão! Então ainda estás no quente, al-

rna do diabo! T a égua sem estar appa-
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U Le T̀ogas, ai, desavei,go-

nhado, que vou lá que te ; u'ranco as ( re-

lhas, entendes? Pós ainda não salliste 

coro o g; ido, maldito! A que hoi-as hils-

de chegar, a Barcellus, ladi,ão dos meus 

peccados! CO' Dorningo .•-, poenl-te ;i, pé, 

sC'llito vou lá Com 11111 a1'1'ocho, entelldes ? 

F, a 6gua sorti estltr ; ipparelhadal.. Es-

tes ladroens querrl,rn dar cabo (1e 1niu1 .. . 

alas eu arrebento-os ... U Chanisco, 

alma de cli,it,lro .. . 

—Que diabo está voceniccú a bal'I -e-

•;;i1 ?— disse então cola enodo rude e sa-

cudido um homem de atira a1-rerlegada e 

de brandes bigodes, que de rcpeiite ap-

pareceu rio eirado, ainda descab,o e at;1-

cando os c;ill,oens—Agor;l arnan!leceu, 

neto vé ? K todos os diais o mesmo- bra-

(1o1'io. A cbu;1 vai apparelh;tr-se. Escus;l 

de beri,av. Está ; thi a f zie►- esse destem-

pero, e o ninroro ainda não estíl prompto. 

(-,)nel' s;Ihlr sem ; drno(.;11'? 
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— Sern . kliiioç.ir ! — exclamou João 

Penes, arrep;alarldo os olhos no seu inter-

locutor•, que era neltl mais nern menos 

que o supracitado camarada, velho sol-

dado tão casmurro corno o anuo, mas de 

Inulto Inals bom senso, e que era U unicU 

que com elle ousava ter c tinha impune-

rnente estes liberdades. 

—Seul almoçar, sim senhor— repli-

cou o veterano com mau modo—f,,' como 

lhe digo. A varanda ' ainda estai fecltad•t. 

A moça ainda está dormindo. 

— Que dizes, lromein 1 Pelo inferno! 

— exclamou o sarl;euto-mGr dando um 

salte para dentro do quarto. 

Atacou então á pressa uns calçoens, 
at•riu a porta do quarto, e poz-se a ber-

rar pela criada que tratava da cosinha. 

Era ella mulher já de idade, e de muitos 

annos familiar da casa dos Villalobos; 

1 Not. V. 

3 
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sonsa e matreira a mais não poder ser, 

e que por isso fazia ouvidos de merca-

dor aos brados do amo, e ao rumorejar 

cias criadas da lavoura, que, lobo aos 

primeiros berros, principiaram a dar si-

gnal de si. João Peres continuou a gri-

tar por muito tempo sem que a velha se 

resolvesse a ouvir; provocado por fina 

por aquella teimosa surdez, segurou com 

a pião esquerda os mal atacados calroens, 

e. correu para a porta do quarto d'ella, 

que ficava ao fundo do corredor, pegado 

com a cosinli t. 

—Arriba, Jabel, que ahi estão os 

fraucezes ! — gritou, batendo ao mesmo 

tempo com o punho cerrado duas ou tres 
pancadas na perta. 

—Credo, senhor! Anjo bento !— res-

ponderam de dentro em voz nasal e so-

bresalta6 ; e to mesmo tempo sentiu-se 

baquear no sobrado in,issa pesadissima, 

que gemeu dolorosamente. 

i 

i 
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—Upa, mulher, que jaz são comnos-

co ! — replicou João Peres, repetindo as 

punhadas. 

Depois retirou-se, sorrindo da gra-

cinha com que, a seu parecer, amedron-

tára a criada, e dando manifestos signaes, 

(luÇ, , ipesar dos berros com que salvára 

dia, o rude e casmurro sarrento-mGr 

de Vil],,,, amanhecera, benzera-o deus, 

prasenteiro e bem humorado. Recolheu-

5e então ao quarto a preparar-se e a ves-

tir-se; acto em outro qualquer dia de ne-

nhuma importancia, mas n'este' muito 

sCrio e de muito trabalho, pelas razoens 

que o leitor saberá brevemente. 

D'ahi a pouco tudo estava em rebo-

li Ço n'aquella casa. A velha Jabel aceen-

deu na lareira um monte de vides e de 

achas de pinheiro, que depois de fazerem 

fumaceira tal que, a havel-a no inferno, 

não haveria condemnado para dous dias, 

levantou grandiosa fogueira, ao calor da 
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dual a sorna da velhinha requentou n'um 

momento o caldo da vespera, que impin-

giu como novoaos cri,idos, e de que re-

servou sufficiente porção para o anio. 

D',rhi a meia liora os moços da lavoura 

sahiram almoçados para os seus miste-

res; e José Rodrigues, o Trinta e tres, 

como João Peres lhe chamava por habito 

da 17nn1CraçaO do re.,iinento, levmitou-se 

resmungando e praguejando a velhaca-

ria da criada, e, foi appw-elha.r a alentada 

e possante égua do sargento-mór, sobre 

a qual silhou enorme e largo albardão 

estufado, com muitos tópes vermelhos, 

e que terminava em alto tico, a prumo 

do rabicho, no topo do qual balouç,iva 

uma borlasinha de seda e um alentado 

cornipinho entre vistosa laçaria ama-

rella. 

Tres quartos de hora depois, o sar-

gento-mór, que, ao ser intimado para. 

almoçar, ordenâra que os criados fossein 



o s.•lkGFNTO-mún DE VILL. R :37 

almoçando, e não esperassem por elle, 

como é de uso e cortezia nas casas dos 

lavradores inirihutos, deu copia por fim 

da sua, pessoa, sahindo para fúra do 

quarto. E sahiu, n,,-to como a galhofa da 

madrugada faria esperar que sahisse ; 

mas grave, carrancudo, a passo batido e 

compassado, e com ar de muita autho•ri-

(1,tde e despotismo. 

A razão desta mudança inesperada 

tPazia-a elle mesmo em cima dos hom-

bVO.S. João Pores trajava a farda de sar-

gento-mói, de Villar, e todas as vezes 

que a envergava, por mais prasenteiro e 

co•[nmunicativo que estivesse, tornava-se 

assim. Cobria-lhe a cabeça enorme cha-

peu de dous bicos, de mau feltro e sem 

guarnição alau3na, pela parte posterior 

do qual descia sobre as costas o com-

prido e farto rabicho do cabello, atado e 

adornado de gratide laço de fita de seda 

preta. 0 pescoço, curto e grosso, vinha 
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assoberbado l por monstruoso lenço de 

cambraia branca, por cima do qual su-

biam ao lado das faces dons enormes 

collnrinhos bordados, que lhe trepavam 

até os cantos da bocca, guerreando fe-

rozmente as suissas. As compridas pon-

tas doi lenço, que eram ta,mbem borda-

das, cabiam-lhe sobre o peito da camiza, 

rico egualmente de ramalhudas bordadu-

ras. Vestia casaca do panno verdegai, 

que era a farda dos sargentos-móres, de 

gúla singella e alta, e com dous alama-

res por dragonas. Trazia por debaixo uni 

collete de velludo côr de vinho, e, em 

lugar de calçoens, umas calças do uni-

forme do segundo regimento do Porto 

--innovação que os inglezes tinham in-

troduzido em Portugal em 1808, e que 

João Peres adoptara a instancias do seu 

amigo Fernão Silvestre, que embirrava 

de ver um militar de calçoens. A' cinta 

trazia os cordoens, que então serviam 
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de banda, e a espada do Roussillon, que, 

ao sahir• do quarto, suspendia repousada 

sobre o braço esquerdo. 

Com este apparato entrou o sargen-

to-niôr na sua cosinha, que, no Minho, 

é sala de comer do lavrador por mais 

abastado que seja. 

—Ui! onde vai vocemecê assim de 

madrubada2—disse a velha Jabel, met-

tendo-se a abelhuda, ,animada pela -a-

lhofa do romper do dia. 

-- L que lhe importa a você, sua ex-

Commungada? — respondeu desabrida-

mente o sardento-mór, parando junto 

da cadeira espaldar, que se via á ca-

beceira da enorme meza de castanho, 

que, rodeada de bancos de pinho, esta-

va defronte, mas a distancia, da la-
reira. 

Jabel (ou Izabel, como se, diz cá fúra 

'do Minho) encolheu-se toda, sem ousar 

dizer mais palavra. Depois deitou o caldo 
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na malga ' do amo, e veiu pOr-lh'o de-

fronte, hem como um prato com uin sue-

culento naco de toucinho cozido, cercado 

de enorme arrecifo de couves gallegas, 

tudo a fumegar. 

João Pores bascolejou então uma 

alentada cabaça que estava junto d'elle, 

o rosnou um grunhido de nada contente 

ao sentir o estrago que os criados da la-

voura tinham feito no conteúdo. Em se-

guida encheu de vinho uma pequena 

malga, que ainda hoje, no Minho, é co-

po conimum a amos e criados, arredou 

o toucinho depois de meditar indeciso 

um instante, e aproximou de si a malga 

do caldo. De repente, e como acomettido 

pela recordação de um dever que lhe ia 

esquecendo, poz-se de pé, levantou de-

1 Ao leitor pouco familiar com a fraseologia minhòta é 
preciso advertir, que malga ou cocilhele sinnitìca ti.MIa de 
louça branca. A todas as outras chama[) tigellas, excepto ás 
vermelhas, quw distinguemo pelo nome de barreiras. 
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votamente as mãos, e, de chapou de bi-

cos na cabeça e de olha meio fechado, 

resmungou alguns segundos inintelligi-

velmente, e ao cabo d'aquella oração, que 

bem se podia chamar mental, cerrou a 

ceremoniá lançando uiim larga benção a 

tudo o que estava sobre a meia. 

Depois esfarelou sobre o c,lldo quasi 

meia boroa, remexeu tudo aquillo, que 

nada medos eraa que mistura indigesta 

de couve gallega, de nabos e de feijão 

fPade, e poz-se a comer. Acebado o cal-

'10, bebeu o vinho, e, depois de limpar à 

tralha os beiços e os bigodes, poz-se 
de p¿, 

—Jabel—disse então gravemente c 

em tom authorisado—hoje é dia grande 

em rncourados. Tu vou pira lá, e não 

volto com a menina senão d'aqui por qua-
tro dias, entendes? Tu ficas senhora da 

praç,l. Portanto, se quando a menina 

voltar houver tr,uistorno na casa... en-
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tendes? Se me consta que mettes cá al-

guem de fóra... entendes? Se não déres 

bem de comer aos criados... se me não 

tratares bem dos porcos... se mo déres 

cabo do pombal e das gallinhas... en-

tendes? Se me deixas morrer o papa-

gaio. , . Sq me deixas ir o gato ao pirita--

sirgo... entendes? Se me não tiveres as 

camas bem feitas... o quarto da menina 

bem apparelhado... a cosinha beira com-

posta... as cebollas enresta1is, e as ba-

tatas estendidas na sala da capella... 

Por esta que trago á cinta, corto-te as 

orelhas. Entendes? 

Aqui João Peres ai-regalou os olhos 

acd terrorem para a velha, que, acostuma-
da a estes sermoens do amo, voltou-lhe 

sem ceremonia as costas, e poz-se a me-

xer no panellão, que tinha sobre o fogo 

da lareira. 

0 sargento-mói- sahiu então pela por-

ta fóra. 
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—Trinta e Ires! — bradou ao chegar 

ao meio da escada, que da varanda des-
cia para o eirado. 

O veterano appareceu, puxando pela 

arreata á égua. João Pores desceu para 

junto d'elle. 

--Trinta e tres—disse-lhe por fim 

depois de o fitar gravemente um instante 

— tu ficas tenente-rei d'esta praça. Eu 

não volto coma menina senão d'aqui por 

quatro dias, entendes? Confio-te, pois, 

a guarda da minha casa. Imagina-te den-

tro de Belver ou de Puig-Cerdâ, e guar-

da-me a minha propriedade... enten-

des? como guardarias aquellas fortalezas, 

se d'ellas tivesses prestado homerragem 

ao principe rebente, nosso senhor. Por-

tanto, se o Chanisco mandrionar... en-

tendes? e não me tratar bem do gado, 

pau n'elle; se o Vogas não andar dili-

gente com os carretos para Barcellos, 
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pau n'elle; se o Chancudo me cavalgar 

no potro... entendes? pau n'elle, Trinta 

e tres, pau n'elle ; se a Jabel inetter gente 

de fera cá em casa, pau n'ella... Mas.... 

n'ella, não; deixa-a cá por minha conta, 

que já, é vellia. Entendes? E, portanto, 

adeus. 

Assim dizendo, inetteu o pé no mou-

risco estribo de pau, bifurcou-se de uni 

salto no alteroso albardão, e dirigiu-se 

para a porta do eirado, que o veterano 

abriu de par em par. Ao chegar porém à 

soleira da porta, fez revirar a égua, e 

voltou para dentro. 

—Trinta e tres, sentido!— bradou, 

levantando energicamente a mão — Sen-

tido, Trinta e tres 1 Intendes? Não sei 

por onde andas ha dous lnezes com essa 

cabeça, tresnoutado, fera de casa e por 

leiras do diabo. . . Eu não sei o que isto 

é, Trinta e tres. ;\Ias seja o que for, vou 
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—Trinta e tres, sentido! 
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soceg,ido, porque sei que ine és fiel .. . 

entendes? e que nem ao proprio sutanaz 

voltas a cari. 

— Vá, liomem, vá, com um milhão de 

diabos — interrompeu-o,..qui o veterano, 

bufando de inip,iciente—V,i, e vá seira 

cuidado. Que lhe importa a voceulecé 

com a minha vida,? Já tenho idade para 

me s,iher governai. 

—Está borra, b,lsta p,1lavra. Portanto, 

ollio u'elles ... e se for pretiro ... en-

tendes? pau n'clles, Trinta e tres, pau 

n'elles, p,tu n'elles .. . 

E a berrar pata, 1a'elles, peru n'elles, es-

picaçou a égua cone a enorme espora de 

ferio, que levava na bota do pé direito, 

e despediu corno um foguete pela porta 

fóra. 
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Mostre por prova melhor, 
Quem o contrário presume, 
se viu amor sem ciume 
ou ciunie seus amor? 

F. B. LOBO. Primavera. 

i 

A freguezia de S. Thiago de Lncou-

rados está situada, parte d'ella nas abas 

do monte de Airó, e outra parte esten-

dida por elle acima, do lado do noroéste. 

A poente fica-lhe Villar de Frades. No 

éxtremo da freguezia, e no ponto, onde 

ella mais se eleva, estava situado o paço 

e solar do fidalgo, senhor donatario do 

couto, fundado sobre a extensa rechá, 

em que a montanha se collea, ao chegar 
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,:Lquella altura. 0 panoram,t da aldeia, 

estendida, em amphitheatro de verdura 

pela encosta, salpicada pelas casas dos 

nldeoens, que npparecem aqui e alli, e 

no , ilto, a cavalleirro d'ellas, e como que 

,t vigiai-, is, o selar do senhor don,ttario, 

era uma das irais formosas vistas que, 

ainda no principio deste seculo, se cri-

contravam nn nossa provincia do Minho. 

0 paço de Eucourados, de que ape-

nas restam ho,1C as rULnas, er,i um vasto 

e ii1, gnifico edifício, mirto extravagante 

de differentes a reli itecturas. A rut16ção 

primitiva fera uma fortissima torre, se-

inelh,inte as tantas outras edificadas nos 

seculos x e xr, quando a conquista 

christã mal se podia resguardar contra. 

,tis repetidas e subilas invasoens dos ser-

racenos, ainda então poderosissimos nn 

nossa peninsula. Mais tarde, no seculo 

xrir, um descendente d'aquelle que fun-

dára a torre, edificou pegado a ella. um 
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, a.cow acastellado, ao abrigo do qual os 

i°icos-homens de Encourados desafiaram 

durante uns poucos de séculos as justi-

ças de el-rei, e guerrearam cornpetencias 

C Caprichos com os ricos-bomens comar-

c<Wos. Durante este longo espaço de tem-

Po, o aleicer soffreu differentes modifi-

(•<<<,,oens, fendentes ora a idornal-o, ora 

a fortalecel-o mais, segundo a indole 

d' ,,i.quelle que as mandava fazer. Qurisi 

todos deixarem ri'elle fundos vestigios, 

mas nenhum lhe mudou a feiç<<o princi-

P«1. No século xvi foi que elle se trans-

l'orrriou inteiramente. Na se;unda, met,i-

de desse seculo, um senhor de Encou-

P,,idos, voltando da Ilidia, opulento de 

glória e não inenos de riquezas, empre-

Ilendeu tirar ao paço senhorial a feição 

rude e bellicosa, que recordava os tem-

POS turbulentos, em que fóra edificado, 

d< r-.lhe aspecto mais em harmonia com 

<L época faustuosa, em que elle vivia. Em 
4 
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conformidade com este plano, a barbacá 

e a muralha foram derribadas, servindo 

para entulhar a cava; e a frontaria do al-

cacer, a que se podia chamar principal, 

foi substituida, por outra modelada pelo 

gôsto architectónico da epoca. O paço 

perdeu assim o ,ispecto guerreiro que ti-

nha, e o velho castello dos baroens do 

século XIII ficou extoriorinente tra.nsfor-

inado em palácio de cortezáo opulento. 

Ao interior porém não a reforma 

assoladora. Por traz da frorit:lria moder-

na, ficou o paço, a torre da menagem, a 

sala Warnlas e todos os outros reparti-

nientos do antigo castello; porque o se-

nhor de Encourados contentou-se com 

enxertar feiçoens novas no velho gigan-

te, e deitou-lhe o seio intacto e apenas 

modificado nos adornos. Nos fins do se-

culo xvir o paço soffreu nova alteração. 

Um outro descente dos antigos ricos-

homens, que viveu muito tempo em Pa-
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riz, mandou construir de encontro t:t por-

ta principal do edificio um vasto corpo 

saliente, de magnifica fachada, o que ti-

nha por sobre-céu um bello terraço, para 

onde se sabia por uma porta aberta no 

panno fronteiro da velha torre, que fica-

va por traz e a cavalleiro do edificio do 

seculo xvi. Sobre a '-t,andiosa e ele-an-

te porta principal d'esta fachada é que se 

via, esculpido enr granito, o escudo das 

armas dos Lncourados, que eram—em 

campo de prata urna cruz do vermelho 

firmada no escudo, elnw aberto com pa-

quife de prata o vermelho; por timbre 

uni meio touro arremettente de prata, ar-

mada de vermelho. ' 

Estas alteraçoens, sem unidade de 

plano, davam ao paço de Lncourados as-

pecto ettravaante e irregularissinio, 

mas não deixavam tambem de concorrer 

1 Vid. not. VI. 
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para a magestade imponente, caiu que 

elle se erguia sobre a gigante rechã da 

montanha. 

Em 1809 Vasco Mendes de Encoura-

,dos era o senhor donatario do couto e o 

proprietario do solar. Vasco iMendes era 

pela índole, pelo orgulhe, pela corpulen-

cia e pelas forças gigantescas,dignissirno 

representante dos cavalleiros, que ha-

viam fundado a torre e o alcacer. Mas 

estes pecc.rdus eram ii'elle rernidos por 

virtudes altamente aquilatadas. Era bom 

pai, bom esposo, bons irmão e bons ami-

go. A soberba lieráldica, que era o de-

feito anais saliente, que tirilia, tornava-o 

às vezes desconversavel e duro; mas a 

generosidade e a bondade, de que era 

dotado, faziam não poucas vezes que o 

soberbo e repellente fidalgo, que fallava 

a todos de el-mpéu ria cabeça, voz grossa 

e sobrecenho encrespado, entrasse na 

choupana do mais pobre dos seus vas-
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sallos, a levar-lhe soecorros offerecidos 

com tão bondosas palavras de consola-

<ao, que náio só escureciam totalmente 

o ridículo pavoneamento, com que falla-

va dos seus quarenta nobilissimos avós, 

Mas faziam-no adorar por todos os ple-

l1ehs de muitas leguas de arredor. Além 

deste peccado da soberba Heráldica, Vas-

co Mendes era em alto grau sujeito a ou-

tro, que, desde remotissimas eras, foi 

semp re como que essencial a todos os 

fidalgos portuguezes. Este peccado era o 

da perdularidade, no qual já primára seu 

pai, seu avô, seu bis-avô e toda a sua 

geração, mas que n'elle chegava até ao 

extremo em razão da muita bondade e 

caridade que tinha. D'aqui suecedia que 

vasco Mendes herdara uma, casa não 

muito grande, mas muito empenhada, a 

qual tinha de deixar ao suecessor em es-

tado que era impossivel empenhal-a mais. 

Vasco Mendes era casado com D. 



51 0 SARGENTO-FLÚII DE VILLAR 

Luiza de Aboim, senhora tão nobre como 

elle, mas que n5,o tinha a respeito de fi-

dalgui,i as ideias exageradas do marido. 

Era filha de uma casa nobilíssima da 

fronteira, e em razão de ter perdido a 

mãi, sendo ainda muito creança, fera 

educada n'unr convento do Ponto, donde 

sahiu, contra vontade do pai, para cas.ir 

com Vasco Mendes. Tinha tido educa-

ção primorosa, e a natural lhaneza de 

caracter fizera-a naturalmente escapar à 

denguice freirática, que n'esses tempos 

ficava sempre indelevelmente estampada 

em todas as meninas educadas em con-

vento. A bondade de D. Luiza empare-

lhava com a do marido, excedendo-a po-

rém em nunca ser empanada sequer por 

uma olhadella de soberba, que ofrendes-

se nern ao, de leve a dignidade dos ou-

tros. Desta união nascera apenas um fi-

llio, e como elle tem de em breve appa-

recer ao leitor, se hei-de mais tarde 
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dizer-lhe o preciso para Ih'O fazer conhe-

cer, vou-lh'o dizer desde já. 

Luiz Vasques de Encourados tinha, 

em 1809, vinte o quatro anhos do idade. 

Possuía todas as qualidades do pai, e não 

lhe tinha nenhum dos defeitos. Dos ri-

cos-homens seus antepassados herdára 

tarubem o espirito cavalheiroso e a vali-

dez muscular; finas não lierd£tra a corpu-

lencia. N'este ponto a natureza modelá-

ra-o em fúrnias mais proprias para in-

cendiar as cabeças das niparigas romll-

nescas e Ilnaginativas. ' ra de estatura 

mais que regular, aii-osamento desem-

penado, e de cabeça alta e nobremente 

rissombrada. As feiçoens eram perfeitis-

simas, e notaveis pela expressão varo-

nil, que annunciava, logo a primeira vis-

ta, o cavalheirismo d'aquelle nobilissinio 

espirito e a coragem e a impavidez de 

que era dotado. Demais em ninguem 

Como n'elle se podia dizer que o rosto é 
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o espelho da alma. Todas as paixoens, 

todos os sentimentos se reflectiam no 

Welle com tal vigor e com tal perfei(•ão, 

que por mais momentâneo que fosse o 

abalo, ainda assim era tão sensivel a ex-

pressão do semblante, que logo o deixava 

conhecer corri a mesnia facilidade, corri 

que se conhece sobre ,i superficie do mar 

em calma todas as alteraçoens de mais 

ou menos vigor que as brizas lhe fazem 

ao passar. 

Vasco Mendes empenhára-se em vi-

goris;ir no filho os sentimentos e as pro-

perisoens da raça illustrissima a que per-

tencia; D. Luiza em lhe desenvolver as 

virtudes, apontando-lhe as do pai e pre-

venindo-o ao mesmo tempo delicada-

mente contra os pequenos defeitos que 

este tinha. Outra circunstancia concor-

reu não menos para fazer de Luiz Vas-

ques modêlo de cavalheiros; e esta cir-

cunstancia fôra o ter sido educado con-
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.juntamente com Camilla, afil lia predi]ecta 

do sargcnto-mér de Villar. Exa Camilla 

nina d'estas organlsaçoenS angélicas, a 

que alguem já ch<unou, e corri razão, no-

tas desferidas das harpas dos anjos, tão 

sensitit° _tis nascem, tão delicada e poética 

é n'ellas i sensibilidade. Luiz Vasques 

era mais velho do que ella cinco annos. 

.A doçura d'aquellc anjo, que lhe aconi-

panhára a infancia, acrisolou-lho até à 

perfeição a natural poesia do espirito; a 

fr,uqueza d'aquelle, ser tão mimoso, a cujo 

lado se achf.tra desde o berço, engrande-

cera n'elle aquelle sentimento de protec-

ção cavalheiresca, que inspira a heroici-

dade ao homem, incendiando-lhe o brio 

que eleva a sua superioridade orginica 

muitas vezes além dos limites, que a na-

tureza parece ter demarcado. 

Se a educação de Luiz Vasques ti-

vesse corrido unicamente dependente do 

P•t1, nunca o moço fidalgo saberia mais 
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do que escrever mal o seu nome, jo•;nr 

as armas, montear e cavalgar com per-

feição. Se n'clla tivesse inllurn-rci<<do ex-

clusivamente a rnãi, Luiz não p;rssári,t 

de um bom hornern de ])em, e porven-

tura de um litterato medíocre. Nlas, fe-

lizmente, era elle filho de duas pessoas 

que se prosavam extremosamente, e o 

resultado d'esta mutua afreirão cra i mu-

tua condescendencia. Assim Luiz V,1s-

ques aprendeu a jogar as armas, ,r caçar 

e a cavalgar como qualquer dos mais ri-

jos dos seus intepassaclos; e ao mesmo 

tempo aprendeu a ler c a escrever corre-

ctamente, e frequentou latim e humani-

dades mis aulas do convento. Além d'isto 

Vasco Mendes, por conselho, da esposa, 

tinha tomado para ped,rgo;o do rilho um 

velho padre irlandez, homem elcentrico, 

mas altamente conhecedor de linguas, 

que um dia imainár,L o capricho de via-

jar a pé por toda a Europa, e que no fim 

i 
i 

i 
i 
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d'esta estr•iva;;uitc peregrinaçáo parára 

ao passar em h;ncourados. A estes dotes 

de educaçáo juntava Luíz Vasques uma 

tal ou qual experiencia do inundo, gran-

geada nos saloens dos fidalgos do Porto 

que o liai o obrigava a frequentar; e so-

bretudo na ultii- a campanha, ein que o 

mandára militar voluntíu•io, c na qual as-

sistíra ;t todos os pequenos coanbates, 

que se der;inii pela independencia nacio-

nal, e por ultimo aos dous da Roliça e 

do Vimciro. Este experiencia clo mundo, 

sobretudo a alcançada na vida dos acana-

pamentos, desciiipoeirára totalmente a 

brande alma d'aquelle moço, e dóra-lhe 

certa firmeza de acção, que fazia sobre-

sabir o joven morgado de Encourados 

entre os morgados mais ou menos alar-

ves das visinhanças. 

Tal era o senhor de Encourados e a 

sua fi.imilia. De um outro rncmbro d'ella, 

que já de passagem ,.apresentei ao leitor, • 
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mais tarde terei de fallar. Isto diz res-

peito a Fernão Silvestre de Encourados, 

irmão mais novo de Vasco Mendes, e 

,rmigo, compadre e camarada do sar-

gento-mGr de Villar. 

Eram dez horas da manhã d'aquelle 

mesmo dia, em que o sargento-mói sa-

hira, de uniforme, para Encourados, dei-

xando de sentinella aos penates o seu 

fiel Trinta e tres. 0 dia, que arrianhecera 

frigidíssimo, eritepidecera aquecido pelos 

raios do sol de março, o que acontece 

quando a atmosphera está em plena cal-

ma, e de horisonte a horisonte não ap-

parece uma nuvem. As flores da prima-

vera começavam a matizar as campinas; 

e o vasto e formoso jardim do paço de 

Encourados, obra do fidalgo do seculo 

Yvri e agora recreio e cuidado da vida 

sem nuvens de D. Luiza, começava Lam-

bem a inflor•u•-se de mil formosas boni-

nas, espalhadas pelos canteiros e pen-
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dentes de um sem numero de braços de 

trepadeiras, que se enroscavam pelas pa-

redes de buxo, que ladeavam as bem ar-

ruadas avenidas e passeios. Distante do 

palacio havia um grande lago, encerrado 

dentro de espessa e alta parede de ce-

dros, artisticamente sujeitados uns aos 

outros. Do lado opposto ao castello pe-

gava com ella, e para dentro d'ella tinh,.r 

entrada, um extenso e copado bosque de 

muitas arvores differentes, alabaryntado 

por um sem numero de ruas, que todas 

por fim convergiam para um grande por-

tã(-) aberto no alto muro, que cercava a 

quinta do fidalgo. 

Eram pois pouco mais ou menos dez 

horas da manhã do dia 13 do março de 

1$09. A grande pórta envidraçada, que 

do paço dava sabida para, o jardim, abriu-

se, e por ella sahiu a mais gentil e mi-

mosa creatura, que vós, leitores, podeis 
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imaginar por mais poética e oriental flue 

tinhaes a imaginativa. 

Era, Camill,r, a linda filha do sargento-

rnór de villar•. 

Canrilla era um d'cstes seres flue se 

não descrevem ; flue se imaginam, e, que 

só se podem imi:giriar aos quinze anrros, 

na idade em que o homem, ao desabro-

char na juventude,, irnmaculado, clicio 

de vida e de poesia, cabe a cad<r passo 

em sonhos vagos, em abstraeçoens, que 

anteveem a espaços o ceu, e nas quacs 

o instincto do amor lhe uni 

ser cério, puro e formosissimo, que é 

d'elle o primeiro objecto. C<n-iilla era 

pelai belleza ,•apoi-osa das fórnras e pela 

expressão maviosa e infantil do sem-

blante a realisa•<fo do mais delicado tN,po 

desses sonhos. 0 pol-a de par com ou-

tro qualquer simil false:fria infamemente 

a pintura. Cornparal-a com as pér is tra-

i 



vossas do ceu de Zoroastre, seria men-

Uni ; confroutal-a com as lascivas liou-

ris do eden de Mahomet, seria blasphe-

mia. Nüo, Camilla n,-to era nada d'isso. 

Era... ewa aquelle sonho; era o arche-

[ypo da Ev,1 dc Milton, o unico poeta que, 

depois de Deus, soube comprehendor a 

mulhor, (ju indo pela primeira vez sente 

que vivo, porque sento que precisa de 

amar. 

Camilla ericarrainhou-se pela extensa 

avenida., que conduzia para o lago, en-

trou para doutro do cerrado dos cedros, 

o foi seutar-so rr'um banco de pedra, ao 

lado da porta que daN a para o bosque, a 

qual ficara fronteira áquella por onde ha-

via entrado. Depois passeou os olhos por 

cirna dos canteiros, por cima da agua 

limpidíssima do bago, pelos festoeus de 

flores que as trepadeiras penduravam 

pela parede dos cedros abaixo; seguiu 

aqui o saltitar de um passarinho, acolá 
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o voo de outro; e por tini caIiiu n'riquello 

vago e delicioso seismar, em que a soli-

di-w enleva as almas que Deus formou 

para amareir►, e para apreciarem os rui-

mos da ereação. A's vezes um sorrisl, 

angélico cunfr,tiigia-llto ao de leve os la-

IÁus do carmim; outras os olhos ou-

chiam-se-lhe do lágrimas, e o seio nr-

fava-lho ao impulso dos suspiros ua-

prichosus, quo se lho desprondiam da 

alma. 

Esteve assim por mais de um quarto 

de hora u'este doce enlevo dos sentidos, 

o assim estaria muito tempo, se, não fosse 

despertada pelo cuido do passos apros-

sados, que do bosque se dirigiam para o 

lago. A linda menina estremeceu, as fa-

ces purpurearam-se-lhe, e os olhos irrt-

diar,_trn-Ihe aquella celestial sensação' in-

detinivel, que enleva a donzolla, ao sen-

tir tproxiInar-sc o homem que ama, c 

cujos passos o amor lho ensina a distin-

1 
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gllir a dlstanci i, e ainda mCs11"l0 que 

.1•oenl no melo de muitos. 

Um moineu6) depor Luiz Vw,qu,,s 

de Ericourados ass„nlou à porta, quc 

dava para o bosque. TrI•r.ía na cabeça 

um ch ipf•u de felpudo pcllo de seda, de 

copa mediwia e de abas larg,-Is e redon-

das. Por cirna do collete, afogado até 

meio do peito, vestia um casaco de panno 

inglez, de côr escura e forrado interna-

mente cie niagliilicas pelles. Este casaco, 

scgundo a moda da epoca, era bastante 

comprido, e linha a gofti alta, curta c li-
geirarneute enroscada. As calças, que 

vestia, eram muito justas, e justavam 

cada vez mais ít medida que para 

a, parte inferior da perna, onde (, ni fim 

se mergulhavam nos altos c:-mos de 

unias primorosas botas, acanhoadas de 

branco, que lhe subiam até mais de meia 

canella. Este traje, que, apesar do ódio 

que tinhamos enti-w ao•s frl)cezes, era 
r, 
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pouco mais ou menos o usado pelos re-

publicanos de 1-M, alterado depois ao 

de leve pelos partidários do império, era 

moda mais que geral entre os pintalegre-

tes do meio dia da Europa, e Luiz Vas-

ques apurava-se rr'ello em razão das 

suas frequentes visitas no Porto. Aquel-

le grande chapéu, e sobretudo a, alta e 

enroscada gola d'aquelles fartos casacos, 

nem a todos ficavam cliristãmente ; mas 

n'elle lustrava tudo bem ein razão da 

elegaucia das fórmas, da magest.ade do 

porte e do airoso do passo. 'prazia nas 

botas umas pequenas espor ts de prata, 

afiveladas ao lado por estreita e lustrosa 

correra.; e na nião um chicote de punho 

taanbeni de prata, atreiçoado á senaelh,ui-

ça de g..arra de ave de rapina. 

Ao ver o moço, Camilla aconchegou 

ni,tis sobre o seio o capote de fina case-

mira branca, fimbrado de seda, que, ao 

uso da epoca, trazia por cima do vestido, 



0 9AIIGENTO—dIGIi DE VILLAR 6 

enfiado pelas mangas, e fitou-o com in-

dizivel expressão de ,tifio r. Luiz, entran-

do pela porta do bosque, ladeára para a 

direita do lago, de fórma que ►ião viu 

CaLinilla, que estava, sentada a pequena 

distauci<I, mas do lado opposto àquelle 

por onde elle se encaminhara. A lindai 

menina, enlevada na contemplaç,-to do 

seu querido companheiro da infancia, 

deiXOU-o i►• íWa nte, sela que aquelle ar-

roubamento lhe consentisse forças para 

dar signal de si. Luiz ia já. quasi a sahir 

pela porta opposta, do cerrado, quando 

elh; tossiu ao de leve. 

Voltou-se o moço. Quando apparecê-

ra, trazia o semblante pensador e como 

reflectindo imaginaçoens, que indecisas 

]lie agitavam a alma. Ao dar cora os 

olhos na linda menina, o rosto de Luiz 

Vasques quasi que sumiu de todo a es-

pressão que trazia, e os olhos hrilhararn-

lhe de subito como quem sQ sentia aba-
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lado pela repentina apparição do objecto 

do pensamento que o perturbava. Mas 

para logo, esta expressão descalim para 

a da mais sincera e viva satisfação, sem 

comtudo vencer com plet,rmente umas li-

geiras tintas, que lhe ficaram do primi-

tivo cuidado. 

—Tu aqui, minha Camilla 1 — disse 

o moço, voltando para traz e dirigindo-se 

a ella. 

—Vim gosar este formosíssimo dia... 

aqui, onde tantos gozamos ambos brin-

cando— respondeu ella, fitando-o com 

um olhar angélico. 

Os olhos de Luiz brilharam com a 

mais viva expressão de castíssimo amor, 

de amor todo d'alma. 

—É verdade! — replicou, sentando-

se ao lado da linda menina, e levando 

aos labios uma das mãos d'ella—Oh ! 

que dias ... que dias formosos aquelles ! 

Que innocentes prazeres! que delicio-



—Tu aqui, minha Camilla! 
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sos folguedos! Não vale a pena ser ho-

mem. Aquelles dias— acrescentou em 

voz mais baixa— não tinli im cuidados, 

não tinham nuvens:.. 

A entoação da voz de. Luiz, e a ex-

pressão que o rosto lhe tomou ao profe-

rir estas palavras, condiziam cabalmente 

com o semblante pensador, com que ha-

via entrado no cerrad(), e se suppunha 

conisigo a sós. Camilha estremeceu, e 

voltou-se rapidamente para elle. 

—Rue tens, Luiz? Porque dizes is-

so?— exclamou com anciedade o com 

os olhos arrazados de lagrimas. 

—Por nada, querida Camilla, — res-

pondeu elle, simulando completo socego 

de espirito— por nada, que te deva fazer 

receias pelo teu amigo da infância. 0 

que eu disse, refere-se unicamente aos 

tempos revoltos que vezo. 0 futuro não 

se antolha muito de rosas, querida irmã. 

E,stamos em tempo de guerra, o amea-
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çados de nova invasão. Os francezes oc-

cupam toda a margem direita do Minho, 

e ameaçam atravessal-o a viva força. 

Lstamos em vesperas de grandes acon-

tecimentos, Camilla... Quem sabe o 

que será? Depois, quem tein pessows 

que estime, e que présa mais que a pro-

pria vida, sente-se , igit,ido, sente-se 

commovido por estes temores e por es-

tas incertezas, anda mal.. . 

L o moço parou de subito, e ficou 

um morriento seguindo com os olhos a 

ponta do chicote, com o qual r,rbiscava 

na terra. 

—Crês em agouros, Camilla?— per-

guntou de repente, podendo soffrear 

a violenta , tgitação que pouco a pouco 

se fóra assenhoreando d'elle. 

—Não, Luiz— respondeu a linda 

menina, cada vez m,iis opprimida. — 

Creio só em Deus e na, virgern, nossa 

i 
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senhora, que ha-de arredar de nós as 

dcsgrnç,is de que tanto te arreceias. 

0 moço não respondeu logo; liceu 

,1 -uns mementos callado e se-Lindo 

sempre, com a vista os mil recortes, que 

mnchinalmcnte traç iva no chão com a. 

ponta do chicote. 

— [ u tambem não creio I em agouros 

—disse finalunente, fitando Camilha o 

s1.lrrindo cone um sorriso, que debalde 

queria ipparentar aberto e prazenteiro. 

—Mas emBin às vezes ha cousas... Ha 

antipnthias tacs... Olha, Camilla, tenho 

o presentimento de que o dia, de hoje 

h,.l-de-me ser fatal. 

—E, porque?— balbuciou ella n tre-

mer. 

—Porque me rompeu mal agoirado, 

Camilla; porque a primeira pessoa que 

vi esta manhã, foi o unico liomem por 

quem sinto desprêso e até ódio, o ho-
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meui oiti vista me faz mal, porque é o 

maior e o maior malvado que 

Deus ~sente sobre a f ec da terra. E 

n5o só o vi, Camilhi, mas fallei-lhe, ou 

~hor, Mou-mc elle, e disse-rue cou-

Nus quu ine denegriram o espirito, que 

InC t;N('UrecN,ralCl :I alma. Qunido salii, 

ia feliz, ia alegre, respirava bem este ar i 

da primavent; depois que lho ouvi a voz, 

fiqueí coiri o espirito agitado, fiquei mal, 

tudo rne desgosta, até as flores me in-

comniodam.. . 

Aqui Luiz Vasques interrompeu-se, 

e, fitando em Camill,i olhar prescru-

tador, rwrescentou em voz sacudida e 

sceca.: 

—Conheces Braz de Paiva, isso que 

chamam por ahi niorgado da, Barca? 

Carnilla empallideeeu levemente. 

—Conheço—balbuciou cm voz tré-

mula da comrnoção, em que ,i Luiçáru a 

voz c os gestos sacudidos de Luiz. 

I 

1• 
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—E sabes a historia, do infame pro-

cedinrento d'aquelle villão para com o ir-

mão mais velho, que devi•i succeder no 

morgado, o desgraçado Francisco de 

Paiva, que o povo appellida "17e profun-

di82 

—Por alto a ouvi a meu pai— res-

pondeu ella cada vez mais convulsa. 

Luiz Va,sques ergueu-se subitamente 

de pé, e poz-se i passear agitado de um 

lado para o outro. 

—Oh! maior villão do que <iquelle 

não se aquece de certo aos raios do sol 

—dizia elle. — F.' o protótypo dos gran-

des infames, é a realidade da astucia e 

da malvadez de Satanaz. Tu não fazes 

ideia do que é aquella fera, Camilla; e 

não sabes de certo toda a hediondez da 

historia que endoideceu o pobre De pro-

pundis. Oh! Camillsa, custa, a acreditar 

que a justiça de Deus consinta homens 

como Auelles sobre a, face da terra! 
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E, Luiz c;tllou-se tt►n ulomer►t11, con-

tinuando a passear agitado. 

—Se ha justiça no céu— irrompeu 

tinahnente — ó impossivel que toda 

aquella familia não 1,steja col►demnada. 

Pai, tnãi... e nté a esposar, concorre-

ram c oncert;)(Lnuente para agnelle gran- 

de crime. E irnpossivel que conslt;a►u 

perda-il► no austoro tribunal divino. Se a 

justiçai de Deus ; ticançasse ta)o longe, o 

inferno estaria vasto. 

Ac;ll);I,tldo de d►z1'•r estaN palavras, 

Luiz Vaques veio sentar-se ; to lado de 

Camilla, fazendo por assereuar-se, e por 

soceg;tr a agilação que perturbava aquel-

le pobre anjo. 

—Olha, Caimilla, — disse-]he por 

fim — vou contai—to a historia d'aquelle 

grande malvado, para, que tu dê, razão 

a este ódio que sinto, e :fio presentiu►en-

to de mau agouro que tenho. São duas 

palavras apenas. A historia do desgra-

1 
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gnd" Wc ptshi(t(lis eu11Ía-se em dons iil- 

1111 tOS. 

E depois do um (10 pauS"l, 

cout.inuotl: 

— 1,:n c(nhrci (-/)e l•r,)f((ii(lis e aquel-

!e seu lllla,me II•nl<•Lo n"lals ` 11OVn illrl(1;1 

ua cSGhOla, urde G)moS companheiros. 

Frauci c(i era urna crc,lu(,a moita, fran-

ca e corajosa; Br•az era uma féra, ten-

çoeiro, refolhado, denunciante e traidor. 

A difï•erença de caracter que havia, eutre 

os dous irm,tos, lia-se-lhes no voto: 

hrancisco er.t uri lindo rapaz com fei-

çoens que revelavam a alrna; Bvaz tinha 

cara e olhar de coruja, aspecto de ave 

de mau agoul•o. Taos eram os dons irr-

rrl,tos ; mas, cousa incomprehensivel ! 

—o pai, a m,-ti e toda a familia odiava 

Francisco, e estremecia Bi-,iz, lastiman-

do que aquelle tivesse nascido primeiro, 

e fosse por• isso o suecessor, da casa. 

I?sta ideia produziu loto desde o princi-
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pio os effeitos que se deviam esperar 

em gente ,ivillanada e sem educação. Os 

mimos, as preferencias e os ócios eram 

para Braz ; par,i Francisco ficavam os 

trabalhos, os castigos e os maus modos. 

Sob o peso d'esta difli.rença ominosa, o 

caracter do pobre moço foi-se melanco-

lisando e intimidecerido ; o do outro me-

drou em orgulho, em soberba e eni as-

tucia. Cresceram elles... crescemos to-

dos. Francisco resistiu aos maus tratos, 

e chegou a ser homem. E homem, à 

parte a melancolia e a timidez, era o que 

em creança prognosticava que viria, a 

ser — franco, generoso e leal. Braz ficou 

sen-ipre o mesmo— infame, tençoeiro e 

traidor. E o ódio e a preferencia da fa-

inilia medrou á medida que elles foram 

medrando. Chegou por fim a tocar os 

derradeiros limites., Aquelles pais desna-

tur,idos imaginaram um plano para inu-

tilisar o filho mais velho, endoidecen-
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do-o, a fim de que o mais novo viesse a 

ser, ao menos de facto, senhor d'aquella 

casa. E puseram-no em pratica. Seques-

traram Francisco de todas as affeiçoens 

da familia; obrigaram-no a rigores e 

práticas religiosas, aproveitando-se ao 

mesmo tempo da timidez c fraqueza, a 

que tinham reduzido o pobre moço, para 

lhe aterrru,em o espirito cora supersti-

çoens e fábulas pavorosas; e por fim 

começaram a zombar de tudo o que elle 

fazia, a fim de lhe persuadirem que es-

tava louco, e fazerem acreditar os outros 

na apregoada' loucura. Noutro homem 

estas infâmias produziriam o ódio e a 

ferocidade, que inspirarn o parricídio. 

N'elle não n'elle deu em resultado o 

ac:Inhamento completo, e abriu caminho 

ao idiotismo. Por fim, quando entende-

ram que era occasião propria, alancea-

ram-no com o ultimo golpe. Haviam-no 

casado, e d'este casamento nascera um 



filhinho. Amava elle a esposa e o filho, 

corno aquelle'lioniem era cap.rz de amar. 

Infelizmente, Clara, a esposa do pobre 

moço, era muito inferior ã posição em 

que a sorte a cullocríra. Para ser o anjo 

cunsolador d'aquelle desgraçado era pre-

cis(, ser mulher que cora 

o infortúnio, que comprehendesse nquel-

le, e que tivesse a coragem e n grandeza 

d'alma precisas parar o defender e para 

o revocar ao sentimento da propria di-

gnidade. Clara nada d'isto tinha; era es-

túpida e orgulhosa. A estupidez fazia-a 

cega prtra a origem das des;,raças do 

marido, e o orgulho fazia-lhe ter pejo) de 

se ver unida para sempre n uni homens 

que a fanrilia tinha em conta de doido, e 

cuj,r timidez não ousava repellir o con-

ceito, em que era tido acinteniente por 

ella. Os pais d'elle aproveitaram os de-

feitos d'aquella mulher, incendiaranr-

nos, e um dia Clara abandonou o mari-
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do, e fugiu para um convento de Braga, 

onde de ante-mão preparára entrada. 

Aqui Luiz Vasques poz-se de novo a 

pé, trémulo de cólera e mal podendo sof-

frear os impetos da indignação. 

—E Braz de Paiva,—exclamou mo-

mentos depois em VOZ convulsa— o ïn-

f<',n]e ern prol de quem se cornrnettiam 

todos estes crimes, que provocava a des-

gr'«ça do irmão, que a instigava, que o 

escarnecia, que o espancava... aquelle 

rrialvado foi quem tratou da entruda da 

cunhada no convento... quem a acorn-

panlrou a Braga... e ao passar o Cávado 

cahiu no rio... cahiu com o sobrinho 

n1,s Braços, percebes, C<unilla?... e a 

pobre creancinha de seis inezes, o filho 

do irmão mais velho, morreu afogado, e 

malvado salvou-se a nado! ... 

De novo parou o nobre mancebo suf-

t"c<-ido pela indignação. Esteve um puu-

c„ sem poder continuar, até que, sere-
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nardo, seguiu assim o fio da historia que 

estava referindo : 

— Os pais correram então a dar p,irte 

ao filho mais velho do que havia aconte-

cido, e zombaram do facto, e zombaram 

do doido. Ao saber da fugida da esposa 

e da morte do filhinho, Francisco caliiu 

por morto em terra. Levaram-no para o 

leito nupcial, agora só d'elle, e alli jazeu 

o triste, entre a vida e a morte, durante 

trinta, dias. Guando se levantou, estava 

louco; ou mellior, levantou-se n'esse es-

tado de espirito que pende entre a lou-

cura e o idiotismo. Mudaram-se então 

as scenas. Até alli a familia fugia d'elle; 

agora fugia elle da familia, que-tanibeiri 

não procurava encontral-o. N,_io appare-

cia dias a fio em casa. Vagueava , pelos 

arredores, entoando sempre cançoens 

funebres, e os cânticos dos mortos. 

D'aqui lhe veio •, alcunha de 1)e pi°oFun-

dis em inernoria do seu c,mto favoritl•. 
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Os lavradores ora fugiam XeIle, ur,i lhe 

davam por caridade o sustento. Totrin-

va-o elle d'orrde o enconl.ravn ; cle cima 

de uma pedra, do subped,ínco do uniu 

cruz de um adro, de ,junto de uma árvo-

re, donde emfim lh'o iam pGr, segundo 

<1 direcçãio em que o sentiam vir, aproxi-

mando. Por esses lugn,res tarrrbem dor-

mia, n'elles se acoutava, de verão e de 

inverno, chovesse ou fizesse gol. Os polis 

nem tratavam de saber d'ellc. Estavam 

satisfeitos os desejos d'aquelles villãos. 

A obra estava cornpl(,ta. Francisco, o fi-

lho mais velho, era o De profundis ; 

Braz, o mais novo, era o administrador 

do morgado... 

—1': (-) outro ... o lie profnndis? H,1. 

tanto tampo que se não sabe d'elle... 

--balbuciou c; -1la, commuv'da por 

aquella tristissirna história. 

—De,sappareceu—replicou Luiz Vas-

ques. — Ha seis rnezes que o n--to vôMI. 
G 
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Os pais crêem que morreu, ou afo gado 

n'algum dos poços do Cavado ou despe-

nhado por ahi em algum 1)arranco. Com-

tudo elle ú vivo, e vive para quando a 

justiça de Deus ordenar que elle appa-

reça. 

A entoação da, voz do moço era tão 

5olemne ao proferir estas últimas pala-

vras, que C,-imilla estremeceu. Estava 

,_ilTeita a ver ii'elle apenas o companheiro 

da sua infancia, e n'aquelle momento 

reconhecia que elle era mais do que isso, 

mais do que o compartilhador dos seus 

innocentes folguedos e pensamentos; 

reconhecia einfim que era um homem 

sujeito a paixuens violentas, como ella 

nunca pensara que existissem, e que po-

dessem concitar al,,ueni. 

Luiz continuou então: 

—Eu fui sempre muito amigo d'aquel-

le Creio que já então pre-

s(,riti.i n'elle a desgraçais, com que de 
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futuro havia de sympathisar. Imagina 

Pois o despreso e o ódio que rne deve 

inspirar o miscravel que as causou, e 

com que espirito agoireiro devo conside-

rar qualquer encontro cora elle. E ncon-

trei-o, corno te disse hoje; foi a primeira 

pessoa que vi, e demais a mais fallou-

me... II sabes o que me disse, Camilla2 

— acrescentou, fitando-a — Guando o 

avistei, desviei para o lado o cavallo, 

mas o vill,io atravessou o d'elle diante 

do meu. Cumprimentou-me civilmente, 

e depois disse-me com a mais aprimo-

rada cortezia : 

«— Snr. Luiz Vasques, tencionava 

procural-o, mas já que tenho a felicidade 

de o encontrar, peço-lhe licença para 

aqui mesmo lhe fazer uma pergunta, que 

entre velhos pareceria desasisada, mas 

que entre rapazes deve ser considerada 

e correspondida com franqueza. 

«— Diga — balbuciei seccamente. 
k 
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«—V. S.a tem algumas tençoens a 

respeito da filha do sargento-mór de Vil-

lar? 

—Ao ouvir estas palavras, senti von-

tade de lhe cruzar a cara com este chi-

cote. Contive-me porém e respondi: 

«—Com que direito se reputa o se-

nhor para me fazer essa pergunta? 

«— Perdão ; — replicou elle—eu não 

quero offendel-o, nem me arrogo outro 

direito que não seja o de apellar para a 

franqueza, que deve existir entre dous 

moços. A minha pergunta significa até 

uma prova.de consideração por v. s. A 

Eu me explico. Gosto d'aquella menina, 

e aquelle casamento convem-me. Tenho-

me apresentado como pretendente umas 

poucas de vezes, e de todas tenho sido 

repellido. Eu, siri-. Luiz Vasques, per-

suado-me que nem a minha família, 

nem a minha casa estão rias circums-

tancias de serem menospresadas pela 
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filha de um sargento-mói, de Villar. Puz-

rrie por isso a seisni,i,r na r,izão d'este 

menospreso, e lembrou-rne... Perdão; 

em bein sei que a antiquissima nobreza 

da casa de Encourados repugna com tal 

união; a minIm, cone quanto me faça su-
perior a um sar'gellto-lnól', tolera mais 

facilmente esta desigualdade; porque, 

como V. s.a sabe, a nobreza da minha 

casa data de meu bisavô, que foi nobili-

tado por el-rei o senhor D. João v, que 

Deus haja, e que constituiu o morgado 

d,a Barca, o qual.. . 

—Eu já estava de todo fóra de mim. 

«—Snr. Braz de Paiva— exclamei 

Pois inter,rompeudo-o—poupa,-me por 

favor á história da sua fidalguia villã. 

Em quanto a pergunta, que me fez, re-

pito que lhe nào reconheço direito algum 

para tamanho atrevimento; e da repu-

gnaucia de Camilla, se porventura tem 

Sido repellido por ella, procure as ra-
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zoens na inf<amia do procedimento, com 

que roubou o seu desgraçado irmão. 

—Com isto voltei-lhe as costas, por-

que se o não fizesse, matava-o ... tenho 

a certeza de que o matava. Estive quasi 

a acredita)-o — acrescentou o mancebo, 

balbuciando e como a fallar comsigo— 

e se o chegasse a acreditar, se chegasse 

a persuadir-me que elle tinha ousado ... 

Matava-o —repetiuem voz surda, e ba-

tendo furioso com o pé na terra, onde 

tinha os olhos fitados com ferocidade. 

Camilla tremia convulsivam ente, e 

tinha os olhos arrasados de lagrimas, 

fitos no moço. 

—Luiz, eu nada sei d'aquelle homem 

—balbuciou em voz trémula de medo e 

de angustia. 

i 



III 

Despenhem-se primeiro estas montanhas, 
E a meu corpo infeliz seu peso esma,ue: 
Primeiro se confunda, a natureza, 
Que eu cesse de adorar tva beileza. 

socAcE. Cango IV. 

Luiz Vasques passeou por alguns 

minutos, inteiramente fóra de si, em 

frente de Camilla, até que, vencida a 

Violenta agitação que o commovia, pa-

rou, e foi sentar-se ao lado d'ella. 

—0 infame mentiu,— disse então 

sorrindo— mentiu como mente em to-

das as cousas, como mente à propria 
meza da communhão, quando toma o 

Senhor. Mas aquella mentira, minha Ca-
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mala,— continuou em ton] mais grave 

—foi um grito profundo de alarme chie 

me despertou, advertindo-me de que é 

preciso que por frn-i nos definamos um 

para cora o outro. 

Callou-se de novo uru moniento; de-

pois, tornando entre a,• suas uma (Ias 

mãos da gentil menina, fitou-a, e disse 

em voz suave: 

—Nunca te lcn••hr••stc, Camilla, de 

consultar o coraçz:io a meu respeito? 

Nunca llie perguntaste o que elle sentia 

por min-i? 

Assim dizendo, Luiz fitava a dou-

zella com os olhos cheios de amor; e 

ella, cora o rosto purpureado pelo pudor 

e resplandecente de felicidade, sorria 

enlevada na magia d'aquellas p•rlavras 

dulcissimas, que ouvia pela primeira 

vez, e que ouvia sabidas dos labios do 

homem, que amava desde menina. 

—011ia, minha Camilla adorada, --



o SARGENTO-móu DE VILLAe 89 

continuou o moço—ó precise que d'aqui 

lios diante nos conheçamos bem uni ao 

outro. Ató hoje não rios tenros conside-

rado criais do que irmãos. Mas a nossa 

infancia acabou, Camilla; e talvez que 

ella durasse mais do que devia durar. 

1-Li rnais tempo que eu te devia ter dito 

o verdadeiro nome do sentimento que 

me prende a ti, e ha mais tempo Lambem 

que devia ter pedido a nossos paes, que 

sanccionassem com o sou consentimento 

auniãode duas almas, que elles proprios 

unirarri indossoluvelmente desde a in-

f<'incia. imprudente protraliir por mais 

tempo este passo; mas p,1ra o dar é pre-

eiso que te consulte primeiro. Eu amo-

te,—acreseentou, cobrindo-lhe de beijos 

'as mãos pequeninas— amo-te, não co-

mo irmã, mas conto a escolhida pelo 

meu coração para companheira da, mi-

nha n'este mundo. E tu, 

Camilla, e tu? Não vês em mim senão 
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um irmão? O coração nunca te segredou 

a meu respeito ougo sentimento, outro 

nome. . . um nome que te fizesse subir 

ao rosto o pudor da tua innocencia in-

fantil? Responde, minha Camilla, — con-

tinuou, deixando-se escorregar de joe-

lhos para diante da dbnzella, cujo rosto 

irradiava a felicidade suprema, e cu-

jo seio arfava aos impetos do definir 

d'aquelle sentimento até alli mal avalia-

do por ella—responde, diz o que sentes 

por mim, sem te obrigares por conside-

ração de qualidade alguma. Eu amo-te, 

Camilla, mas se o teu coração se não 

declarar a meu favor, se te não sentires 

para mim mais do que irmã, resignar-

me-ei, porque nunca tentarei chegar à 

felicidade, passando por cima de sacrifi-

cio que te seja penoso. Responde, pois; 

o amor, que me tens, reduz-se apenas à 

casta affeição fraternal, ou vai mais lon-
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ge, toca o céu mais de perto ... é o amor 

da amante e da esposa? 

Luiz parou, o ficou com os olhos 

cheios de anciedade, fitados nos da linda 

menina. A ella o amor c a alegria agita-

vam-na, arfavam-lhe irregularmente o 

seio, e suffocavam-na a ponto que se 

aquelle excesso de felicidade, aquella an-

gustia de prazer— deixem-me dizer as-

sim — durasse muito tempo, Camilla 

morreria. Por fim escondeu o rosto na-
carado no seio do amante, circulou-

lhe o pescoço com os braços, e balbu-

ciou: 

—Amo-te ... amo-te, meu Luiz ado-
rado. 

—E Deus abençoara a vossa união, 

meus queridos filhos, c ella fará a felici-

dade da minha velhice — disse então 

junto d'elles uma voz meiga, que tremia 

commovida pela alegria. 

Luiz Vasques ergueu-se de um pulo, 
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e Camilla soltou um pequeno grito, e co-

briu o rosto corri as mátos. 

Junto d'elles estava. D. Luiza de 

Aboim, que entrára no cerrado liavia 

minutos, e que se aproximara d'elles 

sem que a sentissem, embebidos conto 

estavam n'aquella arrebata-

dora. 

—0' minha, mãi, minha boa mãi, 

minha santa mãi 1— exclamou Luiz Vas-

ques, tomando-lhe as mãos com ardor 

e cobrindo-lh'as de beijos. 

Camilla lançou-se nos braços de D. 

Luiza, escondeu o rosto rio seio d'ella, 

e, com ella abraçada, despeitorou alli a 

felicidade em lagrimas e soluços. 

D. Luiza, por cujas faces corriam la-

grimas deliciosas, fez levantar o filho, 

levou-o com Camilla para o banco de 

pedra, e rr'elle se sentou rio meio d'el-

les. 

—Ouvi tudo, meus filhos;— disse 
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èntão—e approvo e abençôo o vosso 

casto amor. Inste casamento será a co-

ro;, da minha felicidade n'este mundo. 

Que eu o veja, e que depois o senhor 

me leve para si, quando for do seu agra-

do. Mas para que elle se realise, é pre-

ciso prudencia, Luiz, é preciso resigna-

ção, Camilla. 

Os dons fitaram-na com olhar admi-

rado. 

—Cumpre não dissimular a verdade, 

meus filhos. 0 vosso amor, que é santo 

e agradavel aos olhos de Deus, que é 
abençoado pelas lagrimas da alegria de 

tua mãi, Luiz, é impossível aos olhos 

do mundo. Tu, Luiz, és herdeiro e re-

presentante de urna familia illustrissima, 

cuja fidalguia çlata de muitos seculos; e 

tu, Camilla, és filha de um simples la-

vrador, que não tem por si outra cousa 

mais que urna patente de capitão do 

exercit0•, uns poucos de mil cruzados e 
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um officio subalterno n'um couto de fra-

des. Aos )lhos do teu amor, Luiz, tudo 

isto é nada; aos olhos da tua innocencia 

e da tua santa afl'eição, minha filha, 

nunca taes visoerrs se antolharam... 

não é assira? Comtudo o mundo este 

ahi entre vós, e separa-vos por motivos 

que vós nem mesmo sonhaes... 

—E que me importa a mim o mun-

do, minha m,i?—exclamou arrebatada-

mente o moço, carregando as sobrance-

lhas. 

—Quereres tu ser mau filho, Luiz 

Vasques? Quererás que teu pai morra 

amaldiçoando-te ? — replicou D. Luiza 

solemnemente. 

0 moço estremeceu diante d'estas 

palavras, e D. Luiza acrescentou: 

— Teu pai é bom ... mas teu pai 

pensa como o mundo, Luiz. 

0 rosto do moço irradiou de repente 

profunda tristeza e bem pronunciado 
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desgosto. Camilla escondeu, a chorar, o 

rosto no seio de D. Luiza. 

—Mas náto desanimeis, meus filhos 

—acudiu esta ao vel-os assim— sereis 

um do outro, que o desejo, que o quero 

eu, e que o merece o vosso amor tão 

Duro e tão do coração. Mas para isso é 

que é preciso ter prudencia e resignação 

Por algum tempo. Se a não tiverdes, 

acordareis o orgulho de teu pai, Luiz, e 

os brios do teu, Camilla. Podeis casar 

contra vontade d'elles, mas—e aqui D. 

Luiza abaixou melancólicamente .a voz 

—os casamentos, que os pais não aben-

Çoam, tcein bodas tristíssimas. Eu casei 

contra a vontade de meu pai. Entre a 

Uiinha família e a de meu marido havia 

antiquissimo feudo. Nossos paes odia-

vam-se sem saberem pelo que... e eu 

e teu pai, Luiz amanios-nos. Elles que-

riam. que nós sacrificassemos o nosso 

amor àquello ódio sem causa, e nós ca-
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ramos-nos apcsar d'clle. 0 casamento é 

para a miillrcr, que ama, o ponto culmi-

nante da felicidade. O meu tinha todos 

os requesitos necessarios para o ser. D 

corntudo o dia da minha boda foi de mui-

tas lagrimas para ruim c de nrt'itas tris-

tezas para o meu Vasco. Nad,i nos fal-

tava para sermos felizes; possuiamos 

tudo, excepto a benção de nos,os paes. 

Deus não (juiz levar mais longe o castigo 

da nossa desobedicr'cia. Comentou-se 

com nos fazer triste o dia que p•Lra todos 

é de suprema alegria. Lu não tive dia d 

noivado. 

D. Luiza interrompeu-se para limpar 

as Ligrinias, e depor continuou: 

—Prometto-vos que haveis de sul-

uni do outro, e que no dia da vossa boda 

não vos faltarír a benção de vo os pacs. 

Mas para isso cumpre que vos entregueis 

intcirarncnte •í minhadirccção. Luiz, pro-

inettes-me que i teu 1),ii o ter' 
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amor por Camillil, até o dia em que ou 

te mandar que lh'o descubras? 

— 0' minha ►nãi, entrego-lhe toda a 

minha felicidade — exclamou u moço, 

cobrindo de beijos as mãos de D. Luiza. 

—De ti, minha filha— continuou es-

ta— de ti nada receio, minha Camilla. 

Sei de quanto as mulheres são capazes 

quando amam, e dem•►is tu és a filha da 

minha creação. Deixai-me o cuidado da 

Vossa felicidade. A empreza, assim mes-

mo, é mais facil do que vos parece... 

Ias quem anda aqui? 

D. Luiza interrompeu-se com estas 

últinias palavras, porque sentiu remexer 

Por traz da parede dos cedros junto da 

qu<il estavam sentados. Luiz ergueu-se 

r,'Lpidamente, e correu para a porta do 

bosque; mas, ao embocai-a, estacou, 

P')"que topou pela frente com um homem 

de figura singular, qVo a ella assomava 

então. 
7 
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Lara magro, alto e de fórmas bem tor-

neadas e possantes de força nervosa. Os 

cabellos da cabeça, que trazia compridos 

e emmaranhados, eram côr de azeviche, 

variegada por muitas brancas, cuja prc-

cocid,ide era attestada pela juventude, 

que lhe irradiava do rosto. Era este com-

prido, ossudo e colorido nas faces pelo 

rosado desbotado, que sobresahe sobre 

o pallor natural dos étnicos. Trazia a bar-

ba inteira e descurada. A fronte era alta 

e espaçosa, o nariz e a bocca graciosos, 

e os olhos esbugalhados de tal fórma que 

as córneas se destacavam completamente 

no meio da brancura, da selerót.ica. Vinha 

em mangas de camisa, da qual trazia des-

apertado o collarinho e todo o peitilho ; 

e por cima vestia uni collete velho e es-

farrapado. Cobria as pernas até os joe-

lhos com uns calçoens tambem velhos c 

rotos; d'ahi para baixo trazia-as nuas, e 

os pés mettidos n'uns sapatos esburaca-
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dos. Vinha com a cabeça descoberta, e 

na mão não trazia cousa com que indi-
casse estar habituado a cobril-a. 

Este homem assomou à porta, do cer-

Pado com um sorriso parvo nos labios, 
a cabeça acanhadamente contrahida so-

bre o lado direito, e o corpo entortado 

para o mesmo lado. 

Ao estacar diante d'elle, Luiz Vas-

ques empallideceu. 

— <De profundis clamavi ad te, domine 

—entoou o retem-vindo em cantochão 

de defuntos, e estendendo ao mesmo 

tempo para Luiz a mão direita, secca, 

comprida e descarnada, com a qual sa-

cudia a compasso uma tira de papel. 

—Tu aqui, 6De profundis !—exclamou 

Luiz Vasques—Foi elle que te mandou? 

-`.. ,equiem eterizam dona eis, domine 

--respondeu 61)e profundis no mesmo 

tom. L entregou-lhe a tira de papel. 
Luiz relanceou os olhos por ella. Ape-
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nas alli se viam escriptos estes dous ver-

sos de Camoens : 

Vencerei não só estes adversarios, 

Mas quantos ao meu rei forem contrarios. 

Ao ler estas palavras, o rosto do mo-

ço tornou-se, momentáricamente cuida-

doso e melancólico. 

—Muito bem, IDe profundis, agora 

pódes partir. Diz-lhe que não faltarei. 

D'aqui a meia hora lã estou— disse por 

fim Luiz Vasques, acenando com a mão 

ao doido, como para o despedir. 

ile profundis não se mexeu. Fitou-o 

a sorrir com um sorriso alvar e coçando 

estúpidamente ria cabeça. 

—Aguenta, choupêlo ! — exclamou 

por fim, misturando, segundo costuma-

va, a linguagem do vulgacho das aldeias 

do Minho com a fallada pelas pessoas 

mais gradas e de mais alta posição— 
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Aguenta 1 Canté isso queres ser feliz 2 

Bumba! Ouvi tudo... ouvi tudo... ouvi 

tudo ... Parvo! A ventura n'este mundo 

não é senão para os marotos... e tu não 

és maroto, Luiz Vasques. A ventura... 

a ventura... a Ventura... 1Lequiem eter-

rzum dona eis, domine. 

Interrompeu-se aqui de repente; e 

depois, a sorrir parvoamente, a coçar na 

cabeça, e torto e cambado para a direita, 

dirigiu-se acanhadamente e quasi que 

em bicos de pés para onde estava Camil-

la. Chegado diante d'ella, fitou-a um mo-

mento; depois poz-se a fazer mezuras 

profundissimas, e disse por fim: 

—Minha senhora... minha senho-

ra... A- dei como é guapa 1 Minha se-

nhora... minha senhora., muitos para-

bens, muitos parabens. Desejo-lhe mui-

tos asnos bôs, e muita felicidade... 

Felicidade! — repetiu, estacando de re-

pente o endireitando-se— felicidade ! . . 
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'De profundas clamavi... Ri,equient eter— 

num... requiem eternum... 

A estas palavras deu de repente uma 

volta sobre si mesmo, e sahiu pela porta 

do cerrado fera, entoando em cantochão 

funerário o 6De profundas clamava. 

—Eil-o ahi vai, Camilla; ahi tens o 

desgraçado— disse Luiz Vasques, se-

guindo-o com olhar melancólico e carre-

gado. 

As duas senhoras, vivamente abala-

das pela figura, pelos gestos e ainda 

mais pelo canto fúnebre do idiota, olha-

vam com vago terror para o bilhete que 

Luiz ainda conservava na mão. Este, de-

pois de um momento de íntima concen-

tração, em que o espírito lhe vagueou 

tristemente pelas desgraças do pobre <De 

profundis, relanceou casualmente o pa-

pel, pareceu acordar para a realidade, e 

dirigiu-se a m,-ti, a quem disse em voz, 
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onde toava ainda a impressão por que 

passára: 

—Preciso de deixal-a jâ, minha mãi. 

Eu bem te disse que o dia me tinha prin-

cipi;rdo agoirento, Camilla. Vês tu? Hoje 

que eu devia pertencer todo à minha fa-

milia, é que me vejo obrigado a separar-

Mo d'ell.i, e talvez por todo o dia. Pa-

ciencia ! — continuou, forçando um sor-

riso — desculpe-me para com meu pai, 

minha. querida mãi. Elle lia-de agoniar-

Se, mas emfim, que lhe hei-de fazer?— 

a honra manda-me que parta.. . 

—L aonde vagis tu, filho?— disse D. 

Luiza, aférrando-o machinalmente e dei-

xando sentir na voz o va,-o receio que 

d'ella se apoderara. 

— Onde vou, querida mãi?— respon-

deu o moço, sorrindo e cobrindo-lhe de 

beijos a mão que o retinha— vou por 

esse inundo fúra, mas perto.. . 

— 01r ! não o deite partir... não o 
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deixe partir! — balbuciou Camilla, quasi 

desmaiada de terror e agarrando-se com 

força ao braço de D. Luiz,,t. 

Os terrores vagos, que esta sentia, 

augmentaram-se então ainda mais. 

— Tu não sahes d'aqui, filho, tu não 

salies d'aqui—balbuciou, prendendo-lhe 

cada vez mais o braçp. 

—E' impossivel deixar de o fazer, 

minha mãi ; — replicou Luiz, sentando-

se a par d'ella — mas não tenha receio. 

Afianço-lhe que me não ameaça perigo 

de qualidade alguma.. . 

—Mas aquelle homem funesto... 
aquelle homem agoirento ... 

0 pobre )Je profundis ! Triste rapaz! 

Se soubesse a affeição que elle me tem!.. 

E capaz de se deixar matar por minha 

causa. Demais, n'este negocio, elle não 

intervem por outra cousa mais senão 

como portador de um recado. E a pessoa 

que m'o manda, minha querida mãi, pre-
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sa,-me tanto... tanto, que estou em di-

zer que nem a meus pais nem á minha 

Camilla consentiria que diante d'elle dis-

sessem que me toem maior amisade. So-

ceguem ; dou-lhes a minha palavra de 

honra, que não corro nenl se quer som-

bra de perigo no logar para onde vou. 

r' possivel que ou volte em poucas ho-

P,Is, que volte mesmo antes do jantar. 

Vamos, soceguem, e não imaginem nún-

cio de maus agouros o meu pobre ile 

P'0 undis. Aquella desgraça é muito res-

peitavel ; recebe-se com lá grimas e não 

com prejuizos que ainda a fazem magoar 
Mais. 

E, desprendendo-se então da mão 

com que a mãi o aferrára, beijou esta na 

face e Camilla na fronte, e acrescentou, 

sorrindo e fugindo como a brincar: 

—Não tenham medo. Adeus ... até 
logo, até logo. 

E abanando-lhes affoctuosamente 
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com a mão, desappareceu pela porta, por 

onde o louco tinha sahido ha pouco. 

Ao vel-o desapparecer, Camllla dei-

xou-se cahir a soluçar para u peito de D. 

Luiza. 

—Filhal. . fillia ! — exclamou este 

cheia de terror. 

— Oh ! .Luiz vai morrer... vai mor-

rer!— balbuciou a pobre menina entre 

soluços. 

—Que dizes, filha?— exclamou D. 

Luiza, pondo-se de pé. 

Camilla fez então um esforço supre-

mo, e contou-lhe o que Luiz Vasques lhe 

dissera acerca do seu encontro com Braz 

de Paiva. 

—Oh!  minha mãi, — acrescentou— 

eu  não tenho querido dizer nada a Luiz, 

tenho tido medo do génio d'el le ... Mas 

o que aquelle homem lho disse, é verda-

de. Tem-se dirigido a mim por différeil-

tes vezes... por escripto sempre, e sem-
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pre a ameaçar-mo com a morto de ineu 

Pai • .. com a morte de Luiz... e com 

vinganças que lia-de tirar se eu não qui-

Ger casar com elle. Oh ! Luiz vai mor-

1'0"... Luiz vai ser victima do ódio 

d'aquolle hl lmem !—acrescentou, soltan-
do aqui um grito doloroso e apertando 

as mãos com afllicção. 

D. Luiza correu espavorida para a 

porta, por onde o filho tinha sabido. Mas 

de repente parou, pensou um momento, 

e depois voltou para junto de Camilla, 

com o rosto sereno o magestoso de toda 

a energia das almas verdadeiramente fi-

dalgas. 

— Louquinha ! — disse então, beijan-

do Camilla na face—E o caso é que tam-

l'em me puzesto modo! Receiar eu por 

Luiz! Meu filho é muito fidalgo para que 

um villão se atreva a levantar os olllos 

para elle; e a casa de Encourados nun-

ca produziu covardes. Depois não ouvis-
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te que nos deu palavra de honra que não 

ia correr perigo algum? 0 nosso Luiz 

nunca mentiu. Vamos embora, Camilla... 

Devéras, semelhante disparate na minha 

idade!. . Andei, vamos para casa, que 

já são horas de ir para a egreja. Teu pai 

já deve talnbem ter chegado. Anda, va-

mos. 

Camilla cobrou ánimo, e sahiu com 

D. Luiza para fóra do cerrado do lago. 

As duas senhoras tomaram por uma ave-

nida que ia dar ao vasto terreiro que ha-

via na frente do palacio. Ao entrar para 

dentro d'elle, ouviram o tropear de uma 

cavalgadura, que entrava choutando para 

dentro do portão, que estava aberto de 

par em par n'esse dia. 

Voltaram-se. Era o sargento-mór de 

Villar bifurcado sobre a pavorosa aban-

tesma da albarda. 

—Viva Encourados, e morram os 

francezes ! — bradou elle, agitando em 
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todas as dirceçoens o seu gigante cha-
péu de dous bicos. 

Depois, sem aguardar pelo criado, 

que, ao reconhecel-o, sahira apressado 

a segurar-lhe o estribo, atirou consigo 

égua abaixo, e correu todo berros e 

risos para as duas senhoras, que o espe-

►'avam uma como filha predilecta e mi-

mada e a outra como dona de uma, casa, 

onde elle era affectuosamente estimado. 





IV 

Via que o seu aspecto uma vontade 

E uma vontade firmo, promettia. 

CORTE REAL. Nauf. de Sepulveda. Canto xii. 

Luiz Vasques, depois que deixou Ca-

milla e D. Luiza, sahiu para fera dos mu-

ros da quinta, e encaminhou-se para o 

alto do monte. Depois de andar quasi um 

quarto de hora, chegou por fim à magni-

fica o graciosa planura, que serve de co-

P" t:tquelle braço gigante das serranias 
do Gerez . 

',u já fallei da amenidade e da fres-

cura do sitio, e do espléndido e mages-

toso panorama que se desenrola diante 
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dos olhos de quem sobe até ao cimo 

d'aquella elevadíssima montanha. Gran-

dioso é devéras o quadro, e grandiosos 

tambem os pensamentos que se incen-

deiam na cabeça de quem respira aquel-

le ar, n'aquella grande altura sobre a pe-

quenez das misérias humanas, como 

suspenso entre a terra e o céu em cima 

de immenso pedestal de granito, sobre o 

qual a faísca ethérea que anima o homem 

parece querer desprender-se da materia 

e subir ás sublimes regioens de que di-

mana. E para que nada faltasse à gran-

deza d'aquelle lugar, ergue-se lã, para 

mais de metade da vasta planura, espes-

so e cerrado bosque de pinheiros, faias 

e carvalhos, que se estende, a norte, até 

meio dorso da montanha, e por entre as 

primeiras árvores do qual avultavam 

n'aquella epoca as ruínas denegridas e 

magestosas de sumptuosa  antiquissima 

ermida. 



0 SARGENTO-3lóik DE VILLAR 113 

Aquelhis ruinas tinham unia historia 
veneranda e poética. 0 fundador d'aquel-

la ei-mida fira primeiro um cavalleiro e 

depois urn santo. Lr,t descendente da no-

brü e antiquissirna casa dos condes de 

Urgel, ria Catalunha, e deu rio rliundò 

grande bvado de si. Mas por fim, ulcerra-

do nos af['ectos mais intirnos e desen-alia-

do da ir.,lnidade das cousas humanas, tro- 

cou a arrnadura de cavalleiro pela escla-

vina de peregrino, atravessou a Espanlia, 

entrou em Portugal, e parou alli n'aquelle 

monte, onde o que fôra grande e poderoso 

senhor viveu muitos amios de vida hu-

milde e peniterite, e morreu finalmente 

com o nome de Joanne, o pobre. 

Luiz Vasques, depois de resfolegar 

do cansaço de tão ingreine subida, enea-

ininhou-se para as rumas, e, penetrando 

alguns passos rio bosque, adiou-se em-

1 Vid. nota vii. 
8 
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fim na pequena clareira, que em frente 

d'ellas se abria. 0 portal da ermida es-

tava vedado por uma forte e mal acaba-

da porta de castanho, que pela parte de 

dentro se segurava, com alentado ferro-

lho. Ao lado do portal havia urre peque-

no tanque, naturalmente, cavado n'uma 

pedra e continuamente cheio por limpi-

dissima veia de água, que descia saltando 

por entre as fragas 1íi do alto de uns pou-

cos de penedos amontoados, que são o 

verdadeiro ponto culminante da inonta-

nha. Lá em cima aquella igua, repuxa-

va por entre as fisgas da penedia em 

enormes borbulhoens, impellidos cole 

tal força que a tanta altura não podia dei-

xar de considerar-se ou effeito de um 

milagre ou de antiquissimas casualida-

des vulcanicas. 0 povo acreditava na pri-

meira causa, e dizia que Deus a fizera, 

brotar para recreios e consolação do seu 

servo Joanne, no tempo em que alli vivia. 
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Luiz Vasques tomou f,lrta g••lfada 

d'<<yuella água, e depois aproximou-se 

d<• porta, da ermida, e poz-se a espreitar 

pelas fendas pare, dentro. 

A seena, que lá se representava, era 

digna do pincel de Tici círio Ou do scopro 

de Miguel Angelo. 

Ali, no meio das paredes seculares 

d'aquella pequena capella e debaixo d'a-

quella abóbada esburacada, cujas pedras 

ameasavani mergulhar de um só golpe 

pawa dentro, estava um homem sentado 

sobre uma pedra, em frente de uma tos-

ca meza formada por dons cantos derri-

bados da abóbada, pousados sobre um 

montão de pedr<i.s soltas. 

A figura d'aquelle homem era nobilis-

sima, era o protótypo do que <i arte an-

tiga sabia imitar, ora um modêlo dos ty-

pos hoínéricos. Tinha a estatua mages-

tosa, e era espadaúdo e reforçado de 

membros, e de fórmas modeladas com 
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donaire varonil. Tinha a fronte alta e es-

eniva.da, os olhos grandes, vivos e bri-

lhantes da luz severa que reflecte a se-

renidade e a sublime coragem das gran-

des almas. Trazia curtos os cabellos da 

cabeça, que jã eram encanecidos, e a 

barba, em que jFi tambem se avantajavam 

as brancas, usava-a inteira e comprida, 

mas não de fórma, que nem ao de levo 

lhe afrrontasse o peito. 0 vestuário real-

çava-lhe o aspecto verierando. Estava 

com a cabeça descoberta, c tinha vestida 

uma comprida e grossa japona, por bai-

xo da qual se lhe via um collete de pelle 

enchumaçado. As calças eram de anta, 

e pouco abaixo do joelho mergulhavam 

n'umas botas grossas, em cujos calca-

nhares reluziam duas fortes esporas de 

prata. Cingia-se com um cinto de couro 

amarello apertado n'uma fivela, de latão• 

No cinto tinha niettido um par de pisto-

las, e em cima da meta estava uma cor"'-
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prida e,p,tda dosenrrbafnlhada. Este lro-

mein lia com profunda attenção rr'um li-

vre) que tinha aberto diante de si, e que 

`trredava dos olhos à todo o çornprirnen-

to dos braços, que se apoiavam estendi-

dos sobre a tosca meia de pedra. 

Luiz Vasquos poz-se a contemplar 

;tquella scena. Assim enlevado, nern 

rnesnto se mexia; mas apesar d'isso, 

minutos aponas passados, o lromern vol-

tou o rosto, fitou o ouvido, curvou-se, 

e a,flirmou-se riais. U hábito da solidão 

tinll,t-llie apurado aquelle sentido até á 

Perfeição, de que são dotados alguns ani-

maes selvagens, que até as brizas distin-

guem a distáncia. Depoi de escutar um 

momento, o homem da ermida fechou o 

livro, metteu-o com cuidado no bolso da 

japona, depois dirigiu-se dous passos 

para a porta, e disse em voz rija e des-

assomhrada: 

— Quem está a.lii ? 
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Luiz não respondeu, embebido corno 

estava na contemplação d'aquella figura 

magestusa, que, erguida no meio d'aquel-

las ruilias, affigurava homem de outras 

éras, resuscitido no meio de um edificio 

que a ellas pertencia. Então o hornein 

empunhou unia das pistolas, engati-

lhou-a, e depois de lhe examinar cuida-

dosamente a escorva, bradou de novo, 

encarninhando-se á porta: 

—Quem está a111 

—Sou eu, meu tio, sou eu — i'espOn-

deu Luiz Vasques, acordado pelo instin-

cto da conservação. 

—Ah! és tu, sobrinho— replicou o 

outro, que era, como o leitor bem pede 

ve1., Fernao Silvestre de i ncourados, o 

an—iigo e compadre do sargento-mói- de 

Villar. 

Depois metteu a pistola no cinto, e 

correu o ferrolho da porta. 

—Porque não respondeste logo, so-



0 SARGENTO-MóR DF, VILLAR 119 

brinllo?—disse em tom de branda re-

prehensão—Bem sabes que o jacobino 

refugiado e atalaiado por inimigos mor-

taes não abre sem saber a quem. 

—Perdoe, tio; — respondeu Luiz 

V<,lsques—mas ó que me esqueci a con-

tcmplal-o aqui, no meio d'estas ruinas, 

onde se me affigurava estar vendo um 

dos antigos heroes da nossa família, um 

dos ricos-homens que em outros tempos 

sabiam' da torre de Encourados ú frente 

de muitas centenas de homens de armas. 

Fernão Silvestre encolheu os hom-

bros, sorrindo, e foi com o sobrinho sen-

tar-se na pedra, d'onde ha pouco ,se le-

vantara. 

—Foi de propria lembrança que vies-

te, ou porque ile profiundis te deu o meu 

recado?— disse por fim. 

—Foi por causa d'elle que vim, meu 

tio. Recebi o signal. Chegou porventura 

o tempo dos grandes trabalhos? 
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Fernão Silvestre ibanou a cabeça, e 

com os olhos fitos em Luiz, declamou 

machinalmente a meia voz: 

Vencerei não só estes advcrsarios, 

Mas quantos no meu rei forem contrarios. 

Ficou então por uns poucos de minu-

tos com os olhos fitos no moço, depois 

disse, pousando-lhe a mão no hombro : 

—Sobrinho, sentes-te já homem? 

Luiz Vr.tsques estremeceu, e fitou-o 

com olhar surprehendido. 

—Sentes-te capaz— continuou Fer-

não Silvestre— de não desauthórisar por 

teus feitos o nome de teus avós? 

As faces 'do mancebo pur•pureáram-

se de repente, e os sobr'ollios carrega-
Z3 ram-se-lhe resentidos. 

—Meu tio, — respondeu gravemente, 

— aos vinte e cinco annos nenhum ho-

mem pôde negar a si mesmo que é lho— 
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mem ; e parece-me que o meu passado 

W;`io envergonha aquelles que usam o no-

n"1(1 a que tenho direito. 

—Não, por Deus!— exclamou com 
orgulho o veilro cavalleiro, sacudindo ru-

demente o sobrinho pelo hombro—Nãio, 
por minha honra I Tu serás a glória da 

lnIlragem de E ncourados, por isso é que 

vélo por ti. ' 

F depois de o contemplar um mo-

mento com as feiçoens radiosas de ufa-

nla e de, satlsfa( 1L0, continuou com mais 
fogo: 

—Sobrinho, chegou emfim o mo-

mento em que todo o portuguez, que cru-

zar os braços e proferir a ociosidade e o 

descanso a armar-se em favor da patria, 
é um covarde c um traidor. 

Defendei vossas terras; que a esperança 

Da liberdade está na vossa lança : — 
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—exclamou, batendo com a meio no Ia-

do, onde tinha mettido olivro.—A's,ir-

mas, Luiz Vasques de Encourados; ás 

armes, descendente de um nume illus-

tre 1 Portugal está em perigo do perder-

se; a pátria chama ás armas todos os 

seus filhos. A's :,ia-mas! que é chegada a 

occasião em que todo o portuguez brio-

so, e sobretudo aquelles que tçcrn a hon-

ra de um grande crome a seu cargo, de-

vem correr ás armas para salvaguardar 

a independencia da pátria contra os pe-

rigos que lhe estão iniminentes. 

—Não o percebo, meu tio... 

—Ha tres noites que se apagaram de 

todo os fachos dos píncaros de Barroso, 

e ha tres noites tambem que as monta-

nhas de nordeste seirrtillam continua-

mente com fogachos que rapidamente sc 

suecedem uns aos outros. Sabes o que 

isto significa, sobrinho? 

Luiz Vasques fitou-o seca responder. 
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—Si,gnilica—continuou o velho ca-

valleiro—que os franceies avauçam para 

Traz-os-montes pelas alturas, e que, a 

estas horas, os soldados do corso mal-

dito ja nos pizzin-i talvez o solo da pátria. 

—Mas os inglezes?.. Mas hrancis-

co da Silveira?— balbuciou Luiz Vas-

ques, fitando-o com espanto. 

i'ernão Silvestre cravou, por um mo-

mento, os olhos n'ello sem responder. 

—Sobrinho, — disse por fim — cum-

pre que saibas a verdade. I iglezes, Sil-

veira o o marquez de Ia Romaua são pu-

`OS feros e espalhafatos hanaes, que teem 

servido até hoje para alentar a crédula 

confiança do povo. Mas agora, diante 

do periuo, reduzem-se ao que valem ver-

dadeiramente; a nada, a fumo que en-

turva a atmospliera em tempo sereno, 

mas que se dissipa e desapparece ao 

mais leve sopro da nortada. O exercito 

francez não se faz parar com palavras 
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nem com bravatas; p..lra o combater é 

preciso um exercito, e um exercito de 

soldados aguerridos e disciplinados. A 

invasão é irremediavel, porque não ha 
com que lhe resistir. Soult pizará como 

conquistador a terra portugueza, e cllc-

gará até onde Deus permittir que elle 

chegue. A unica vez que esses imbecis 

governndores do reino ía,llaram verdade 

á nação, foi quando francamente o con-
fessarain. 1 E como o não confessariam 

—bradou aqui, batendo rijamente o' pé 

no chão— como haviam de poder dizer 

o contràrio, se a consciencia lhes está 

continuamente clamando que é á inépcia 

e à covardia d'elles que a facilidade d'es-

ta invasão é devida? 

Assim dizendo, Fernáo Silvestre er-

1 Na proclaninçiío de 21 de janeiro de I so;i, publicada 

na «GuMa d(, Lishon de 2,9 de janeiro, n.° 1. Snpplerheoto 

exl.naordinario. 
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bueu-se e poz-Se a passear agitadamente 

a todo o comprimento da capella. De re-

pente parou, exclamando: 

— Oh ! que tempos, que tempos!. . 

Que tertipos e que homens! Onde está o 

1'ortul;al que conquistou a India e a Afri-

ca`? Em que degeneraram esses liornens 

lleroleos que eram, ;linda hu, dous si cu-

los, a glória e o espanto da Europa? 0 

que são os descendentes ('alies? 0 que 

são... o que são... o que são? Vergo-

Ilha e infamia! Corno tudo está muda-

do 1.. , iitão o patriotisnio era uma reli-

gião, o alvor da glória .a inspiração de 

todos os portubuezes... Do rei atú o la-

Vt'ador, tudo eva soldado... Mas hoje.. . 

Boje... Dizes bem, dizes bem, grande 

poeta; a verdade está rias tuas palavras; 

dizes benir : 

Uni fraco rei faz fraca a forte gente. 
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—exclamou n'uin brado temeroso, ba-

tendo enfurecido o pé na terra. 

De,poi,, callou-se, e hoz-se de novo a 

passear a.glttrdo. 

O enthusia•mu de hernão Silvestre 

tinha-se communicado ao sobrinho. A 

figura e venerindri. d'aquelle 

liomem, e a grandiosa solidão do togar, 

onde se representava esta scen;i, produ-

ziram moço, cheio de vida e su-

blime pela iiobreza dos sentimentos, a 

impr,ess,io que necessári,rmente deviam 

produzir. Luiz Vasques sentia galopar o 

sangue nas arWrias, que pareciam que-

rer arrebentar; o corpo endireitára-se-

lhe com o vigor da commoçáo, e os ollios, 

fitos nu tio, brilhavam-Ihe com o fogo 

datis rspirações sublimes. 

—Meu tio,— disse então, não poden-

do soffrer por m,Lis tempo o silencio— 

pois estarenios assim indefezos? Pois 

teto bailo terão descido os brios portu-
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guezes, que os invasores níío enco)itrena 

diante de si uni só lao)n)crn que lhes dis-

pute a independeucia da pátria? 

Depois, forcejando por acaln)ar-se, 

continuou mais friamente : 

—Parece-me, tio, que ,is cous•is não 

chegaram ainda no ponto de desesperar 

tot,,tlmente. Os in;lczes oecupan) a Gal-

liza, apoiados no exercito espan(,ol que 

cornmanda o marquez de ha Ronaanr). As 

)possas fronteiras do Minho estão ;uar-

llecidas pelas tropas de Bernardirn Frei-

1'(-'; e em Traz-os-montes Silveira está á 

teta de uma divisão suílicie)ate para, au-

tilisada pelo patriotismo dos povos, re-

pellir qualquer tentativa de invasão. Com 

estes meios de defeza é porventura pro-

vavel que o pequeno, e, como dizem, 

desalentado exercito de Soult entre em 

l'ortubal a seu salvo? Deninis a nação 

esta em pé com um só homem, como 

um só soldado. 0 ódio aos fraracezes é a 
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palavra de alarme em toda a parte. A 

este grito, Portugal, de norte a sul, le-

vanta-se armado. Quando as naçoens 

chegam a estes pontos de enthusiasrno, 

não se conquistam. 

Fernào Silvestre tinha parado para o 

escutar. Quando Luiz Vasques acabou 

de fallar, o velho sólJado fitou-o, sorrin-

do e abanando lentamente a cabeça. 

—Conquistara-se, sobrinho; — disse 

por fim—o que acontece quasi sempre, 

e que quererá Deus que aconteça corn-

nosco, é que estas conquistas nìt,o se po-

dem conservar muito tempo. Desenga-

na-te, Luiz Vasques, a invasão é irresis-

tivel. Todas essas brandes forças, que 

tens ouvido apregoar, são apenas o que 

tantas vezes te tenho dito; são puras 

atoardas bauaes, fanfarrices desasisadas, 

com que esses imbecis governadores do 

reino toem querido adular o enthusias-

mo e os receios da mação, e cegar a pro-
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pria inépcia e incapacidade. Depois do 

dia 20 de janeiro— continuou, pousando 

a mão no hombro de Luiz Vasques — 

depois da batalha da Corunha e da mor-

te de sir John Moore, o unico verdadei-

ro general que a Inglaterra tinha para 

oppor aos generaes de Bonaparte, o exer-

cito inglez desappareceu. Soult esma-

gou-o, esmagou-o litteralmente; e Hope, 

que suecedeu no commando áquelle glo-

rioso soldado, não podia refazer-se de 

tamanho desastre, ainda que tivesse o 

tino e a energia de que era dotado o seu 

antecessor. Cus espanhoes e La R.omanal 

Como, sobrinho! Pois tão longe estarás 

da verdade que não saibas que aquillo é 

uma guerrilhagem infame e covarde, in-

capaz de resistir dous minutos a qualquer 

dos aguerridos regimentos do corso? 

Não vês como La Romana se sente obri-

gado a retirar diante do general francez, 

a ponto de vir esbarrar nas nossas fron-
9 
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teiras, fugindo sem ver a cara ao inirni-

go, e não parando nem mesmo diante 

das injurias com que Silveira o pretende 

demover a arriscar uma acção decisiva? 

De que serve uma gente assim? L Sil-

veira?— que commanda Silveira? Uma 

horda de populaça armada de chuços e 

de espingardas de caça, e meia dúzia de 

soldados indisciplinados, que morrerão 

até o ultimo no. ponto que uma vez oceu-

parem, mas com quem se não pede con-

tar para cousa alguma, porque só obede-

ceis, quando querem. Brios 1 Os nossos 

brios!—conxinuou com mais fogo— 

Quem nega que o espirito da indepen-

dencia concite a nação? que os brios por-

tuguezes inspirem a resistencia a todo o 
transe? Vias que importa isso? Que im-

porta o patriotismo, que combate com 

chuços e com fouces, indisciplinado e em 

anarchia?As batalhas não se pelejam com 

enthusiasmos, pelejam-se com soldados; 
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aos exércitos não se resiste com popu-

laça armada em arruaça, resiste-se com 

exércitos que obedeçam á voz de chefes 

enérgicos e intelligentes. Os brios nacio-

naes, por maiores que sejam, não são 

por si sé sufileientes para levantar de re-

ponte soldados. Levantam voluntários 

ern chusma; mas só a fileira é que faz o 
soldado. 

A disciplina militar prestante 

Não se aprende, Senhor, na phantasia, 

Sonhando, imaginando, ou estudando, 

Mas vendo, tratando e pelejando-

- como diz o meu velho Camões, aquel-
le grande mestre de amor da patria e de 

amor da glória. 
Pernão Silvestre callou-se de repen-

te; sentou-se, pousou os cotovellos so-
bre os joelhos, mergulhou a cabeça en-

tre as mãos e assim ficou alguns minutos 
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sem dar palavra. Luiz Vasques não dos-

pregava os olhos d'elle, mas não se atre-

via a romper o silencio. 

—Sobrinho— disse por fim o velho 

cavalleiro—a invasão é irremediavel... 

é irremediavel. Nem soldados, nem ge-

neraes ! IIa sete metes que Jimot sahiu 

de Portugal, ha sete meies que o gene-

ral Dalrymple deshonrou a Inglaterra, e 

inutilisou com a infáme capitulação de 

Cintra o sarigue derramado na Rolissa e 

no Vimeiro. Bonaparte tem-nos dado to-

do este tempo de desc mço, todo este 

tempo de folga. Em sete lnezes arma-se 

e disciplina-se uma nação de cem mi-

lhoens de habitantes. Como é que esses 

imbecis governadores do reino os apro-

veitaram para se prevenir contra a vin-

gança do corso? Que fizeram? Nada.. . 

nada... nada... 

E Fernão Silvestre, sem mudar de 

posição, ficou alguns minutos callado, 
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com os olhos alheadam ente fitos no so-
brinho. 

—Nem soldados, nem generaes! disse por fim, como seguindo o fio da 

ideia que rté ahi se lhe fôra desenvolven-

da mentalmente—Nerri soldados, nem 

gerleraes! Esses patriotas governadores, 

que prenderam o Mariz, quizeram enfor-

car Luiz Candido, e concitaram a plebe, 

appellidando de jacobinos os que não 

querian1 os bispos para generaes, nem 

paia governadores da nação os ineptos, 

que gastavam em decretar barialidades 

despóticas o tempo que devia ser apro-

veitado em armar e fortificar o reino— 

esses miseraveis entregaram-nos assim, 

arnados em arruaça, sem sermos capa-

zes de rios defendermos, nas mãos do 

mais habil general de Bonaparte. Que 

t('em elles para fazer frente ao marechal 

•oult e aos soldados aguerridos do Ma-

re17go2 A plebe em anarchia, as orde-
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nanças de chuços e de piques, e generaes 

que ignoram a arte da guerra 1 

Olhai se estaes seguros de perigos, 

Que elles e vós sois vossos inimigos. 

—como diz o poeta. L são, são; elles 

mesmos são os nossos próprios inimi-

gos ; não voluntários, não de coração, 

mas pela inépcia, pela ignorancia, pela 

falta de predicados precisos para salva-

rem a nação. Pobre Portugal 1 

Assim dizendo, Fernão Silvestre tor-

nou a mergulhar a cabeça entre as mãos, 

e a alhear-se em silenciosa abstracção. 

Passaram minutos: no fim d'elles, 

Luiz Vasques disse, como a medo de, 

romper aquelle silencio: 

—Apesar de tudo, meu tio, ó contra. 

essas proprias ordenanças, contra essa 

populaça armada de cliuços e contra um 

d'esses generaes, contra Bernardim Frei-

re, que os francezes, commandados por 
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Thomier, têem esbarrado já por duas ve-

zCs, tentando atravessar o rio Minho. 

Fernão Silvestre voltou a cabeça, e 
fitou-o. 

—Pois acreditas, sobrinho, que il'es-

- s tentativas hajam vislumbres de se-

riedade? Pois imaginas que Soult, se qui-

zesse sacrificar soldados, já não estava 

áquem do Minho? Acredita, Luiz Vas-

ques ; com esses ataques frouxos e repe-

tidos e com essas desfeitas que tem sof-

frido o general Thomier em Camarido e 

em Villa Nova de Cerveira, o francez pre-

tendo de certo mascarar algum movi-

mento estrategico, que lhe abra as fron-

teiras de Portugal sem perda de gente. 

Soult, repito-o, é o melhor táctico que a 

França possue. Como tal, já deve de cer-

to conhecer o que vale Bernardim Freire. 

Este — pobre homem 1— é um soldado 

Valente, um soldado arrojado e impávido. 

Mas general!. . . Vê até que ponto se il-
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ludiu com a defeza ridícula que deixou a 

guarnecer a margem do Minho! Julgou-a 

tão segura que recolheu a Braga com 

tanta confiança, como se entre elle e os 

francezes estivesse a muralha da China! 

Pobre homem! Soult, que o conhece, 

apparenta, com ataques simulados, que-

rer atravessar o Minho, e chamando-lhe 

toda a attenção para ali, faz com que elle 

não veja apagados os fachos da serra de 

Barroso, illude-o a ponto de desconhe-

cer que é por muito distante das margens 

do Minho que os francezes pretendem 

invadir Portugal! Que soldados e que ge-

neraes ! 

Fernão Silvestre tornou a callar-se, 

pousando de novo os cotovellos nos joe-

lhos e mergulhando a cabeça entre as 

mãos. 

— Sobrinho, — disse por fim — ha 

muitos dias que penso no modo de re-

mediar tamanhas faltas. Ha só um, c 
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n 
ara o por em prática é que te mandei 

chamar. 0 tempo do descanso acabou, 

Luiz Vasques ; hoje todos. devemos tra-
b,alhar. 

—Que é preciso fazer, meu tio?— 

replicou o moço serenamente. 

Fernão Silvestre passeou alguns mi-

nutos silencioso, com a cabeça pendida 

para o peito e as mãos mettidas nos bol-

sos da japona. 

— Sobrinho, cumpre que amanhã 
mesmo partas para Braga, — disse o ve-

lho cavalleiro parando finalmente diante 

do moço. — Iras ter com Beruardim Frei-

re e dir-lhe-has, de mando de Fernão 

Silvestre de Encourados, que parta, que 

V ÔO para o Porto, a pôr em estado de de-

fe2a aquella cidade. E necessario aban-

donar a provincia do Miilho, porque o 

lMinho mais cedo ou mais tarde está per-
dido. . . 
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Que para se evitar força tamanha 

Não vaterh dos homens resistencia — 

declamou aqui, em tom mais baixo,. 

como para si; e lobo, levantando de no-

vo a voz, continuou—Demais, quer in-

vadam por aqui, quer por Traz-os-mon-

tes, os francezes não pararão senão no 

Porto. E' aquelle o seu primeiro fito, é 

ali onde querem firmar o seu verdadeiro 

ponto de apoio, para se lançarem sobre 

a capital. Conquistado o Porto, firme ali 

o dominio dos invasores, as provincias 

do norte ficam a mercê d'elles ;,depois, 

refociladas as forças, ser-lhes-ha fácil a 

conquista de Lisboa. E pois diante dos 

reductós do Porto que a invasão deve pa-

rar, que deve sentir a verdadeira resis-

tencia. Se não podér tomar aquella tida-, 

de, Soult perder-se-ha, porque lhe senti 

impossivel sustentar-se sobre o vasto e 

montanhoso territorio d'estas provincias 
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sem ver déntro em pouco fuzilado todo 

o seu pequeno exercito. Terá de retirai-

em massa compacta, como urna fortaleza 

ambulante, de outra fórma nem um só 

soldado francez sahira de Portugal. Para 

isto é que serve o enthusiasmo da popu-

lação. De traz de cada arvore, de traz de 

cada parede lhe hão fazer fogo. Ai d'elle 

sé não tomar o Porto! Mas para que o 

não tome, é preciso fortifical-o, é neces-

sário pol-o em estado de poder resistir 

a um assalto. Sobrinho, diz a Bernardim 

Freire que não hesito um minuto, que 

parta, que vôe. Não é preciso ser muito. 

atilado, para ver que é ao Porto a que 

Soult baliza o primeiro salto da conquis-

ta, e que se pérdermos o Porto, metade 

de Portugal será desde logo dos france-

zes. Ser general, não é andar atraz do 

inimigo, seguir-lhe passo a passo os mo--

Vnnentos. Nesta oceaslão é preciso al-

guma cousa mais, é necessario prevenir, 
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tudo. Agora, mais que nunca, como diz 

o grande poeta: 

  uuuca louvarei 

0 capitão que diga, não cuidei. 

Cumpre não perder um momento. Par-

tirás <imanliã mesmo, Luiz. E este o teu 

primeiro sacr•ificio á pátria; depois.. . 

— Porém, meu tio, como é que?. . 

—Como é que Ferrião Silvestre de 

Encourados se atreve a dar conselhos ao 

general Bernardim Freire de Andrada, 

não é assim, Luiz Vasques?—interrom-

peu o velho cavalleiro— Em circumstan-

cias d'estas toda a gente tem obrigação 

de partecipar aos que governam, os ma-

les que descobre imminentes. Todo o 

homem, que ama a sua pátria, não deve 

callar-se na occasião do perigo. Ademais 

Bernardim Freire ha-de escutar-te, Luiz, 

quando lhe disseres que és sobrinho de 

Fernão Silvestre de Encourados, e que 
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em nome d'elle é que falias. Estamos de 

accordo lia muito tempo. Aconselhan-

do-o, não só cumpro com o que devo à 

minha pátria, mas cumpro tarribern com 

o que devo à amisade. Vai sem receio ; 

Bem:irdim Freire não estranhará a 

são de que te incumbo. 

— Mas ... meu pai... 

—Teu pai 1 Pois duvidas que Vaco 

Mendes de Encourados queira que o fi-

lho va combater pela iridepcndeucia de 

Portugal! Na nossa familia nunca loouve 

senão portuguezes, sobrinho, e os fidal-

gos portuguezes sacrificaram sempre o 

seu melhor sangue a honra e á glória da 

nação. 

—Mas aqui tambem são precisos sol-

dados, meu tio.. . 

—Hesitasl Porventura começará des-

de hoje a arrefecer em ti o sangue dos 

nossos passados? Enganar-me-ia eu, 

Luiz Vasques? Esgotar-se-ia, toda a no-
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breza dos teus pensamentos na peque-

na campanha do anno passado? Pensa-

rás por acaso que são suflicientes ã gran-

deza do nome, que herdaste, os louros 

colhidos por ti na Rolissa e no Vimeiro? 
Enganar-me-ia eu, Luiz Vasques? enga-

nar-me-ia eu, sobrinho?.. Sere possi-

vel que prefiras aos gloriosos trabalhos 

dignos de um fidalgo portuguez, a infa-

mia villã d'aquelles. 

  que em delicias, 

Que o vil ocio no inundo traz comsigo, 

Gastam as vidas, logram as devícias, 

Esquecidos do seu valor antigo?— 

Será possivel que sejas tu quem tenhas 

de lançar a primeira nódoa no brazão 

dos senhores de Fncourados? Terei de 

córar de vergonha por ti, Luiz Vasques, 

por ti, filho de meu irmão? Será possi-

vel que tu... 

—Não, snr. Fernão Sillvestre, não 1 
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—bradou Luiz Vasques, erguendo-se 

de um pulo e a tremer de raiva — Mente, 

por Deus! ... mente quem de mim tal 

pensar! 

—Assim, sobrinho, assim...—ex-

cl,lmou h'ernão Silvestre, aprumando-se 

com ufania diante d'elle c batendo com 

orgulho o pé no chão. 

Luiz Vasques tornou a sentar-se, e 

esteve um pouco sem que a commoção, 

que sentia, o deixasse fallar. 

—Meu tio,— disse finalmente com 

a voz ainda levemente trémula— sei o 

o que devo ao nome dos meus passados, 

e, por vida de meu pai 1 não serei eu que 

o deslionrc. Não mo recuso á obrigação 

de servir a minha pátria, nem sei ainda 

bem o que é receiar pela vida. Não he-

sito, não, meu tio; mas combater por 

combater, prefiro ficar para defender o 

solar de meus avós e morrer esmagado 

debaixo das ruina.s d'elle, a ir arriscar a 
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vida longe dos lugares que a honra e o 

dever mo obrigam a defender. Se os f1 <an-

cezes lograrem entrar em Portugal, cada 

palmo de terra d'esta provincia será um 

campo de batallw. Aqui Lambem serão 

precisos soldadr>s... 

—Não são, sobrinho, não são— in-

terrompeu Fernão Silvestre. — Morrer 

aqui será um sacrificio inutil e inglório, 

será morrer entre villoens a morte igno-

rada dos guerrilhas. Tu, herdeiro de um 

dome illustre, não deves morrer assim. 

0 teu dever é pôr o fito em mais alto des-

tino, é acrescentar a honra do teu brazão 

• com a glória de feitos praticados em cam-

po mais vasto. Dera a nós velhos o mor-

rer encostados á soleira das nossas por-

tas. Para defender o paço de Eneoura-

dos, se porventura for precisa a defeza, 

aqui estamos eu e teu pai, para quem a 

idade já cerrou quasi que inteiramente o 

futuro. Vai tu pelejar á luz plena do dia, 
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vai illustrar o nosso noive, j)1.inho, on-

de as tuas acçocns possam ser apreciadas 

pelo mundo. Grande vai ser a oceasülo 

que se te aza para isso. K inripo•sivel 

que a Inglaterra veja indifferente a inva-

são de Portugal, e a realisa,ão dos pla-

nos audaciosos do corso. Soeu a hora cio 

principiar uma guerra de gigantes, e a 

nossa pátria está destinada pelas circun-

stancias a ser o primeiro plano do glo-. 

cioso theatro, onde se v5o representar 

esses acontecimentos incalculaveis. U 

no meio d'elles que tu deves apparecer, 

sobrinho; é alei que tu tens de ir servir 

com o teu braço, com a tua actividade a 

nossa desgraçada patr1a. 

—Devo pois abandonar meus paes e 

o solar de meus avós indefesos.. . 

—Indefesos, não, Luiz Vasques— 

interrompeu severarriente o velho fidalgo 

--indefesos não. Eu e teu pai ainda n,:io 

temos tão quebradas as forças que nos 
10 
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rendamos como velhas rabugentas, que 

,já para nada prestam ... nem valem. Es-

te braço ainda pede bem com unia espa-

da— acrescentou, estendendo para, elle o 

braço robusto e hercáleo—e no couto de 

Encourados ainda ha uma vintena de ve-

teranos, d'aquelles que acompanhararn 

Ii ernáo Silvestre ao exercito, que á voz 

d'elle estão promptos a renovar, quando 

for preciso, as glórias de Puig-Cerdá e 

de, Bauhuls. 

—Meu tio, eu não duvido. . . 

—Escuta, sobrinho—continuou, Per-

não Silvestre sorrindo— vós os rapazes 

imaginaes que os velhos para nada mais 

prestam do que para aconselhar, e nem 

sempre aconselhar bem.., dizeis vós. 

E comtudo, na vaidade dos vossos ca-

bellos pretos, não reparaes que aquelles 

que os tçem brancos são os que vos uti-

lisanl a viriìlidade, que, a não serem el-

les, o entliusiasrtto da inexperiencia an-

i 
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nullaria de todo. Suppoens tu, Luiz Vas-

ques, que eu o foragido, o jacobino, que 

não penso desde a mocidade senão em 

como honrar o nome portuguez, estarei 

•1,5sim, aqui no melo destas ruínas, oclo-

so, a rezar pelas contas !1 laia de ermi-

tão? Lnganris-te se o pensas, sobrinho; 

no Togar onde te achas estCia um foco 

permanente de conspiracj,lo a favor da 

independencia de Portugal. Em torno 

d'elle reúno eu todos os dias os meus 

velhos companheiros da campanha, .e 

aqui conversamos sobre as nossas gló-

rias passadas, e sobre o que hoje nos 

cumpre fazer para lhes conservar o lus-

tre. Tem por certo que se os fra,ncezes 

passarem n'estas cercanias, has-de ou-

vir dizer lá por onde andares, que acha-

ram aqui um grupo de homens corajo-

sos, que lhe fizeram guerra a todo o tran-

ce, guerra de morte, guerra de desespe-

rados. Cada collina, cada árvore, cada 
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penedo será uma bateria. 11,11 min la voz 

essa ;ente lut-de rnostr,lr que os velhos 

soldados do Uous•illari sãa c,ipazes de 

trarrsformar-se cm tcrriveis guerrilhas, 

quando a vingança d,i terra, I,ude n,l•co-

ram, Os obrigar a isso. I',l,rtr, sela receia, 

sobrinho; o pano do l'ucaurados tem 

quem o defendi, c a glória do nosso cro-

me exige que procures campo mais vas-

to para Os teus serviços e para as tuas 

aeçoens. 

Luiz Vasques ficou alguns momentos 

silencioso, com os olhos fitos no chão, 

meditabundo e abstracto. 

--Que cumpre á honra do nosso no-
me que eu faça, meu tio?— disse final-

mente, pondo-se de pé. 

—Parte ,manhã para Braga, Luiz 

Vasques — respondeu o velho cavalleiro 

—o primeiro serviço que deves prestar 

á tua pátria, 6 ir ter com Bornardini 

Freire o desempenl-1,-.Lr a missão que to 
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incumba. Depois lança-tó dentro dos mu-

ros do Porto, e, se o Porto n.'to poder re-

sistir, corre a Lisboa, alista-te no exer-

cito que I3eresford está organisando, e 

marcha a combater pela salvação da pá-

tria... da Europa talvez. 

Luiz Vasques ficou um momento sem 

responder. 

--Adeus, meu tio — disse, apertan-

do-lhe rudemente a mão, que em segui-

da levou aos lábios e beijou. 

—Adeus, sobrinho— respondeu Fer-

não Silvestre, sacudindo com a mesma 

rudeza a mão, com que Luiz Vasques 

apertava a d'elle—Deus te abençoe, e te 

traga com honra ao solar de Encourados. 

Se assim não tem de ser, que ao menos 

te aze occasião de morrer com glória. 

Lembra-te sempre de quem és, e do que 

deves ao nome de nossos avós, os quaes, 

como diz o poeta, 
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Em vós esperam ver-se renovada 

Sua memoria e obras valorosas, 

E lá vos Wm togar, no liai da idade, 

No templo da suprema eternidade. 

AdeU•. Diz-me o coração que, estes 1neus 

cabullos brancos ainda hão-de remoçar-

se com o Turno da pólvora,... a teu Lado, 

rias grandes batalhas que estuo para se 

dar. Adeus. 

Dizendo, sacudiu rudemeute, a mão 

do sobrinlio, que lhe correspondeu da 

mesma fórma, e que em seguida se se-

parou d'elle, tornando pelo caminho por 

onde viera. 

I{ ernão Silvestre Seguiu-o por um 

pouco com os olhos. Depois poz-se a ca-

minhar apoz elle a passos largos e rápi-

dos. Luiz Vasques ia a principiar a des-

cer da planura para a encosta, quando 

sentiu sobre o hornbro a mão pesada do 

tio, que se aproximara, sem que a abs-

tracção, em pe elle lovava o espirito, 

i 
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llic tivesse deixado sentir-lhe o cuido dos 

pw,sos. Ao toque d'aquella mão, o moço 

voltou-se de repente. Então Fernão Sil-

vestre, fazendo-o olhar pane, o logar, on-

de, ,tio longe, se via branquejar a casa do 

sargento-n1Gr de Villar, apontou pmra el-

la, e disse-lho no tom da amizade franca 

e sincera: 

—Vai sem cuidado; eu fico velando 

por ella. 

Luiz Vasques fitou o tio como sur-

prehendido e admirado; em seguida lan-

çou-se-lhe nos braços, cingiu-o com for-

ça contra o peito, apertou-lhe a m5to, e 

partiu depois em direcção ao solar do 

1 ncourados. 



r 
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Pois (Juno cuid9Fasi 

Que era algum escudeiro ou lldalgole 

De tres ou quatro avós? por esle lado 

Aparento c'os Piscos Sardoninhos. 

Dimz. O falso heroismo. 

0 dia 13 de março cra dia de grande 

furicção no solar e ria aldeia de Encou-

rados. Era, o anniversnrio do fidalOo. Os 

,tldeoens vestiam-se de festa, o sino da 

igl'ea,.L andava em bolandas, atroando os 

ares com festivo e continuado repique, 

e as nao poucas espingardas cac;adeiras, 

que havia no logar e nos arredores, sus-

tentavam, desde o romper d'alva até o 

fechar da noite, um fogo ininterrompido, 

ora tiroteio franco, ora descarga cerrada. 
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Mal apontavam os primeiros trrc-

boes da aurora, lobo o festival repique 

do sino agoirava alegreinQiite o dia, 

atroando a aldeia, com os sonoros para-

bens do curial apresentado pelo st'uhor 

donatário do couto. De pó eram lobo os 

aldeoens mais ronceiros, que os mais 

madrugadores e dados a folias já anda-

vam desde muito a espreitar a boieira. 

Rompia desde lobo o fogo, e o solar, prin-

cipiava tambem a acordar e a, dar signa.l 

de vida. Das oito para as nove começa-

vam a entt°ar, os parentes e os amigos. 

A's onze partiam todos em cirio para a 

igreja, fazendo acompanhamento ao fi-

dalgo, que ia assistir- a uma inissa can-

tada em acção laudatoria dos seus an-

nos. Entrando na igreja, e depois de re-

ceber do thui,íbulo, empunhado pelo cura, 

os tres duetos ' de incenso a que tinha 

I Vid. not. VIII. 
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direito, o fidalgo de Eucourados tomava 

a Cadeira esbaldar c cone docel, e rodea-

do pelos amigos c parentes, sentados 

em bancos cobertos de velhos alambeis 

desbotados pelo uso ele muitos arrnos, 

a5i•tia, muito contente, de si c cola a 

consciencia tranquilla a rospeito da sua 

superioridade, á funeçilo religiosa, que 

em sua lionra se fazia. Seguia-se lauto o 

succulento jantar no solar, e no fim abria-

se a porta ao povo, que, invadindo o ter-

raço contiguo ao jardim, vinha ahi foliar 

em lionra do fidalgo, bebendo-lhe a sau-

de por sobre as balofas fogaças, a cuja 

distribuição a fidalga presidia em pessoa, 

uma ou duas lupas d'aquelle magnifico 

'vittlio d'Airó, cujas excellencias os nos-

sos antigos merrwram com o anexim nu-

lllloto que diz--- vinho de6,7iró bebe-o ta 

s6. Findava a noite cole danças e catáa-

res ao desafio, que tinham por fecho es-
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trepitosa descarga geral, com a qual se 

despertaria totalmente a funcção. 

Tal era a festa a que o sargento-mór 

de Villar ia assistir, no cli,r em que o vi-

mos sahir tão aperaltado de casa, e no 

qual tamhem Luiz Vasques conversára 

com o tio no alto da planura do Airó, 

ácerca das proximas desgraças da na-

ção. 

Eram quasi onze horas da manhã. 

No salão do p,ir,o de Eucourados—vas-

ta quadra dos fins do seculo xvi, de ele-

vado pé-direito, com as paredes forradas 

de iiiagnifico azulejo até meio c d'ahi para 

cima pintadas a fresco — já por João Po-

res esperavam impacientes Vasco Men-

des e os parentes e amigos que lhe as-

sistiam, uns de pé c passeando no meio 

da casa, e outros, resmungando contra 

a insolente demora do villão, sentados 

nas altas e torneadas cadeiras de couro 
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do Moscovia imprensado, que adorna-

vam o Salão, de que oram dignas con-

t0mp1>ráneas. Esta espera condescenden-

te não era pelo pl0iwu s',u'-

g0nto-múr de ViHar, mas síin respeito o 

veneração pelos mil cruzados que o tio 

1110 deix<ára, o de que a máxima maioria 

dos fidalgos presentes estavam na posse 

Culoctiva e real, e n'clla pretendiam con-

servar-se mais tempo. 

João Pores do Vill;dobos, mal deixou 

as sonhoms, que se recolheram para apa-

ramentar-se com o luxo o com a opulen-

cia condigna, de tão grande festa, diri-

giu-se ao saldo, o n'elle entrou com o 

franco desempeno e expansiva alegria do 

velho soldado, que se sente contento por 

ver feliz aquelle, que estima de coração. 

—Ora seja Deus aqui— entrou di-

zendo -- e vivam vossas senhorias por 

muitos annos, o viva sobretudo o meu 

grande amigo, o srir. Vasco Mendes de 
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Encourados, e que por muitos annos e 

bons festeje este dia,, e nós com elle, e 

praza a Deus, amen. Ora eis-me aqui, 

sal come um poro, para o acotnpan.har e 

venerar, e parti lhe dizer, entende? que 

venham parati ca francezes e herojes, que 

aqui esta João Pores de Villalobos para 

lhes dizer que viva e reviva a casa de En-

courados, e o snr. Vasco Mendes, e, a 

snr.a D. Luiza, e o morgadinho e o meu 

compadre Fernão Silvestre, e que ve-

nham para cá dizer que não, que digo eu 

que sim, com um milheiro de diabos! 

que assim o quero e tenho dito, entende? 

E com este temporal desfeito de in-

timo contentamento, Joaio Peres arre-

metteu de braços abertos para Vasco Men-

des, que o recebeu nos seus com mani-

festos signaes de amisade. E não era esta 

fingida, nem boa cara de devedor; mas 

sim atTeição bem sentida, porque o cora-

ção do fidalgo não podia furtar-se a re-

i 
t 

i 
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conhecer a sincera e teimosa estima, que 

o bom do sargento-mói, dedicava a Fer-

rão Silvestre e, a tudo que pertencia à 

falnilia de Fncourados. 

Antes de passarmos adiante, digam-

se duas palavrás atenta de Vasco Men-

des e d';iquelles que o acompanhavam. 

Eva Vasco Mendes homem bem apes-

soado e refeito. Não tinha a estatura gi-

guntese,a do irmão, nem o porte mages-

toso que 1i'aquelle se, realçava; mas nem 

por isso deixava de ser digiro de repre-

sentar a velha prozépia dos ricos-homens 

de E,ncourados, e de authorisar pela no-

breza do aspecto o respeito que a sua fi-

dalguir:' impunha aos que não eram fidal-

gos, e mesmo áquelles que o eram. Ti-

"tia o rosto franco, aberto e bondoso; 

'nas um tanto carregado pelo habito de 

Se considerar superior aos outros, vai-

dade que sobretudo se lhe revelava no 

reputado emproamento do pescoço. Ves-



1G0 0 SARGEyTO-JIÚ❑ DE VIUM 

tia uma, casaca direita de velludo verrme-

lho, com passa,ni,tues ele ouro, da qual, 

como Tolentiuo disse do seu famoso col-

lete, podia elle dizer, se u orgulho lli,o 

conscutisse, que estava 

Elleartada ha muito tempo 

Em casaca de fuucçoens. 

Quero dizer com isto que a sobredita 

casaca tinha já servido a sou bis-avô, 

quando esteve na corte em tempo de D. 

João v ; que depois servira sempre tias 

oceasioens solemnes e mais fuiieçoens 

grandes da familia, a seu avó, a seu pai 

e agora a elle Vasco Mendes. Com ella 

trazia vestido collete e calçoens corres-

pondentes em luxo e em moda, e nos 

pés uns sapatos com suas fivelas crave-

jadas de' diamantes. 

Dos que lhe assistiam, a saber— o 

morgado de S. Jul[ão, o morgado de Ca-

breiros, o morgado de Bastuço, o mor-
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gado de Ad wns o outros morgados, nada 

lia que dizer, nem o leitor perde cousa 

alguma, se o aizthor, nos factos que vai 

narrar n'este capitulo, se esquecer de his-

toriar o que elles disseram, se por ven-

tura diss(,rarn alguma cousa. Tnijavam 

todos ampla casaca e ajustado calção, e 

um ou outro, que ; linda ora rapaz, tua 

pouco mais ou rnonos segundo a moela, 

do tempo. Basta pois saber que todos 

eram fidal os e portanto todos primos. 

Saltando pois por sobre elles, pare-

rnos emfirn n'um personagem tambem 

assistente, que não era fidalgo, mas que 

desejava sel-o ; que não era primo, mas 

que déra todos os dentes que ainda tinha 

na boeca para que ] lie dessem, ainda que 

fór.L por favor, esse titulo. 

Era esse tal um padre, já de idade, 

alto, seceo, levemente acurvado, figura 

m icilenta e severa, e feiçoens irrtelligen-

tes, mas assigrialadas pela propensão 
11 
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pura a mono-Inania. Era, cónego da, col-

legiada de Barcellos, í csidia crn Santa, 

U4riu de Abbide, e cliainava-so Jotio 

Valentim Nolasco. 

0 cónego Valentim era, como levo 

dito, homem iutelligentc e de conselho, 

e ademais erudito e dotado de bom sen-

so litterario. Ouvido sobre qualquer pon-

to de litteratura ou discursando sobro a 

philosophia da vida, era para escutar-se. 

Mas tirado d'isso, era como São e toem 

sido muitos outros multo mais graúdos 

do que elle Valentim ; era um mono-ma-

niaco, um pateta dominado pela mais in-

commodativa toleima. Consistia esta nos 

seus antojos de grandeza. Aqui embicava 

a mono-mania. 0 cónego Valentirn tinha 

ainbiçoens impossiveis para um padre 

de aldeia; mas era pertinaz em as ter, e, 

se se llie azasse occasi,Io, era capaz de 

caminhar para, o conseguimento d'ellas, 

fossem quacs fossem os meios que se lhe 
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deparassem para isso. As suas ambi-

çoens fitavam muito alto. Não se conten-

tava com qualquer abbadia pingue ou 

opulento bispado ; sonhava com a séde 

patriarcal e com o lotar de confessor de 

C]- rei. Até consta que teve pesaidellos 

rriedonhos, em que se lhe affigurav,l què 

lhe queriam roubar o jú possuido chapéu 

cardinalício. P:sta era a mania do cóne-

go, mania que o fazia reptil e zombaria 

de fidalgos, e que mais tarde o compro-

metteu por jacobino, motivo porque es-

teve em Trança emigrado, até que foi 

absolvido do crime de traidor á patria 

por sentença da casa da Supplicação de 

17 de dezembro de 1821. Além d'estas 

inclemencias, passou pela não menor de 

ter de compor um folheto para explicar 

o seu procedimento; folheto que escre-

veu em mau portuguez, mas que é mais 

que certo que pagou em bom dinheiro 

corrente n'estes reinos. A tal preço lhe 
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ficou t mono-mania da e por 

fim morreu sem mitra nem chapéu, no 

Porto, ali para a rua Cliát, no asno não 

sei quaritos. 0 destino foi-lhe contrílrio 

até o fim. Do homem, que t,-to ardente-

mente desejou a grandeza o ambicionou 

os lugares mais elevados, nem lnesmo 

se sabe lioje a sepultura! 511 vanilal-e sua 

apprelieraclitttr peccator, et superbus eb Ina— 

lediettis seandalizabibur inillis. 

Voltemos agora ao sargento-mór, e 

ao modo como í'oi recebido, e ao mais 

que depois suecedeu. 

Vasco Mendes apertou João Pores 

cordialmente nos braços, e respondeu-

lhe assim ao retumbante cumprimento: 

—Ora bem vindo seja o nosso sar-

gento-mér de Villar — disse. — A modo 

que já nos ia, tardando. Como assim ! 

Pois é possivel que o nosso bons amigo 

1 Ecelesiaslicus cap. xxui. v. S. 
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João Pores de Villalobos fosse em tal 

dia o último a chegar 1. . 

João Pores não percebeu a benevo-

lcncia epigrammática do morgado. Lim-

pava com o lenço o suor que ] he molha-

va a fronte, quando lhe eccoaram nos 

ouvidos as últimas palavras da resposta 

ao seu cumprimento. 

—Ali! fidalgo,—exclamou então, cola 

o lenço ainda erguido nn mão direita, e 
na esquerda o chapéu empunhado por 

uin dos bicos e estendido á laia de bar-

caÇa—dão me diga isso. Não foi por falta 

de boa vontade; iras é que, infinamen-

te, vilas por Cabreiros, para fallar alli com 

o sôr morgado, entende?.. para fallar-

mos a respeito de um potro que lhe 

quero comprar, cá para um corto ami-

go• • . Mas é verdade, onde está o Luizi-
nho? 

—0 Luiz ainda não chegou— res-

pondeu Vasco Mendes. —A propósito, 
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deixe-me saber o que c feito d'elle. Ven-

tura! 

A este brado appareceu á porta da 

sala um escudeiro. 

—Onde est.t o snr. Luiz Vasques2 

Vai dizer-lhe que estamos esperando 

por elle. 

0 escudeiro, velho criado que tinha 

estado alguns anhos na corte, e que 

acompanhava sempre Luiz Vasaues nas 

suas digressoens pelo Porto, e por alii 

havia aperaltado em parte a rudeza do 

rddeão minhoto, entrou poucos minutos 

depois, e, aprumando-se, disse cortez-

mente : 

—A fidalga deseja fallar com v. exe.a 

—Concedam-me licença, senhores; 

—disse então Vasco Mendes — eu vol-

to já. 

Assim dizendo, sahiu, deixando c, 

sargento-mór ainda occupado com os 

restos da limpeza da fronte. 
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— Snr. João Peres, — disse entìio do 

lado o cónego Valentim, que estava con-

versando e velho morgado de S. Juliìi.o 

—que nos diz a respeito dos frauce-
/(.S ? 

—Dos franceies ! — exclamou João 

Peres — (que um millião de diabos os 

confunda, e que partidas tenham elle as 

pernas dentro e fóra do nosso Portugal ! 

E digam todos amen. Elles lá andam no 

MiiZho a turrar contra, o general Bernar-

dim. Cia não poem elles os pés desta fel-

ta. Entende? Digo.-lh'o eu, e sei o que 

digo. E se vierem, por alma de meu pai! 

que lhes havemos de mostrar para o que 

somes ! Et-à tudo revoltado, c o povo... 

e eu com a ordenança.. . 

—0 essencial é que elles não venham, 

amigo snr. João Peres—interrompeu, 

sorrindo, o cónego Valentim. 

E que venham, pelo inferno! — repli-

cou João Peres—Aqui os esperamos i 



pé firme, como liouicns que somos, en-

tende? Aqui hão-dc ver que é mais facil 

tr,rr que sahir. De Portugal não vai 

u.n, por essrti llre fico eu. E tenho dito, 

asntcnde °? 

— Isso é que é fallar, migo João Pc-

res; assim é que eu gosto dos liomens ! 

—exclamou o joven morgado de Adaerrs, 

notavel pela estupidez e pela força bru-

tal—Nem um... nem um salte. O que 

eu quero é que elles caibam na asneira 

de vir. Não me temo d'elles, como o srir. 

cónego Valentim, que corte os seus mo-

dos cheira a jacobino.. . 

—O' snr. rnorgado, jacobino eu !— 

interrompeu o cónego com gravidade of-

fendida. 

—Jacobino, sim senhor; quem teln 

medo dos francezes é jacobino— replicou 

o estupido fidalgo. — Um portuguez é 

para vinte francezes. Conta-se de meu 

avó que, não sei em que bat<.rllla lá por 
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essas terras de herejes e de jacobinos, 

Sb de unta assuntada agarrou dez á unha, 

como quem não quer a cousa, e depois 

trouxe-os para Adaen e fel-os trab,llhar 

nas c;ivalharices e na, nora colho jumen-

tos. Iorque isto de here,les e de j;.lcobi-

nos são corno jumentos. E vocemccc com 

esses seus modos elieir.t-nic a jacobino, 

snr. cônego. Cá eu sou pelo que diz o 

sor. João Pores. A ordenança de uni Ia-

do, o povo do outro, os fidalgos com a 

,lilu, gente... queln diabo ha-de cá vir? 

Eu j,t lá tenho prompto o cavallo para o 

que der e vier. Pena tenho de me ter 

morrido de lamp,irãos o meu baio. Opti-

1no bicho! De um só salto passava por 

cima de uni exercito. Vocernecc lembra-

-10, snr,. João Pores? Então que me diz 
a isto ? 

- E u2— replicou o sargento-mGr— 

eu cít sou do infanteria. Digo, entende 9 

que não tenho nem quem cavallo. Para 
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comer, basto,-me a (,gua. Mas tenho lá 

uma espada que já serviu. . . o bem; e, 

por alma de meu pai, entende'> que d'es-

ta feita ha-de tirar a, desfr)rra do tempo 

que terra estado em descanso. E.m quan-

to, ao baio, siuto que inorresse, por causa 

d'aquellas doze moedas que v. s.a mo pe-

diu.. . 

— Mas, primo, — acudiu aqui o velho 

mor-gado de S. Julião—ouvi dizer que o 

Soult estava em Traz-os-Montes... Dis-

seram-te alguma cousa.. . 

—Eu não sei d'isso, primo; — repli-

cou o morgado de Adaens—o que sei é que 

se cá vierem, não sabe nem um. Vou-me 

aqui com a opinião do snr. João Pores. 

E demais digo que o meu cavallo lia-de 

servir. Optimo biclio ! L' uma estampai. 

U para ver como não soffrc o castiga. 

Nem todos o montam. Não lia outro co-

mo elle por estes arredores. 

—Isso ],(:i has-de desculpar, prirno— 
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acudiu o morado de Cabreiros. — Vai 

VOV o meu Turco se queres ver o que é 

UM cavallo. Hontem ergueu-se cone o 

criado, que o que llic valeu, foi montal-o 

de cabcçocns ; que se não fóra isso, era 

defunto. Aquillo sim, aquillo é que é. Co= 

1710 ellc é que não ha outro. Sen.:10 que 

o diga aqui o nosso amir;o João pores. 

pai d'aqucllc potro ... 

—Sim, d'aquellc potro— interrom-

peu r) sargento-mór. — V. s.a quer por 

ellc dezoito moedas. Mas sobre isso ain-

da havemos de dizer duas palavras. De-

zoito moedas, entende? custou a v. s.,q 

o seu Turco na feira de Famalicão. E 

'O me diga que não, que fui eu por si-

gnal que lhas emprestei. Ora vender o 

f11110 pequèno pelo mesmo preço do pai 

grande... Não me cheira, entende? Na-

da, liada, ] lavemos ainda de dizer duas 

palavras; porque emfirn, senhor... 

--Ah ! tempos, tempos 1 — acudiu 
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aqui o mor gado de S. Juliáo — se fosse 

n'outros tempos ! .. Aquillo é que eram 

homens. Nos tempos dos meus antepas-

sados, então sim, então é.que os fi-,ulce-

zes se não atreviam a por cá o pé. 

—Que, com um milheiro de diabos! 

--- exclamou voz em grito onto-

m6r de Villar — (que falta nos f,izem cá 

os seus antepassados? IIoje tambem ha 

homens. Por mim digo, entende? que 

se os franceies passarem o Minho... pas-

sem por onde quizerem, que os leve o 

diabo— que, á fé de João Pores, nem 

um torna a sahir. Ilei-de mostrar-lhes 

que ainda vivem os homens de Belver e 

Pui--Cerdá. Entende? (que venham para 

cá, e tenho dito. 

Misto ,a porta da sala abriu-se, e Vas-

co Mendes entrou para dentro. 

—Meus senhores, são horas de par-

tirmos para a egrcja—disse com o rosto 

carregado e dando visiveis signaes de 
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ter recebido noticia de pouca satisfa-

çao. 

—E o Luizinho?—perguntou o sar-

gento-mór. 

—Luiz Vasques saliiu para negócio 

importante — disse seccamente Vasco 

Mendes. — Não ostará em casa senão à 

noite. 

—D esta!— exclamou o sargento-

mór, abrindo brandes olhos— No dia 

de hoje ... 

— Smr. João Pores de Villalobos, — 

interrompeu quasi desabridamente Vas-

co Mendes — olhe cada um pelos seus 

deveres, que não faz pouco. Meu filho 

faz o que deve. Primeiro o dever que a 

devoção. Prouvera a Deus que elle cum-

prisse sempre com o que deve ao seu 

sangue, como actualmente está cum-

prindo. 

Estas ultimas palavras foram ditas em 

tom desabrido e com visivel tenção. De-
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pois doas dizer, o fidalgo voltou as costas, 

e dirigiu-se a porta acompanhado pelos 

parentes e amigos. João Peres ficou um 

momento atrapalhado; lhas como a sua 

rude intelligencia ílio não deixava perce-

bor o propósito do dosa.brimento, com 

que Vasco Mendes lhe dirigira as últi-

mas palavras, c tinha a convicção de que 

d'aquella bocca nada podia sallir que lhe 

fosse offensivo, voltou a si da primeira 

surpreza, e tomou apoz elle logar na co-

mitiva. 

O círio seguiu até á igreja, por entre 

a vistosa ala de aldeoens, que atroavam 

os ares com vivas e com tiros. A' porta 

do templo o cura veio receber o senhor 

donatário, de capa de asperges e thurí-

bulo emSpunho. Depois caminhou adian-

te d'elle até a cadeira espaldar. Vasco 

Mendes metteu-se debaixo do doce], e 

de pé — e de pé tambem todos os seus 

convidados — recebeu a mesura do cura 
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e os tres duetos ou ti-os incensadellas do 

estylo, que elle aeceitou de cabeça ergui-

da com or mIlio e passeando vaidosamen-

te a vista por cima do povo que atulhava 

a igreja, e que espirrava em razão do 

Péssimo clieiro do podre e velho iirceri-

5ss, que a ellc cheirava tão suavemente, 

apesar da espessa fumaceira, em que por 

um momento esteve envolvido. E' escu-

sado clizer que alguns dos primos, que 

não hossuiam honra tão regalada e tão 

forte, ' olhavam invejosos aquelle fumo, 

aquelles duetos e <aquellas contumélias 

do padre. Este, finda a incensação, fez 

nova mesura profundissima, e entreba4z-

do o thuríbulo a um lapónio, revestido 

de capa vermelha, subiu ao altar, e co-

meçou em voz fanhosa e latimIlerranca-

do a entoar o 5ntroffio acl altere ciei. 

Acabada a ceremonia, o acompanha-

mento encaminhou-se para o solar. 

Era urna hora da turde quando os 
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convivas cercaram a meza do jantar na 

casa do refeitorio, com se diz no Minho, 

do paço- solar de Encourados. 

Eram dezescis os convidados que 

rodeavam a vasta meza de carvalho, co-

berta n'essa occasião por retíssima toa-

lha de linho das famosas de Cuimaraens. 

As louças eram da China, das mais pu-

ras e mais preciosas, eram emfim as 

que tinha trazido da India aquclle senhor 

de Encourados, que lá fôra flibustear no 

seculo XVI. Havia poucos copos; mas em 

compensação havia para beber magnifi-

cas canecas de louça tambem da India e 

jarros em que saltitava o famosíssimo vi-

nho do Airó. 0 jantar ora digno de um 

velho fidalgo sertanejo do Minho. Sobre 

as enormes travess,ls e bacias de por-

cellana chineza não fumegavam os pri-

mores culinarios de que o célebre Do-

mingos Rodrigues fizera uma verdadeira 

sciencia no tempo de D. Jóão v. Havia 

I 
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muitas gallinhas cozidas, muitos peruns 

e patos assados, duas enormes bacias de 

louça de Estremoz com arroz do forno, 

muitos vegelaes cozidos e guizaclós, e 

sobretudo (luas magnificas postas de vac-

ca cosida, salpicoens sem numero, e um 

naco enorme, quasi manta, de presunto 

í'umegante, que tentaria um unto na 

Própria Thebaida, se o dito santo tivesse 

a felicidade de l<í m deparar com tal aná. 

rra um jantar portuguez de lei, jantar 

como nós homens de hoje não somos 

capazes de comprehender... nem sequer 

de tent ir a digestão d'elle. 

Poucas palavras se deram durante 

mais do tres quartos de hora. Os convi-

Vas, empenhados em guerrear até o ex-

tl'rmíciio aquella opulenta fartura, não 

t"1ham bocca para mais, e nela ousavam 

desaproveitar o tempo de se refocilarem 

Par,l a próxima campanha com os fran-

0ezes• Por fim chagou-se à penultima 
12 
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parte do opíparo banquete, chegararn ao 

caldo. Era este gordo e de repolho, ser-

vido em magníficas tigellas de louça da 

India, mas de tacs dimensoens, que a 

vista de urna só puzem em fugida o mais 

famigerado papa-jantares do nosso tem-

po. Esfarellada a necessaria boroa sobre 

a montanha de repolho, c levado o cal-

do até meia tigella, o cónego levantou-

se, e propoz um brinde a fidalga c ao 

fidalgo, que foi enthusiásticamente apoia-

do e desmarcadamente bebido. 

—Vinho do Airó bebe-o tu só, diziam . 

os nossos antigos— perorou o cónego, 

pousando a caneca por que bebera. —E 

tinham razão. Famoso vinho em verda-

de, si-ir. Vasco Mendes! 

—Famoso e famosissimo ! — bradou 

João Pores, pondo-sc do pé, com os olhos 

a chisparem centelhas, vermelho até à 

raiz dos cabellos, e emfrm mais que suf-

icientemente aquecido pelas suas denla-
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siadas provas de amor pelo vinho do 

monte; d'Airó—Famoso, famosissimo 1 

E liavemos de assim cntregal-o aos fran-

cezes sem mais tir-te, nem guar-te ! Irral 

Fóra, herejes; fera jacobinos! Não, pelo 

iilferiio ! Que venham para cá, que nüo 

,'alie rieni um só. Entende, snr. cónego? 

telho dito. 

—0 cónego é jacobino, fique  n'esta, 

snr. João feres—bradou o morgado de 

Adaens, que e.siava ainda mais embria-

gado que o sargento-mór. 

—5rir. morgado ! ..— exclamou com 

indignação o cónego Valentim. 

—Jacobino, isso não, srir. morgado; 

acudiu João Peies—jacobino, isso 

não, por alma de meu pai 1 Medroso, co-

vai•de, irra 1 isso sim ... Com um milhei-

PO de diabos. Entende? 

—J;.icobino, e tenho dito— gritou o 

morgado. 

—Digo, e redigo, jacobino não—bra-
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dou Jo<ao Peres. — Jacobinos e herejes 

&j,o ladroens. E tenho dito, entende, snr. 

morgado? 

— Vocemecê atreve-se a desdizer-

me? A mira ! — bradou o inorgado, pon-

do-se (1e pé. 

—A si o a cem mil, com um milhei-

ro de diabos!— vociferou João Pores, 

jati de todo perdido— Entendo, ?'rodos me 

conhecem. Chamo-me João Pores de 

Villalobos, sargento- mói- de Villar. Se 

quer alguma cousa, é saliir• no caminho. 

.Entende? E tenho dito. 

—Snr. João Peres... Primo... Isto 

que é?... Em minha casal bradou 

Vasco Mendes, fazendo troar a voz por 

cima da dos dous contendores. 

Estes sentaram-se, bufando como 

doas toiros, e olhando-se cone olhares 

ení'uriados. 

Passados alguns minutos de silencio, 

o morgad,.) de S. Julirio, homem pacifi-
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co por índole e idade, re,tttimou a con-

versa em tom brando, dirigindo -se d'esta 

maneira ao cónego 

—Voceniecê que tão lido é, snr. có-

nego Valentimn, póde dizer-nos alguma 

cousa í1ce1•ca d'aquellas ruínas que se 

vêem tio alto da serra? 0 povo tem-nas 

em conta de restos de morada de um 

santo. E parece que Deus approva esta 

ideia popular, porque tudo aili é do me-

lhor. Quanto mais para o alto, tanto me-

lhores são os vinhos, as fructas e as 

aguas. Eni que dia do anuo se festeja o 

santo que alli viveu, c morreu? 

0 cónego Valentim sorriu-se com o 

sorriso do erudito, que ouve asnear um 

ignorante. Provou uma vcz mais o vinho 

d'Airó, repotreou-se na cadeira, semi-fe-

chou os olho,, e abanou pausadamente 
a Cabeça. 

—0 ]tomem de Deus que alli viveu, 

sair• morgado, — disse por fim— ainda 
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não está n0 calendário, porque ainda reão 

foi canoniado. i 

—Pois devia-o ser— gritou o mor-

gado dc Adacus. — Quem fez com que 

haja tal vinho.. . 

—Silencio, primo ! —disse grtiverncri-

te o morgado do S. Julião. 

—Qual silencio, nem qual di•ibo ! --

bradou João Penes—E canonisal-o, en-

tende? E corno elle diz, e está dito, que 

lh'o digo ou, entende? 

—Psiu ! — assoprou de lá Vasco Men-

des, vendo que o cónego queria conti-

nuar. 

—A historia falla-nos pouco clara-

mente d'aquellc homem,— continuou o 

cónego Valeritim—mas a tradição local 

descreve-o com traços mais amplos. 

Ruem ela Joanne, o pobre? A historia 

só nos diz que era descendente dos con-

des de Urgel; que se fez ermita depois 

de ser cavalleiro; que a rainha a seriho-
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ra D. rilippa, esposa de el-rei o senhor 

D. João r, e o senhor D. Affonso, pri-

meiro duque de Bragança e filho d'a-

quelle eYcellente monarca, o mandava 

consultar como santo; que morreu por 

fim aqui santamente, e que os frades de 

Villar vieram buscar o cadaver, e como 

hemdito olevaram processionalmente pa-

ra o convento, na egreja do qual o se-

pultaram. Eis o que nos diz a historia, 

snr'• morgado; mas pouco nos diz, como 

Q, porque diante d'ella Joanne, o pobre, 

continúa a ser um enigma. 

Aqui o cónego fez uma pequena pau-

•a, e em seguida continuou assim: 

—A famosa e nobilissima casa de 

Urgel, snr. morgado, tinha acabado ha 

muito tempo, quando Joanne, o pobre, 

viveu. Confundira-se primeiro com a casa 

dos condes de Barcelona, que foram de-

pois reis de Aragão. A linha varonil d'es-

tcs terminou no rei Martinho, que foi o 
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ultimo d'a.quella antiga família, e que 

morreu deixando por successora urna fi-

llia. Esta casou com o principe Ferrian-

do de Castella, que per este casamento 

veio a ser Fernando r de Aragão. Foi no 

tempo d'este que viveu Joanne, o pobre, 

e a circumstancia de todos os historiado-

res serern concordes em dizerem que era 

descendente dos condes do Ur-e4faz-

me crer que pertencesse à familia dos 

Ponces de Cabrera, ramo segundo d'a-

quella casa, os quaes disputaram à filha 

do rei Martinho o condado de Urgel, por 

serem representantes de varão, c no con-

dado não poderem sueceder fcn-reas. Os 

Ponces de Cabrera foram infelizes na 

contenda, apesar de a sustentarem te-

nazmente durante muito tempo. Quando 

não podéram luctar mais, tiveram de fu-

gir a vingança e á perseguição de Fer-

nando i. D. João Poaco de Cabrera asy-

lou-se em Portugal, e desenganado das 
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cous,ls do inundo veio penitenciar e rnor-

Vel' rl'est,a inoutaulla, trocando o seu 
no-nome pelo tão humilde de Joan-

rie, o pobro. A tradição lcresceuta a es-

tes motivos de desalento outros ainda 

mais fortes, porrqucr tol'ani mais de perto 

<1 curar,.ïu do honlenl honrado e de san- 

9111, e espirito quasi que real. 

Nova pausa fez aqui o erudito cóne-

go, e desta vez por tanto tompo, que o 

morgado de S. Julião, que o om*ia at-

terltarncnte, tevo de o fazer voltar a si, 

pcl'guutando-lhe com curiosidade: 

—E que motivos foram e esses tão 

fortes, tão fortes que pesaram mais no 

a11jmo do illustre cavalleiro do que a per-

ca- da patria, c o ver-se impunemente 

despojado dos bens que lhe pertenciam`' 

—As causas, snr. morgado,—repli-

cuu o cónego— as causas a que a tradi-

ção ,lttribue a vida eremítica de Joaulle, 

pobre, cu, segundo penso, D. João 
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Ponce de Cabrera, foram as que vou di-

zer: 

E aqui o cónego fez outra pause para 

molhar os beiços com mais um trago de 

vinho d'Airó, e em seguida continuou: 

—Diz a tradição que Joanne, o po-

bre, no tempo em que fóra cavalleiro, 

amara ternamente uma dama, fidalga 

sim, mas de sangue menos illustre que 

o d'elle. Por ella passou o bom e leal ca-

valleiro muitos traballios e inclemencias, 

já em contendas domésticas, porque o 

orgulho da sua família não levava a bem 

taes amores, já correndo as mais famo-

sas côrtes da Europa, onde proclamou a 

formosura da sua dama, e acabou em 

honra d'ella grandes feitos. Quando el-

rei Martinho morreu, e D. João se em-

penhou na guerra da suecessão do con-

dado de Urgel, já elle se achava casado 

clandestinamente com a mesma senho-

ra. Parece porém que era a dama levia-
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11,`1 e volteira; porque, segundo se diz, 

levada da galhardia de um valido de Fer-

nando i, n,10 só atraiçoou a honra do 

marido que tanto a amava, mais vendeu-

lhe au inimigl.) os segredos, e fc.1i a causa 

primaria da perdiç,io dos forces cie Ca-

lir'cra. No prirrleiro ínipeto da paixão, D. 

Joao procurou vingai'-se Condo se virigam. 

O S homens do mundo ; mas, dando-lhe 

o decurso do tempo espaço bastante para 

se compenetrar bem da negrura do facto, 

tirou d'aquella meditação concentrada a 

funda convicçiio da inanidade das cou-

s 1s humanas, e, apossado da melancolia 

e descoroçoamento que se segue apoz 

esta Convicção, voltou as costas ao mun-

do, e virou-se todo para Deus, que é a 

suprema verdade e a suprema virtude. 

Movido d'esta ,santa resolução, tratou o 

mundo como merece ser tratado. Yoz de 

parte todas as ideias de vingança, ab fii-

donou os 11oir1cns aos llomens, e, errtre-



188 0 9AllC1ìAT0-3I(ÍR UE VILLAR 

Bando à justiç:l do eterno juiz o desfort•o 

ela sua justa causa, depoz as vaida,les e 

as glórias sociaes, despiu o saio de ca-

vallcirro, abraçou-se com a cruz, e aos 

pés cl'ella morreu aqui santamente, São 

estes, sur. morgado, os fortes motivos 

que fizeram, segundo a tradição, com 

que o poderoso cavalleiro, legítimo r•e-

p!-cs(•1itante da nobilissima casa do Ur-

gel, viesse lnorrer aqui, na planura do 

nosso monte d'Air-ó, com o nome de 

Joanne, o pobre. Santa e gloriosa reso-

lução ! Feliz e judicioso o homem que a 

tomou! 

0 coSnego parou, e todos ficaram por 

um lnomonto concentrados tia história, 

que acabára de narrar. Por fim o sar-

gento-mói, começava a preludiar o rom-

pimeuto do silencio com uma tossidel-

la estrepitosa, quando o morgado de 

Adaens, dominando a atonia da embria-

guez, exclamou brutalmente: 
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—Valente pateta por certo era o tal 

Joanne, o pobre! Commigo fera o feito 

flue não era para o filho de meu pai o 

vir prantear como villão açoitado o desa-

vergonhamento da marafona. A ser com-

mibo, ai da, va.ganoa ! Torcera-lhe o pes-

coço, e pagára-me da pouca vergonha. 

Assim se devem haver os verdadeiros 

fidalgos, e mau mez para ser santo. 

—Santo em todo o caso, — bradou 
o sargento-mér de Villar, em quem ain-

da picava o rancor da referta de ha pou-

co— santo em todo o caso, e renego de 

quem disser o contrário, que por tal (le-

ve ser lobo tido na conta de hereje e de 

jacobino. Santo em todo o caso, mas es-

tava ahi um bom cerquinho ; era t=il-o 

a mãos ambas, e depois desancar a bi-

lhardona, entende? até gritar por Deus, 

ames. 

—Digo e sustento que é melhor ser 

cavalleiro que santo.. . 
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—Digo e redigo, entendo? que quem 

não quer ser santo é jacobino e hereje... 

E os deus, o morgado e o sargento, 

pondo-se de pé, começaram com olhos 

turvos e enfurecidos a vociferar um con-

tra o outro, fallando ao mesmo tempo e 

atroando os ares tão estrepitosamente, 

que não deixavam ouvir a voz do Vasco 

Mendes, que; impunha irritadamente si-

lencio. 

A entrada do lacaio, que veio annun-

ciar, que o café ia ser servido na sala vi-

sinha, despartiu finalmente a contenda. 

Os convivas ergueram-se, e começaram 

a dirigir-se, para a sala indicada com pas-

sos mais pesados e menos firmes, do 

que tinham vindo para a meza. 

—Snr. João Pores de Villalobos, — 

disse então Vasco Mendes gravemente 

—desejo fallar-lhe em particular. Peço-

lhe por isso que me acompanhe ao meu 

gabinete. , 
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Estas palavras troaram como um tro-

vão nos ouvidos do sargento-mui- de Vil-

lar ; quasi que o desembriagaram com-

pletamente. Aquella puridade em tal oc-

c<.Lsião cheirava-lhe assim a modo de pe-

dido de emprestimo, e o bom do sargen-

to aGI)ava-se, ao tempo, inteiramente des-

prevenido de dinheiro. Mas negar dinhei-

Po a Vasco Mendes, ao irmão do seu F er-

não Silvestre, ao homem em cuja casa a 

£Alia lhe fôra educada, era cousa que elle 
1 5ío compreliendia como podésse fazer-

se, sobretudo depois de tão sueculento 

jantar. Mas como aeceder ao pedido, se 

estava sem mealha? Agitado por estes 

pensamentos, seguiu sem replicar ipoz 

o fidalgo, e com elle se encaminhou co-

mo autómato, como fulminado por me-

donho pesadello, para o gabinete parti-
cular. 

Chegado ahi, Vasco Mendes aproxi-

mou duas pesadas cadeiras de braços, 
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sentou-se n'uma, e convidou Joiio Feres 

a sentar-se ria outra. Este, boqui,i,berto 

e sem saber o que havia de fazer para 

sahir-se airosamente e a seu sabor da 

entaladura immiriente, desfazia-se em 

mesuras cerc;moniosas, sem atinar a sen-

tar-se. Apertado por Vasco Mendes, sen-

tou-se por fim. 

Este fitou-o um momento como tam-

bem violentamente Ombaraçado; por fim 

rompeu d'esta fórma o silencio: 

—Eu, snr. João Peres de Villalobos, 

sou o representante de urna familia arn-

tiquissima, cuja fidalguia se perde atra-

vez dos seculos, e é uma das mais nota-

veis de Portugal.. . 

—,Sinto muito, meu bom amigo srnr- 

Vasco Mendes... 

—Eu é que sinto, snr. João Peres, 

eu é que sinto que vocemecê não possua 

igual nobreza, como é merecedor, e era 

preciso que tivesse para que se realisas-
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Sem os seus e meus deseios. 'elas para 

que desculpe o meti procedimento, o qual 

é filho dos deveres que a rainha fidalbuia 

me impoem, quem) que saiba bem a fun-

do 1 a auti•;uidadc da minha f.unilia e a, 

S11a brande 11obre/.a. Para ls•o 

—0 ' meu grande amigo, eu sei-o 

muito bem, faço d'ella perfeita ideia. iIas 

que na presente occasião... 

—Na presente occasião é que é pre-

ciso mais que nurica que vocemecc a co-

nheça Não quero que me tenha na conta 

deinbratoii suztprovadissimaamisade. . 

— Oh ! meu bom ainigo, eu sei muito 

liem... eu sei muito bem... Valha-me 

teus! Mas emfiin eu verei... c:t darei 

`IS minhas voltas, e tudo se ha- de arrrin-

jar, tudo se lia- de arranjar.. . 

—Arranjar! repetiu Vasco 1Iendes, 

sorrindo com tristeza— arr•irijar ! " Infe-

lizmente é impossivel arranjar-se n,.ida ; 

e, para que vocemecc o reronheçn, eme 
13 
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dê razão, é que desejo que saiba bem a 

funde, a fida.lr;uia da minha liiiha.-em. 

Para isso halita citar-lhe as rela,çueus de 

parentesco de dous illustres e antiquís-

simos ascenderitcs meus. Peço-]he que 

me escute scnl me iutei'romper. 

0 sarbentcl-lnór esfregou com força 

a testa, porque entendia cada vez menos 

o fidalgo, e principlava a Do 

chie ouvia, antolhava-se-llie que a ques-

tão, felizmente, não respeitava a dinhei-

ro. Nlas o que queria Vasco Mendes di-

zer com todo aquelle extenso aranzel be- 

ilealógico i E_; fr(,gou pois a testa coral 

todo, a força, e fitóu ii'clle os olhos muito 

ab('i'tos e inuíto curiosos 

—0 snr. I). Sueiro 1lendes de Ln-

courados, rneu ilfustre •1•cendente, — 

di.-•se por fim Vasco Mendes, depois de 

pensar um momento — existiu ha mais 

de suis sé(,ulos, e fui casado com a sul'. ` 

1). Ut'rae,a Gil, filha do snr. D. Gonçalo 
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Gil de Airó. Depois d'elle é que a minha 

familia principiou a usar do nome de En-

courados que hoje tem. Isto ha seis sé-

culos, seiscentos annos, snr. João Peres, 

e antes d'estes seis séculos, já pelo me-

nos haviam outros seis, que os fidalgos 

de Encourados existiam sem usarem tal 

appcllido. Agora escute vocemecc a no-

breza que de uma tal alliança dimanou 

para a familia dos Encourados. 

— Mas, meu grande amigo, snr. 

Vasco Mendes, não é preciso... sim, 

entende?... 

—E preciso, é, snr. João Peres— 

replicou crudelissimamente Vasco Men-

deS.—A srmr.a D. Urraca Gil, esposa do 

sn►'. D. Sueiro Mendes de Encourados, 

foi fillia do snr. D. Gonçalo Gil de Airó, 

que mataram. na Corma, como diz o 

conde D. Pedro — logar que, segundo 

pensa o padre Carvalho e eu com elle, 

é a serra da Corveã— e da snr." D. Ur-
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rata Annes, a qual foi filha do snr. D. 

João Lourenço de Maceira c de sua mu-

lher a snr.a D. Maria Fernandes Acha... 

—Porém veja, srrr. Vasco Mendes, 

que tudo se ha-de arranjar. Eu lhe pro-

metto... 

—0 snr. D. João. Lourenço de Ma-

teira — continuou imperturbavelmente o 

fidalgo — era filho do snr. D. Gomes Pi-

rés de Maceira, que foi origem da fami--

milia dos Mateiras, e que fundou pelos 

annos de 4200 e tantos o mosteiro de 

Santa Maria do Souto no termo de Gui-

maraens. Este foi casado com a snr,.-, D. 

Moninha Osores, irmã de D. Sarrasinho 

Osores, ou, como outros dizem, com a 

snr.2 D. Maria Pacs, filha do snr. D. 

Payo Vasques de Bravaens e da snr.a D. 

Sancha Soares, de uma das quaes teve 

o famoso D. Lourenço Gomes de Ma-

teira, que esteve na conquista de Sevi-

lha em 121i•2, e o sobredito snr. D. João 
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Lourenço de Maceis, que, como disse, 

foi pai da snr.- D. Urraca Annes, esposa 

do sr1r. D. Gonçalo Gil de, Airó e mãi da 

8111. 1 D. Urraca Gil, esposa do meu il-- 

lustre ascendente, o famoso snr. D. Suei-

Vo Mendes de F,ncourados. 

Aqui Vasco Mendes quiz fazer uma 

pau8a, mas, vendo que João Pores ia 

fallar, acudiu logo: 

—A snr.a D. Maria Fornandos Acha, 

esposa do sobredito snr. D. João Lou-

renço de Maceira, era filha do snr. D. 

Fcrnão Ramires, o qual foi filho do snr. 

D. Ramiro Quartela, progenitor da illus-

trissima familia dos Quartelas. 2cha lhe 

puzeram de alcunha por um notavel feito, 

e foi este o ter seu pai, o snr. D. h'ernão 

Rarnires, raptado de noute sua mãi a 

8111' •1 D. Christina Soares; antes de ca-

sar cone ella,, e rapta a a. levar, á luz de 

1Tluitas achas, para sua casa, onde con-

cebeu d'e11e esta Sua filha, que foi a pri-
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mogémta deste acontecimento. A sm'. a 

D. Cliristina Soares, snr. João Pere 

era filha do snr. D. Sueiro Mouro c da 

snr.a D. Urraca Mendes de Bragança. 

Attenda vocemecç bem a esta filiação. 

Por ella entronco cum o famO5isslnro 

si-ir. D. Arnaldo de Bavão, illustrissimo 

progenitor de todas as•familias mais no-

bres da província do Minho. D'aqui já 

vocemece vO, snr•. João Peres de Villa-

lobos, que, por este lado, a minha fami-

lia entronca com os Aires, com os Quar-

telas, com os Maceiras e com os Mendes 

de Bragança. 

—lulas, snr. Vasco Mendes, — conse-

guiu por fim allegar o sargento-mór do 

Villar—para o nosso caso não é precisa 

citar os snrs. Maceiras, nem os snrs. 

Quartelas. Eu já lhe disse, entende? que 

tudo se arranja... 

—Arranja, s►ir. João Peres, arranja 
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—replicou Vasco Mendes, abanando 

cabeça e sorrindo incredulamente. 

—Arranja, sim senhor, arranja. Di-

go-Ih'o eu, entende? arranja, ainda que 

eu tinia para isso de d,u• un1:L volta no 

inferno... 

—Ah ! snr. João Pares, vocemecc 

n:to pensa bem no que diz— exclamou 

Vasco Mendes.— Ora veja se é possivel 

manjar. Attenda.. . 

—Porém, fidalgo... 

— Attenda, attenda. Do snr. D. Suei-

►'o Mendes de I ucourados foi filho o snr. 
D. •' erº►,_u• Silvestre de L;ncou►°actos, de 

quem meu irmão e seu grande amigo 

tem a honra de usar o nome, o qual foi 

casado cora a sura . D. Urraca Gornes, 

filha do snr. D. Gornes Ramires e da 

sura D. Gontinha Nunes. 0 snr. D. Go-

mes putmires.... 

—Maç, snr. Vasco \Mendes, que te-

mos nG , pura o caso presente com todos 
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estes senhores?—C.xeLtntou de repelate 

o s<u1bento-Mór, pi-incipiando .a perdera 

rtacicncia. 

—0 strr. D. Gomes Rninires, soro 

do rrlcu illustrc ascendente o snr. D. her-

nào Silvestre de l,;ncour,tdos, foi filho do 

snr. D. Ramiro Avres e I). 'fa-

reja Pires, filha do snr. D. Pedro Alfonso 

de Dorracns e, da sura D. Gontiilha IIue-

riz, e neto do snr. D. A\-res Carpinteiro 

e de sua, mulher,- a meana' de Selheriz 

e Leomar, hoje L.amar, padroeira do 

convento de S. Salvador de Taboca, fre-

guezia do jul;ado de Vermuim, onde já 

se não voem nem sequer as rufnas do 

sobredito mosteiro. Este snr. D. Ayres 

Carpinteiro • o primeiro ..ascendente co-

nhecido das illustres l'amílias dos Cai-- i 

J.liutciros e I•amires. 

por alma, de meu pai, Siai-

1 Jléana correspondia nos soculos xu e xlu á paiavra 

moderna senhora. Vid. Viterbo, Elucid. 

1 
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Vasco Mendes, não me porá v. s.a em 

pratos limpos.. . 

—Attenda, attenda — replicou Vasco 

Mondes, necilando-lhe com a 111,'-to ])ara 

q:]e escutasse. — A sr1r.a D. Goutinha 

Nunes, esposa do snr. D. Gomes Rami-

res... 

—Por vida minha, fidal.o!.. . 

—Foi filha do snr. D. Nuno Vida, 

descendente das illustrissirnas famílias 

dos Azevedós, Viebas e Coelhos.. . 

Snr. Vasco Mendes, — bradou já 

desesperado o sargento-móv de Villar 

— affigura-se-me que tenho estado en-

gaulado, entende?... V. S.a quer dizer 

albulna coisa... 

— Tenha paciencia por mais um 

pouco, snr. João Peres ; — interrompeu 

Vasco XIendes erguendo a voz de enfa-

dado—G preciso que vocemecc saiba al-

gu,na coisa mais. Escute, portanto. 

o sargento-múr atirou-se com mau 
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modo e a tremei' de impaclencla para o 

espaldar da cadeira, o Va,;co Meados 

continuou depois de brevissinia pausa: 

—Do snr. D. Ramir() Ayres, pai do 

snr. D. Gomes Uamiros, que foi sogrO 

do snr. D. h'ernãoSilvestre de 1?ncou-

rados, foi tambom filhos o snr. D. Paio 

Ramires. T por aqui é farnosissima a 

minha ascendoncia, porque o snr. D. 

Paio Ramires, casando erga segundas 

núpcias com a sm,.a D. Gontrodo Soa-

res, filha do snr. D. Suciro Pacs Cor-

reia, dos Correias de Fralaens, e da 

smr.a D. Urrada Hueriz, teve d'ella o 

siir-. D. Gomes Pacs de Piscos, que vi-

veu em Santiago de Piscos, fr°eguczia do 

julgado de Vermuim, e foi o ascendente 

da illustrissima familia dos Cunhas; o 

teve mais o snr. D. Gualdim Paes, fa-

mosissimo mestre do Templo, fundado>r 

dos castellos de Thomar, de Pombal e 

de Almourol e outros muitos lugares, o 
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qual foi, corno diz o conde D. Pedro, 

mui bom cavdIciro de ar-mas e muito 

honrado }cornem. Tanto o srir. D. Go-

mes conto o sm-. D. Gualdim nasceram 

a par de Draga, como diz o dito colide, 

e o ser. D. Gualdira deixou tudo o que 

tinha á ordem do Templo, de que era 
mestre. Como descendente, portanto, 

do snr. D. Fernão Silvestre de F.ricou-

rados, bem vê vocemecê, snr. João Pe-

res, que aparento com as antiquissimas 

famílias dos Carpinteiros, Ramires, Aze-

vedos, Viegas, Coelhos, Cunhas e Cor-

de Fralaens, tendo' ademais a su-

bida honra de contar na minha familia 

aquelle famosissimo heroe, o sai-. D. 

Gualdim Pacs. ÏVIas a honra da, minha 

ascendencia não pára aqui. Do snr. D. 

Ternão Silvestre de Encourados e da 

sana D. Urraca Gomes foi fillio o snr. 

•. Lourenço Fernandes de Aboim .. . 

— Mas, com um milheiro de diabos! 
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—eaclaniou de todo impaciente o bom 

do sargento-mói— v. S.a não me dirfi 

para que me esta lia mais de meia hora, 

a alardeai- ..i, sua prozápia, siri,. Vasco 

Mendes? 

O fidalgo cravou espantado os olhos 

n'elle. 

—Pois vccemecô não percebe?... 

—Nem palavra, por, alma de meu 

pai! nem palavra. E se não m'o diz, fico 

doudo, entende? 

Vasco Mendes fitou-o de novo, e de-

pois accre•zceritou gravemente: 

—E para lhe fazer ver que não pos-

so consentir no casamento de meu filho 

com sua filha. 

—Casamento!. . . — balbuciou João 

Peies, abrindo grandes olhos. 

—E preciso não nos disf•avçarmos, 

snr. João Penes de Villalobos—conti-

nuou com gravidade o fidalgo. — A sua 

Camilla tem ousado levantar os olhos 
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para o morgado do Encourados, e Luiz, 

esquecendo o que deve ao seu s•ingue, 

anima este louco procedimento. Aiuda 

esta manhã... F i sei tudo, snr. João 

Peres ; mas não posso, não devo dar o 

meu consentimento, porque, vocemecc 

ben, o vê ... 

Vasco Mendes não pede continuar. 

Aqui João Pores de Villalobos ergueu-

se de um sal,to em pé, roxo de cólera, os 

dentes cerrados e a. tremer convulsiva-

mente. Com os punhos fechados pela 

raiva, fitou o fidalgo com os olhos a 

Chisparem centelhas, e como quem se 

reprimia a custo de se arremessar sobre 

elle. 

—Se não fôra irmão de Fernão Sil-

vestre ! ... — regougou—com um mi-

lhão de diabos! —rompeu então, assen-

tando tal murro sobre o espaldar da ca-

deira, que ella saltou, apesar do peso, no 

ar, com o espaldar feito em pedaços — 
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Com um milheiro de diabos! Pois ou já 

lhe pedi o seu conseutirnento? Pois eu 

já lhe di sc que queria que minha filh•a 

casasse com seu filho? Pois suppocm 

que lhe invejo nem por pensamento os 

taes Mateiras e os tacs QuartuIns e Car-

pinteiros, que o diabo corrfuuda e a, si 

com elles? 

— Srur. João Peres de Villalobos ! — 

bradou o fidalgo, erguendo--se trémulo 

de cólera. 

—E' como lhe digo,— continuou o 

sargento-mór, voz em brita— é como lhe 

digo. Minha filha, para casar, enteado? 

não precisa de seu filho. Guando eu pen-

sar n'iso, entende? hei- ele encontrar 

muitos homens honrados, que a quei-

ram, sem perguntarem. se ella é aparen-

tada com Carpinteiros ou Quartelas. 

Guarde a sua fidalguia para quem lh'a 

desejar, e acredite que o sargento-inór 

de Villar tern mais honra em ver sua fr-
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llia casada com um lavrador lionrado do 

que com o fid,llgo mais fid,llo de Por-

tugal. Vi11ìu, n,lsci, vill,ã.o foram meus 

pac5, c ho11r,tdos villocris mol•re1•am t,tm-

bcm. (quero neab,ar corn(,) elles, quero 

que minha filha viva e morr•,t 110 credo 

de seus av()s, sele se lembl:n' 11011] se-

quer um inomeuto da vergonha de se al-

liar com aquelles que vivem na ociosi-

dade, predula,ria11do o suor do pobre 

povp, 

—Snr. Jo5.o Pcres, lembre-se que 

csta em minha casa— bradou Vasco 

lMendes, torvo de cólera. 

— J•enlbro-me que estou fallando coro 

o irmão de pernão Silvestre de Jlncou-

rados—replicou uo mesma tom o sar-

gento — que a neto ser assim, fallaria de 

outra fórma, em sua casa ou fóra Xella, 

oudo quizesse. Snr. Vasco Mendes de 

1✓11Oourados, diz muito bem; é muito fi-

dalgo para se ligar com o villüo. Minha 
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filha seria uma nódoa na sua fainilia, 

nias creia, entende? fique-se bem com 

isto na memória, enfeude`? que para ou 

dar licença para minha filha casar com 

seu filho, era preciso que mc giita•sl•in 

muitas vezes aos ouvidos que elle é so-
brinho do meu compadre Feri-ião. En-

tende? Ademais que o moço é 1ionrado, 

não o nego mas é seu fi lio e tanto bas-

ta. Pelo inferno! — acrescentou com um 

grito de raiva medoiilla— pois eu já llie 

pedi que consentisse no casamento? Pois 

suppoem que sequer tal ideia me passou 

na cabeça ? \' unta ... nunca.. . nunca, 

entende? Agora ainda que vocemecc m'o 

peça de joelhos. 

Depois parando, fitou-o com verda-

deiro escárrieo, o escárneo dei raiva., o 

escarneo que fulmina, e exclamou com 

ironia: 

—Oh! o grande fidalgo que se peja 

que o filho pretenda a filha de um vill<tio, 

i 
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e que se, não envergonha de vir de cha-

peu n,>, nnão pedir ao villão a esmola dl, 

lhe emprestar dinheiro` Pois olhe, se is-

to é fidalguia, entende` guarde-a, e, lim-

pe depois a mão íi parede, que lia-de li-

car tt'ella sigual que faça fugir os que ti-

verem bons cheiro, entendi, 

Aqui o sargento-inGr levou dese.,pe-

rgtdo as mãos à cabeça, e a5 1<ígrimas 

Saltaram-1110 pelos olhos fóra. Vaco 

'Tendes, Hirto e páIlido como uiri cad<i-

vür, fitava-o sem dar p<,dz.tvra,. E' quis, 

ambos se sentiam impellir um para o ou-

tro pelo alTecto de muitos annos, e co-

nheciam ao mesmo tempo que de um la-

(10 o orgulho heráldico e do outro o ge-

nro irritavel o o brio do homem) honrado 

estavam cavando entre elles um abysmo, 

que os separava eternamente. 

—Snr. Vaco Mendes— disse por 

fins o sargento-niór, procuratido ac<d-

mar-se—de hoje por diante uetn (,ti nela 
11 
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Ca,milla tornaremos a pôr aqui os pés. 

Dique descan çado a esse respeito, enten-

de? FiiiJa que ❑unca me viu, liem coiihe-

ceu. 

— Snr. João Peres—disse gravemen-

te o fidalgo— acredite que, apesar de tu-

do o que acaba de dizer, nunca deixarei 

do ser seu amigo. Desculpo-o, ít conta 

da paixão que o cega. Em quanto ao con-

sentimento para o casamento de meu fi-

1ho com sua filha, nunca o darei. 

Isto foi deitar de novo fogo á mina. 

—Com um milheiro de diabos l — 

bradou João Peres, batendo com o pé no 

(,hão— pois eu peço-lli'o, pois eu que-

ro-o, pois eu consinto? Nunca... nun-

e,a... nunca. Seria mais facil matal-a 

com as minhas próprias mãos, do que 

consentir em que ella case com um filho 

seu, entende? Eu vou-me já d'aqui em-

bora; tenho medo até de sujar as solas 

das botas, mas sempre lho quero dizer 





Olá sim Fidalgo, mande•mr, pagar o qw, me deve 

I. 
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antes de sahir, que quando nos encon-

trarmos lá fora 11,10 me salve, nem se-

quer me salve, entende? 

Assim dizendo, dirigiu-se á porta; 

'nas, chegando junto d'ella, parou, e, re-

trocedendo alguns passos para dentro da 

sala, bradou rijamente 

— Ol í, snr. fidalgo, mande-me pagar 

que me deve, senão olhe que o mando 
citar. 

Vasco Mondes não respondeu pala-

,ra. Conhecia-se-lhe porém os esforços 

que fazia para conter-se. 

João Pores sahiu, estonteado e como 

um touro do gabinete do morgado. Pa-

recia lançar fogo pelos olhos, e que o 

langue lhc queria romper pelas faces fe-

ra. Desta forma entrou na sala, onde se 

tomava o café e onde D. Luiza e Camil-

la abuardavarrr, uma que chegasse o ma-

rido e a outra o pai. 

— A pé, filha, a pé— bradou o sar-
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gento-mór, dirigindo-se à filha—saiha-

mos d'esta casa, com um milheiro de dia-

bos ! Nunca tu aqui tiveras entrado, ou 

então que uma bala me tívesse lambido 

lá pelas guerras unde andei. A pé, não 

ouves? Com tres raios de diabos! se não 

saio d'aqui arrebento, entendes? 

Camilla poz-se maquinalmente de pé, 

e deitou-se conduzir por elle, sem saber 

o que fazia nem para onde a levavam. 

Os convidados olhavam todos eparita- 

dos esta scena tão inesperada como des-

propositada. 

—Que é isto, snr. João Peres?— ex-

clamou D. Luiza, fazendo parar Camilla. 

—Deixe-a... deixe-me, sm,.a D. 

Luiza—bradou o sargento-mór fera de si. 

—Mas que é? que aconteceu? 

— (que aconteceu ? Aconteceu que 

não torno a pôr aqui mais os pés, enten-

de? Seu marido acha-me villão de mais 

para elle. Só para lhe emprestar dinhei-
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ro é que não. Olá, meus fidalgos— acres-

Contou, dirigindo-se ao grupo dos pri-

mos, — é pagarem-me dentro em oito 

dias o que me devem, entendem? Olhem 

que se me não pagam, mando-os citar, 

e metto-lhes a penhora de portas a den-

tro. Veremos se lhes valem os Quartelas 

e os Carpinteiros. 

Assim dizendo, voltou-se, puxando 

Por Camilla para a porta. 

— Snr. João Pores, pelo amor de 

Deus! socogue, diga-me o que foi isto---

balbuciou D. Luiza. 

— Socegue!—exclamou João Pores 

—Eu estou socegado, snr.a D. Luiza. 
Olhe que não tenho pena nenhuma de caí 

não voltar, entende? Não pense que a 

tenho, pelo inferno! Assim como assim, 

Para que diabo hei-de ter pena? Seu ma-

rido insultou=me, entende? insultou-me 

como ningiiem ainda me insultou a.té ho-

je, entende? PGdo gabar-se disso, mas 
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tambem pede dizer-lhe que se lh'o soffri 

foi por causa de meu compadre F ernão, 

entende? e... e... e tambem pela senho-

ra, pelo inferno! e tambem por amor do 

Luizinho... A.i que eu arrebento! — ex-

clamou aqui, levando os purilios corra-

dos aos olhos, por onde as lágrimas que-

riam saltar quatro a quatro. 

Assim dizendo, puxou violentamente 

por Camilla, e com ella desceu a correr 

a escada, brai-ylindo e vociferando, e tão 

atordoado e í'úl,a de si que nem sentia 

que ia em cabello, e que deixava por des-

pojos d'aquella triste campanha o seu fa-

moso chapeu de dous bicos. 

A poucos passos de Villar, viu-se 

obrigado a parar pelos amiudados bra-

dos de um crendo que corria apoz elle, 

levando-lhe o precioso objecto. João Pe-

res tomou o chapeu, metteu-o as tôas na 

cabeça, depois partiu de esfusiada com 

a filha, continuando a bramir, a regou-
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gar e a vociferar som se lhe entender 

palavra, e :Sem que elle mesmo se lern-

brasse de que a pessoa, que assim leva-

va quasi a rastos, era a sua mimosa o 

querida Camilla, que não estava -iffeiti 

<"lquellas caminhadas a pé e a passo do-

brado. 

A alguns passos mais adiante, João 

Pores topou pela frente com Luiz Vas-

ques, que desembocava de uma azinha-

ga lateral. Ao ver o rosto afogueado do 

sargento-mór, os seus gestos azouga-

dos, e as lágrimas a deslisarem pelo 

rostd de Camilla, Luiz correu para elles, 

e atravessou-se-lhes diante. 

—Que aconteceu snr. .João Poros? 

—bradou com anciedade. 

—Deixe-me, com um milheiro de 

diabos ! — respondeu o sargento-n1ór 

sem querei parar— vá dizer a seu pai 

que me pague, senão que o mando citar. 
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Fm quanto a si, não me torne a pôr os 

pés em casa, entende ? 

0 rosto de Luiz Vasques tingiu-se 

repentinamente do rubor da indignação 

e da cólera; mas os olhos de Camilla fi-

taram-se n'elle tão anciosos e tão suppli-

cantes, que o moco, sem replicar pala-

vra, arredou ao lado, e deixou-os passar. 

1 
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vi 

Por muito que a ventura me persiga, 

Pois (juiz que a minha gloria fosse amar-te, 

Que outro mal póde dar-me ou que tormento 

Que se eguale com este apartamento? 

ANDRAM. Cerco de Diu. Cant. ui est. 64. 

A noite, que se seguiu aquelle azan-

gado dia 13 de março, foi noute formo-

sissima—fria mas de ceu tão límpido e de 

luar tão claro e tão brilhante que mais o 

não sonhou de certo o grande Shakes-

Aeare, quando imaginou os veronezes 

Romeu e Julietta a fallarem de amor rio 

Jardim dos Capulctos. 

A esta hora um homem, montado 

n'um bello e possante cavallo preto, 
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com a cabeça coberta por uni chapéu 

desabado, e o rosto meie embuçado na 

gola de um capoto de cabeçoens, que o 

envolvia até os pés— capote da raça 

d'aquelles que ainda hoje apparecem uo 

Minho, medonhos de fartura e de peso, 

transumpto, quanto a mim, dos nicino-

raveis ferragoulos dos nossos passados 

—atravessou Villar de Frades, e entrou 

em S. João de Ardas, em direcção á 

quinta do sargento-mór, cujos muros 

serviam de estremas ás duas aldeias. 

Chegado ao pequeno largo, sobre o 

qual abria o portão da quinta, o cavallei-

ro fez parar o cavallo, e, lançando-1110 

para a garupa o capote, desmontou-se 

de um salto. Depois tomou o cavallo 

pela rédea, e prendeu-o ao tronco de uni 

velho carvalho que ahi havia. 

O rocem-vindo era Luiz Vasques de 

Encourados. Depois de se cel°tiGcar que 

o cavallo, estava bem preso, compoz 0 
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capote de fórma que neto resvalasse da 

garupa a qualquer niovimunto do ani-

mal, e em seguida poz-se a cauililhar ao 

longo dos muros, lavando sobraçada 

uma espada de dous gumes c de copos 

de aço polidissimo, que cornsigo trazia. 

Os muros da quinta do sargento-inGr 

eram, corno sito geralrncntu todos os 

muros das propriedades minhotas, que 

não foram do frades ou du fidalgos, de 

Pouca altura e de pedaços de granito, de 

differentes dimerlsoerts, postos uns em 

cima dos outros. A pouca distancia ao 

longo d'elles, Luiz Vasques, parou em 

frente de um logar, onde huuvura em 

outro tempo um porlcllo 1, e que ente-to 

1 Portéllo chamam no Minho a qualquer meio arranjado 

n um mero para o transpor sem necessidade de entrar pela 

porta- AS vezes servem de portéllo duas, Ires, quátro pedras 

_o rruuiero é segundo a altura— salientes, collocadas em 

rólIna de escada; outros uma aI)erliira em semi-circulo•deten-

dida aos Porcos Por uma cova; outras é alil liortéllo um pe-

daço de muro cahido. 
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se achava quai derribado de todo. Re-

conhecido o lotar, saltou para dentro do 

muro, e encaminhou-se em direcção a 

casei, por uns carreiros emmaranhados, 

que atravessavam uns campos, ruas que 

elle pitava como perfeito conhecedor. 

Ao descer um socalco assombrado por 

uma vinha e por alguns castanheiros 

cobertos de videiras, ergueu-se diante 

d'elle o vulto de um homem, que ao re-

flexo do luar clarissimo que fazia, dis-

tinetamente se desenhava com uma es-

pingarda na mão. Luiz Vasques parou. 

—Trinta e tres ! — disse a meia voz-

0 homem tornou a sentar-se, tossin-

do grosso. Luiz aproximou-se d'elle. 

—Trinta e tres, — disse-lhe, pondo-
lhe a mão familiarmente sobre o hombro 

—obrigado, amigo. Es um lÏomem hon-

rado e leal. Aqui estou. 

— Vamos a contas, sur. Luizinho — 

respondeu casmurramente o velho cama-



0 SARGENTO-MóI1 DE VILLAR 221 

rada do sargento-mó r.—Amigos amigos, 

mas negócios á parte. Sou muito seu anil-

90 e da menina; mas por fim de contas 

Irão sou homem que me metta n'estas 

alhadas, sem lho saber o fim. Então qual 

o seu sentido para com a menina? 

—Já Co disse, amigo—rospondeu 

Luiz Vasques—Seja o que for, hei-de 

casar com ella. 

—Vamos por partes— volveu o velho 

soldado- Eii não sou homem para cou-

sas no ar. Pão pão; queijo queijo, e sem 

isso nada foito. V. s.a disse-me hoje, 

quando me contou aquella negregada dis-

puta entre seu pai e o meu capitão, e mo 

pediu que dissesse á menina que preci-

saVa fallar-lhe esta noute por força, dis-

Se-me que havia de casar com ella, e que 

não casava com outra. Ella disse-me, pe-

dindo-me que lhe protegesse a escapató-

ria, que havia de casar comsigo. Porém, 

senhor, tudo isto não passa de palanfró-
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rio, e n'estes ►legoclos gller'O cousa mais 

eE;rta ; purgar., senhor, se V. S.a falt,,r ao 

que me prornrtteu, dou-lhe um tiro tão cer-

to como Deus ser Deus. Nunca ninguem 

me f<lltou, que m'as n,ïo panasse. Por-

tanto olhe em que se meite. Que me diz, 

senhor? 

—Amigo,—respondeu LuizVas.ques, 

pondo-se de pé—juro-te por Deus, pela 

minha horira e pelo nome de meus pais, 

que não casarei senão com Camilla. Vivo 

ou morto serei d'ella. A minha honra e 

a minha vida respondem-te pela minha 

palavra. 

—Bem, estamos entendidos; disse 0 

veterano, erguendo-se — v. s. a é homem 

honrado; conheço-o, fico por fiador da 
sua palavra. Se a não cumprir, o fiador 

está aqui— acrescentou, batendo no cace 

da espingarda.—Nunca ninguem me fal-

tou, que_, m'as não pagasse. Ora bem, se-

nhor, v,t v. s. a ali para junto da margem 

1 



0 SARCENTO-3ló11 D6 VILLAR 223 

do r.io, e espere-me que vou buscara me-
nina. 

Dizendo isto, o veterano moveu-se 

par',l carni••l•ar, mas Luiz Vasques sus-

por uni hriço. 

—Aguarda um pouco, amigo, tenho 

qiw te rallar — disse o moço, depois de 

estar um momento pensativo. 

Q veterano parou, e fitou-o com olhar 

curioso e desconf ado. 

—Trinta e Ires, é preciso que te diga 

tudo,— disse por fim o joven morgado. 

—torna-se necessario que tu me empe-

nhes tambem a tua palavra de cumprires 

unla missão que em razão da promessa 

que existe de mim, tenho direito a en-

cai°regar-te, e que espero da tua amiza-

<le que cumpras fielmente. 

— Diga—rosnou o veterano. 

--Não sei se será esta a última vez 

que, por muito tempo, tornarei a ver a 

Minha Camilla.. . 
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—A últinia vez ! . . 

— Os francezes ou já entrarani ou 

estão a entrar 0111 Portugal.. . 

—(duo mo diz, senhor ! . . 

—E,,ta é a verdade, ,migo. Soult il-

ludiu o general Bornardim Freire. Tho-

mícr ficou entretendo as nossas tropas 

na margeai do Minlio, e Soult, com o 

grosso do exercito, avanlsou para 'Praz 

doa Montes. A estas horas é possivel quo 

já tenham entrado crn Portugal. Os fta-

chos da serra de Barroso já se apaga-

ram. Vai portanto recomeçar a guerra, 

e eu, como vês, teiilio de novo de ine 

alistar il,ella.. . 

—E o seu dever— bradou o velho 

soldado. 

— Quo hei-de cumprir, como fidalgo 

que sou— replicou o morgado de Eticou-

rados.—A guerra vai port finto começar; 

quando acabará não sol, e portanto não 

sei taiiibhnl quando tor,larei a ver G'-



mina. Lorrge d'ella e coar a i►timisade 

quo o sur. João Puro tem boje ã miulia 

fatnflia... 

-- Qual ininris,idr, riem qual diabo! 

—iuttwrompeu o vetoratio — Tu do aquil-

lo são feros ; eu couli(,ço-u A'ma-

nhì• uada llie lombra. I-1' mais facil (Ale, 

arrebeut,u- por tod.►s as costellas, do que 

deixar de ser, amigo dc toda a sua f,uni-

lia, e stlbro tudo de seu tio e do si, si]]-. 

Luizitrlio. Vá coro isto que lho digo, fidal-

go; ou corrheç o bem o meu capitão. 

Eu ass►n7 o esper(_) tambern, ti-ni-

go;—replicou Luiz Vasques—confio que 

o snr. João Peres ha-de conhecei- quo um 

erro de rneu pai ... 

—2M►_lito mal feito, cota >.un milhão 

de diabos! N► oa tal pensei'ch s►ir. Vas 

co Mondes, por vida ►nirrha ! 

—E' preciso perdoar-lhe, Trinta 

tres;— replicou o moro— assim o crea-

ram; não póde ser superior '►quellas 
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ideias. A estas horas já este de certo ar-

rependido, porque meu pai ama Camilla 

como filha, e é incapaz de s,,wrificar a 

rnhilia felicidade a (Iualgrier l_)reconcr:ito, 

por mais foi-te que seja. Mas c'u vou es-

tar muito tempo ausente, amigo, e o snr. 

João geres pôde esquecer-me, e querer 

casar Camilla ... 

—Qual casal-a, nem meio casal-a, 

com um raio de diabos! 

—i Braz de Paiva pretende-a... na-

de empregar todos os meios para a ob-

ter... e eu ausente... Tu sabes de que 

elle é capar ... 

—Com um milhão de diabos! se se 

aproxima, arrebento-o ! — exclamou o 

veterano, tomando a espingarda às mãos 

ambas. 

—Dús-rne a tua palavra de defender 

Camilla, de a proteger contra todos .. 

contra seja quem for?. . 

O veterano deu um passo para traz, 

4J 
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depois exclamou, estendendo a mão para 

elle : 

—Juro-lhe pela minha salvação, ju-

ro-lhe pela minha honra, que a. Camilli-

nha não caarã senão com quem ella qui-

zer, e que, entretanto que v. s. 1 for vivo 

e ,luzente, rido casará com outro, quer 

ella queira quer não. 

— Uella estou eu seguro. Obrigado 

mil vezes obrigado. Es um verdadeiro 

amigo ; nunca o esquecerei— disse Luiz 

Vasques, apertando-lhe a mão com gra-

tidão. Agora vai dizer-lhe que estou 

aqui. 

0 veterano tornou então apressado o 

caminho da casa, e Luiz Vasques enca-

minhou-se para o lado do rio, que ficava 

a pequena distancia. 

Alguns minutos passados appareceu 

Camilla acompanhada pelo veterano. 

—Meniria,—disse este ainda a dis-

tancia do moço — acolá está o snr. Lui-
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zinho. Vá ter coar elle, ruas não se de-

morem inuito. Eu vou dai, uma volta de 

olhos à quinta, e depois vou de 

sentinl,ll,t, que não vá o diabo acordar 

seu pac. (, vindo voltar, o Luizinho que 

a acompanhe até à porta; fica. encostadá. 

Camilla correu para o lotar, onde 

Luiz Vasques esperava por ella. 0 vete-

rano sebuiu-a alguin tempo com os olhos, 

depois voltou-se, e tomou ein direcção 

opposta. 

—Só pelo diabo! — resmungava elle, 

caminhando—Eu mettido a capa de amo-

res! (que diria o meu capitão se viesse a 

Babel-o2.. Raios de diabos! A culpa é 

Xelle. 0 rapaz é uma pérola, e a peque-

na quer-lhe mais do que aos olhos da ca-

ra. Yara que bravia o capitão de cní'uriar-

se com o tolo do pai? Adeus; está deci-

dido. Se se zan-ar, lia-de ouvir-me qua-

tro verdades tezas na cara. L tenho dito. 

Camilla che-ára eritreta.nto ao Jogar 
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011(10 estava o moço iriorgado. Este, mal 

a srntiu, correu para ella, 0 a pobre me-

riina, lançou-so a tremer nos braços d'el-

10. Luiz cindiu.-a COM amor ao coração, 

depois fel-a sentar numa pedra que ha-

via quasi à rna,rbern do rio, ontre albu-

mas das formosas ,arvores, que o bor-
dam. 

—Camilla, minha adorada Camilla, 

—disse ent,-o o moço, ajoelhado junto 

Wolla, com as mãos d'ella entre as suas, 

e fitando-a com os olhos cheios de amor 

e de afll.ieção—quem havia de dizer, 

ainda esta manh,r, que eram precisas 

todas estas cautellas para eu te poder 
fallar! 

—Ai, meu Luiz adorado,— replicou 

a linda menina tremer—que medo que 

tive quando vi meu pai assim! ... E o 

que tenho soffrido depois que elle me 
disse o que se passou! 
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—Bem o dizia minha mãi, Camilla; 

bem o previa ella 1 

-r agora... que havemos de fazer? 

—Ter esperança em Deus, e confiar 

no amor d'aquella santa. 

T depois de um momento de silen-

cio, continuou : 

—L o peior, minha Camilla... ain-

da tu o não sabes, querida. Quiz hoje 

fallar por força comtibo, porque preciso 

de ou\ ir outra vez da tua bocca que me 

amas, que nunca senis de outro. Por-

que eu, Camilla, ou. . . venho dizer-te 

adeus... parto, talvez que para muito 

tempo.. . 

—Tu, Luiz... tu, meu Luiz! 

—A guerra vai recomeçar, Camilla, 

e a honra manda-me que vá alistar-nie 

para defender a nossa pátria... 

— Tu ... tu.. . tu ! .. — bradou a 

pobre menina com os olhos espantados 
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o (sirenlando o amante com os braços 

conto quom o queria 

0 Adoço rosou com um b•'ijO cl)cio 

de arrnor a frolite, que a pobro ilinoccnte 

pl•udia p,Ira ( 11(_,; depois ficou a cout(•n)-

pl,Il-a com os olhos húmidos dn pranto 

e como atonisado p(la De r, ,pon1,o 

foz um rsForço sobl•o aqu(,lia fraqu(,za, 

eVgUeu-s(_'. (', 5f',C)tOU-sC w) ]• L(lo d'o11i1. 

—Camilla, anjo da minha vida,— 

dlssc então cm voz ainda trémula, nias 

on(lo j;t cccoava com toda a clar(,za a su-

blinZe virilidade d'aquella alma—é pre-

ciso que niïo suecumbainos. A mínlia 

partid.-i é irrlwo,,aval, é forçosa,. A 11on- 

1'a e o (11,v('i - que eu parta.. . 

-- E d c 1 z as-m o l Abandonas-me 

aqui. . , SG51nha, entregue no Continuo 

receio (lu te perder? 

— Camilla... Camilla, por Deus ! 

nïlo irw tortures assim. Anjo, . anjo 

da rninha vida, tu quo Deus destinou 



para companheira da aninha existencia, 

11a0 rrle queiras ver d(' 11011rad) ... rláo 

queiras quc eu srjt( uni infame. Canlilla, 

se eu liao partir, se nle deixar aqui ficar, 

selll ir 1'eUnlr 0 MCr1 110111(, a.0 no111C de 

ti1.17tOs Valentes que V7i0 Llrr'1SCa1' a V1(la 

pela pátria, sabes o que dirão ( le mirn, 

sabes o que dirão do homem que tela de 

sustentar a glória e a honra do brazão de 

Encourados?. . 

—Parte, meu Luiz, parte, — disse a 

linda menina em voz que parecia soar de 

dentro do coração com melodia. tïlo tris-

te e tão melancólica que o moço sentiu-

se apossado de terror— parte... e de-

pois não esqueças a tua Camilla, ao me-

nos recorda-te d'ella com urna lágri-

ma... 

—Camilla... Camilla, que querem 

dizer essas palavras?— bradou o moço, 

delirando de terror e apertando--a com 

forca contra si. 
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—Luiz, — replicou ella com voz tris- 

te—suppoens que ou possa viver muito 

tempo com o pr.rugir (' este sobre alto 

Olha, sinto que principio a morrer! 

Luiz Vasques soltou um grito apavo-

r,ido, e, ciugilido-a com mais força, fi-

tou n'ella o olhar desvairado. A. cabeça 

de Camilla cal3iu-lhe cotão qua.si desani-

mada, sobre o ]combro. 
i 

Alguns minutos depois o moço recu-

perou a virilidade do espirito Beijou ter-

namente a amrínte na fronte, e, animan-

do-a com af agos e caricias, conseguiu 

firzer reviver aquolle ente franzino e de-

licado como a sensitiva. 

—Escuta, Camilla — disse-lhe por 

Fm em voz ► na.viosa. — Isto ó um sonho, 

não póde sei, mais do que um sonho. 

1'ois é possivel que tu, que me amas 

desde o berço, queiras matar-me assim, 

deixando-te morrer, não forcejando por 

viver para que eu viva também 2 Camil-
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la, minha Camilla., torna a ti. Nao, nao 

é possivel que tu, a cujos pés eu desej'í-

ra lançar enfeixados todos os secl)tros 

do mundo; que tu, anjos que rne alluniia,-• 

a vida ; que tu... que tu te deixes mor-

rer porque ou não quero ser um infa-

me. Deus protege o nosso amor, que-

rida; Deus ha-de guardar-me nos cam-

pos da batalha, porque Deus não quer 

que tu morras, porque Deus fez a minha 

vida ã tu,<.. . 

—Oh I Luiz... Luiz, se morreres.. . 

—Não, não liei-de morrer, querida. 

Voltarei em breve tempo, tu o verás; e, 

digno de, ti, mais digno ainda do teu 

amor, porque voltarei merecedor de que 

tenhas _orgulho de me amares, porque 

voltarei com um grande nome.. . 

Aqui o rnoço interrompeu-se, e, pon-

do-se de pé, exclamou com os olhos 

cheios de enthusiasmo: 

—Escuta-me, Camilla, e por Deus, 
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r1aO 1110 deixes partir só com a s,wdade 

e sem a convicção de que a mulher, que 

amo, é digna de ser amada por mim, 

porque me segue aos combates cone ora-

çoorls que podem a Dous a minha vida,... 

111,15 a rniulla, vida com honra o glória. 

Canlilla, Camilin, repara. bani; so eu não 

partir, se me deixar ficar pra abi como 

um cobmIe ao canto de solur do l ncou-

rados, no firn da guerra, quando o5 nos-

sos visinhos voltarern cobertos de louros 

e de glória, serei notado como um mise-

1'<-Ivel, e tu colho a rnulhor de um infa-

me, que se recusou a combater pela ia-

d'-'pendencia da patria ; que se furtou á 

9ldria, porque, para a alcançar, era pre-

ciso expor a vida às balas do inimigo. 

M,> se partir... quando voltar— que 

Iloi-do voltar, Camilla, que 1110 diz o co-

raçào que hei-de voltar, e Deus quer que 

eu volte— quando voltar, trarei um no-
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me famoso, merecedor do teu coração. 
Os que te virem, hão-de admirar-te, hão-

de invejai—te; porque, por vida tua! ju-

ro-te pelo nosso amor, que Luiz Vasques 

de Eneourados ha-de ser digno do nome 

dos seus passados e digno de ser amado 

por ti. Camilla, minha Camilla adorada, 

preferes ser esposa de um infame, e de 

um villão deshonrado, a sel-o de um ho-

mem benemerito do seu paiz e glorioso 

por feitos eguaes ao grande nome que 

lierdou? 

—Parte, parte, meu Luiz — balbu-

ciou a linda menina, esforçando-se para 

apparentar coragem. 

— Oh ! bem hajas tu, anjo, bem ha-

jas tu! Agora promette-me, Camilla, que 

te não lias-de deixar morrer de saudade, 

que lias- de viver para mim.. . 

—Luiz, parte,... vai, mas da-me 

sempre noticias tuas. Olha poem esta 

imagem sobre o coração... nunca a dei-
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xes ; entretanto que a trouxeres lá... vi-

verei. 

E dizendo, a, linda menina tirou do 

seio um pequeno crucifixo de ouro, que 

trazia pendente por um eordi-to do mes-

mo metal. 

0 moça tomou o crucifixo, e levou-o 

com fogo aos lábios. 

—De toda a parte te escreverei — ex-

chirriou elle — terás a cada momento no-

ticias minhas. O saber a miúdo de ti é 

necessário para que não esfriem nem a 

minha coragem, nem a minha dedicação 

pela pátria. Terás contínuas noticias mi-

nhas, contínuas ; e nunca esta imagem 

me sahirá de cima do coração. E se mor-

rer acrescentou, erguendo a m•:to para o 

Céu—juro-Co por ella, juro- Co pelo nos-

so amor, que virei dó outro mundo a an-

nunciar-fo com um beijo... com um 

l•C1jo sobre os lábios da minha esposa... 

sobre os teus lábios, e para que saibas 
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que cumpri a minha promessa, deixarei 

este cruxifixo junto de ti, quando dormi-

res. Cami!hi, volt.lrci vivo... oli 1 volta-

rCl, voltar(( i' g11C nl,o diz o cora(',to, por-

que tu juraste qnc nunca pertencerás a 

outro, c que ui(o te deixarás morrer. Vol-

tarei, porque sei que estarás á minha es-

pera. Oh ! bem hajas tu, meu anjo ado-

rado, bein hajas tu que consentes ria gló-

ria de mcn nome, e que me não embara-

ças os passos com medos pueris e indi-

gnos de nós ,tmbos. 

Assim dizendo, o moço deixou-s(% 

outra vez caliir de joelhos junto d'ella, e 

cobriu-lhe de beijos as mãos. Apesar do 

enthusinsmo e da virilidade, que aquel-

las palavra; respiravam, ainda assim era 

fácil de conhecer, que Luiz Vasques illu-

dia com aquelle arrebatamento a vivíssi-

ma doi- que o pungia. 

—Dera-me olhar bem para o teu 

rosto, querido anjo, — continuou por fim 
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—deixa-me contomplar-te bem. Poucos 

momentos me restam para a fazer antes 

de 'terminar o intervallo indefinido que 

vai mrdcar entre este instaut,e e. a nossa 

folicidade futura. D'aqui a duas lioras de-

vo estar em Braga. Vou faibii- com Rer-

W11.dim Freire, vou começar ao lado d'el-

le a minha vida dk; soldado, a minha vi-

da de glória. Depois lançar-me-ei dentro 

dos muros do Porto. E ali onde os fran-

cezes Lião-de achar o que são verdadei-

ros portuguezes. nli 1 Camilla, que su-

blime e vasto nsio é o campo, onde vou 

colher a glória do nosso futuro! Do tios-

s0 futuro, sim, Camilla, que eu volta-

voltarei .. . 

—E quem lhe assegura que ha-de 

partir?— soou então uma voz de dentro 

da sombra, que uns poucos de troncos 

de árvores muito juntas faziam mais es-

tio meio da luz tíbia, que coava 

atr.l 'ez do arvoredo mais espaçado. 
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L ao ti-resino tempo sahiu do meio 

d'aquellas um lioinern, de esta-

tura mediana, avi-ciado com uma clavina, 

que tr,.tzitti <Aperrada. 

0 luzir Waquelles olh()s do,, coruja, o 

nariz adcurco e ria ponta muito revirado 

para a bocca, e os lábios currtralrido s por' 

um sorriso dc ironia satáuica, deram lo-

go a conhecer o perseguidor de, ̀l7e pro-

fvIIdiS, o ilrfarnc morgado da Barca. 

— Ali ! ah ! — disse, soltando urna 

gargalhada do escárneo fcrucissirno— 

que diria o honrado sargento-rriór do Vil-

se soubesse que a irrnoceritissirna e 

cándida filha está a conversar a sós com. 

um homem, aqui ao luar, a estas horas 

mortas da noite? Por minha fé, que os--

tou tentado ir° bater-lho á porta e ad-

vertil-o cla ilinocencia d'esta querida polil-

binha. Bem me parecia a ruim que tanta 

virtude cra inspirada por estas torpezas• 

l\Ias emflffi, um bom dote.. . 
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13raz d(•: P,üva. 11510 liiid:c (• untinuai .. 

Ao rccouheccl-o, Luiz Vasque, respon-

der.l at,• —vito de terror d(. Cunilla coro 

u'1n [) rada de vai-vil mas a lia-i 

da Menina eillaç,iti'a-se tenaznwiite n'olle, 

C O para o 

nlur'•ado da, Barca ti ,v t(+inp()' cic vocife-

rar todos:uItw,11cs Luiz libertou-

se por lira dos bnu,os de Cainilla,'e arre 

lnessou-se de um' salto paru elle. Braz 

d(, Paiva levou então a clavina .í ponta 

ria, e fez fogo. 

0 tilo parou, porém, nitìito por ci-

Ma da caleça do moço senhor de l:ucou-. 

1'ados. Ao mesmo teirip(, que Br iz de 

Paiva levou a clavina à cara, um hornerrr 

s,11tou copio uin animal s(2Iva win de, ci-

ina de mija das ái°votes, ci• ,,ueu a clavi-

na coma m-io, e o tiro partiu _ com pou-

taria às estrellàs. Braz de Paiva voltou-

se animado pela raiva de. um demónio. 

—Ali! foste tu, maldito!— bradou, 
16 
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]cvautandu a clavina sobre a cabe(- n, do 

recc,rn-vii►do. 

Este cozeu—.se de r( ¡p(n)te com elle, 

ergueu o braço secco e dc•carnado, e 

as•cutúu-lbc o punho fechado en) cheio 

súbre o críuzeo. Braz de Paiva camba-

leou, e cabiu para a frente. 

--r `De 1,)1°oFitn(lis clarnavi , .. Requie»i 

elei,tiui)a—entoou o receie-vindo; e, dan-

do de repente um grande salto para traz., 

desappareceu n'um instante atravez do 

:arvoredo. 

Luiz Vaques, cego pela tolera, a 

ponto que mal distinguiu estes factos que 

rápidamente se suecederam uns aos ou-

tros, colheu Braz de Paiva pela gola, 

quando (Ale ia a cabir atordoado belo 

murro que 11 13 ol'undis lhe ts,,entár t 

na cabeça. Colhel-o, erguel-o em peso 

com a mão esquerda, e leval-o de en-

contro a uma árvore que liavi;ti junto do 

rio, foi tudo um inomento. Soltou-o e11-
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tüo da presa com que o lev,iva aferrado; 

e clle, a espumar saligue pelos cantos 

da cahiu cora a cabeça de encon-
co à raiz da árvore, parte da qual já era, 

balda (hi pelas abu,is do rio. Luiz poz-lhe 

OULto um pé sobrr, o peito, e ['atou-o com 

um olhar torvo de ferocidade, entretanto 

que a espada, que tomára, ao arremes-

sar-se sobre elle, lhe tremia convulsiva-

mente na mão direita. 

lI'ritão ouviu-se um brito de agonia 

profundissima, e o baque de um corpo 

que cal►ii <a. Este brito e este som fizeram 

voltar Luiz Vasques a si. Olhou, e viu 

Camilla estendida por terra, como mor-

ta. Esqueceu de repente o morgado da 

Barca, correu a ella, ,ajoelhou, e cheio 

de afllicção e de a,neiedade, levantou-a a 

meio corpo, e tomou-lhe a c,ibeça sobre 

o joelho. 

O pobre modo, delirante e sem saber 

o que havia de fazer, tentou reviver a 
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mimosa menina cora beijos, corri alhligos, 

e por todos os meios chie a afIlicç üo lho 

suggcria. lIstevc assim uns poucos do 

minutos, estorcendo-se na tortura da 

mais viva agonia, sem conseguir d'ella o 

mais pequeno signal de vida. Etitão viu 

erguer- de novo Braz de Paiva. Os olhos 

de Luiz Vasques reluziram corno os 

olhos de uma fera. Empunhou de novo 

a espada, e sem abandonar Camilla, fi-

tou-o com olhar lampejante e os dentes 

cerrados pela raiva. 

Braz de Paiva ergueu-se pallido e en-

sanguentado, como cadaver de homem 

assassinado. Olhou duas ou tres vezes 

como estonteado'em volta de si ; por fim 

fixou a vista em Luiz e em Camilla. A 

bocca encrespou-se-lhe envio com o seu 

sorriso de ironia satanica. Caminhou al-

guns passos para elles, e disse, paran-

do. 

— Tré•oas, snr. Luiz Vasqucs de 



o SARGEvro-Mó❑ ne VILLAiz 245 

neourados, fiiçamos trégoas por hoje. 

13 0111 vê que é preciso cuidar dessa se-

lihora; de outra surte púde morrer-nos 

assim, 

A estas palavras, que pronunciou 

CUM ironia bem aeceutuada, parou um 

instante, e depois acrescentou, em voz 

mais baixa e como respondendo ao pen-

samento que lhe pairava nacabeça: 

—0 doido teve razão. Era vingança 

pobre de mais para mim. Devo vingar-

me de outra sorte. Nlas emrim, a não ser 

elle... 0 que estava feito, estava feito. 

Llle m'as pagará. 

A estas palavras tomou o chapeu 

desabado, que trouxera na cabeça, e, 

dirigindo-se ao rio com passos ainda 

•esigu•les, encheu-lhe de água a copa, e 

voltou para junto de Luiz. 

—Lance-lho uma pouca de água no 

•'osto,—d¡sse, estendendo o chapéu para 

clle -- deve fazel-a tornar a si. 
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Luiz Wsques rrrodiu-o dc a]to abaINIO 

com olhar desconfiado e arrogante; do-

pois sujeitou a folha da espada debaixo 

do joelho que tinha crn terra, c tomando 

uma pouca de íigwa con1 a, rn,io, espar-

giu-a sobre o rosto de Carnilla. 

A linda nicuiva estremeceu violenta-

mente, e depois começou a debater-so ao 

de leve nos braços dc Luiz. Esto seguia-

lhc os provimentos corri uni olhar cheio 

de ao mesmo passo que Braz 

de Paiva, curvado um pouco pari, ella c 

ainda coro o chapéu cheio .ele <ígua nas 

mios observava iquelle voltará vida com 

a ancicdade de quem receia perder alguin 

objecto de grande valor, e ao mesmo 

tempo coma ironia cínica e fria de quem 

estuda passo a pa,,so os lances de uma 

agonia em que se reve. 

— Nt60 tarda que volte a si; — disse 

por fim— mas ante que volte, permitta-

me que alSroveite esta occasiáo, em que 
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pela i:dtima vez podc'mo• convOIrs,'Ir selri 

perigo, para ílio dizer duns pa.la,vras, que, 

desejo dizer-lhe. 

0 moço morgado coni 

um olhar de profundo despri su, o' voltou 

dc novo o rosto para Ca[nilla. 

—Snr. Luiz Vasques de, Encourados, 

-- colitlnllotl Brt]z de halV'a—convein -

n1e casar con, essa SCnh01'a e conv,',m--

me porque não eviheco outra M sies ar-

redores, que soja tão rica como ella, 

que esteja em tão boas condNo us de At-

milia [)ara casar commigo. 

Luiz Vaques soltou um rugido aba-

&do, e Mou maelilnalmente 2i inao ao 

punho da esp€ida; mas um n-i,)vimento 

'-vais col vulso de Camilla fel-o de novo 

esquecer o misN,vol, que se, iproveita-

va covardemente d'aquella occasião, l)a,-

ra lho fazer a, affronta do lhe dirigir a pa-

lavra. 

—Já vü— continuou Braz de Yniva. 
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—que u'estas eircumstancins ser-ine-ia 

5tIrnprc dií(icil (> dl,i•ar de proscguir na 

rc•.ilis<1ç;io (.l'e,sta ideia. Não sou ho -n(m 

para abandonar, por meras cortsider;ti-

çoens, qualquer plano que fórim). Os 

meios nunca faltam a quem quer verda-

deiramente e eu quero, e não sou dos 

que par im diante da escolha dos meios. 

Comtudo, palavra de cavalheiro, se esta 

manhã v. S.a me tratasse como eu tenho 

direito a ser tratado,, não sei o que faria. 

E muito provavel que tivesse procurado 

em outra parte. Agora ou eu ou v. s.2... 

—Miseravel! — balbuciou Luiz Vas-

ques, trémulo de colera. 

Braz de Paiva sorriu-se irGnicamen-

te, e em seguida continuou: 

—0 expediente, de que ha pouco 

quiz fazer uso, era o mais prompto. As-

sim terminavam todas as competenclas-

Falhou, paciencia. llas visto que falhou, 

previna-SC,' que vai haver guerra de mor-
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tc cube nós, e o inimigo que tem pela 

frente 1,1;10 morre de abaf;ls, uem sue-

cumbe diante de feros. M'w lhe cedo a 

posse dessa mulher, senão com unia, 

condição. Deixo-lh'a, consinto no seu 

C;1s;rmento Com ella, se, belo valór do 

dote cl'ella, quizor hípotheca.r-rne os ren-

dimerrtos da cas;i que ha- de possuir no 

futuro. DCCida-se, que é esta a iíltima vez 

que póde haver transacção entre nós. 

Passada esta occasi;"•o, não me contento 

com menos do que possuir tudo, a mu-

lher e o dote. (que responde, snr. Luiz 
Vasques? 

Luiz Vasques ergueu-se automática-

mente n'um ímpeto de raiva; mas o peso 

dc Camilla, que sustentava ainda quasi 

immovel nos braços, advertiu-o da im-

potcncia de se Sinbar n'aquelle momento. 

—VilIão, fogo de diante de mim... 

Sep;io matar-te!—b;.rlbuciou em voz aba-

fada. 
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--M(,nos f(•gO o iiiais 1•)rudeilcin., motl 

nol>rc ('id;il ;n—rnplic,•,n 13r,i.z (]•• Paiva 

]rónicmnont(.'.—Ao (1,wo coucoi-

dai- que, me p4wto inonwnfo m111tn 

ciLvallloll'Os•1.mCllte coinslgO, 11,10 indo 

bater, àquclla port,1 e lw,idar. pelo I)onl do 

sal'gento-inOI. para que venha pvo!-•('11 -

e,ial- esta seena,. 

— In fame ! 

—Não vou, islo (" tudo por fanar. 

N5o tenha cirid;ido; eu n,ïo perco a ca-

beça com essa, facilidade. Prevejo o (1110 

poderia acontecer; mas do tudo o qno 

acontecesse ncuhunl proveito se ine po-

(lia seguir. Ora pois, ostá a guerra 

francamente decl,lra(la, entre nós. nc 

hoje rivante n,%o tem do quo se queixar 

de mim. Previmi-se, quo 11w .luro pela 

luz que nos allurnin, que nunca ser,í, rido de Camilla, c que eu liei-de ser s(-- 

nhoi° da fortuna do sargento-mor de Vil-

o 
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lar. Em dúarrto a elia, ou a, saboroi curar 

(]'essa paixão, ni-to tenha dívida. 

N'este entretanto Luiz Vaques já 

tinha sentado Camilla, lia podr<i, oudo lia 

pouco estivera, o com cila encostada a 

si, fitava Braz de Paiva c(mi olhar scin-

tilhi.nto e a porita da que tinha 

ria rn,►o, coiro que vol-

tada para clle. Ao ouvir-lhe as ríltimaa 

palavras, a, cólera cegou-o do todo. Sein 

r'e'parar no chie aconteceria à pobre me-

nina, correu sobre cllr,, soltando um rn-

bido abafado. 

Camilla tinha porém voltado a si, e 

ouvira as palavras do morgado da Bar-

ca, a tremer de medo o sem se atrever 

a dar' rumor de vida. Ao sentir-se abari-

donada, do amparo do amante, soltou 

urn grito, e ergueu-se hirta de pé. Este 

brito escoou no corac5:ro do Luiz Vas-

ques, e fel-o parar. Voltou-se, e fitou-a 
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um momento; depois mediu Braz de 

Paiva instantaneamente. 

—Anjo, obrigado— balbuciou, vol-

tando-se de novo para ella— seriei des-

honrar-mc 1 

Assim dizendo, passou de repente a 

espada para a mão esquerda, e corren-

do, para o morgado da Barca, exclamou: 

—Infame, villão, assassino misera-

vel, arreda d'aqui; não me sujes mais 

com a tua presença! 

E com estas palavras empurrou-o 

com forçaa para a frente, e levou-o a pon-

tapés na distancia de alguns passos cm 

direcção ao muro. Um novo grito de Ca-

milla fel-o parir, e correr outra vez para 

ella. 

Braz de Paiva, tinira ido as túas c 

como uma péla diante do bico da ]Ata, 

que o morgado de Encour.rdos impcllia 

contra elle com força., a que n.podia 

resistir. Guando parou, voltou-se, c fi-
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tou-;1 com um olhar chammhjnrltc c com 

urn sorrriso de ironia I'erocissilrla. 

--Tu ]lhas pagai-ãs ! — rosnou por 

fim (' 111 voz, sUnllda e menea11do amea- 

çadUramC11te ,L ellh•'•dL. 

D(,,pois dirigiu-se a passos ligeiros 

pa"'t o muro, c des,q)pareccu, saltando 

por sobre elle. 
Luiz Vasques correra para Camilla, 

que estava hirta e esp,lntada de medo. 

—Camilla, lninh;l, Camllla, adorada! 

—CXclamou elle, cingindo-a cola os bra-

ços. 

—Luiz... eu morro! — balbuciou a 

pobre menilia, cahindo-lhe a tremer nos 

braços. 

— Camilla... arl,jo, sou eu... 11,510 

tenhas medo. . . sou eu, repara, sou 

Luiz. De que temes?... de que temes?... 

Estou aqui— balbuciava o pobre moço 

de todo perdido e sem saber o que dizer, 

11em fazer. 
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Camilla olhava-o com olhos espanta-

dos, a balbuciar p,davras inintellibiveis, 

o sem forças para se sustentar de pé lo-

bo que lhe faltasse o auxilio dos bravos 

d'ello. 

h'elizinonto o Trinta o tros app,trecotz 

n'este momonto,,caminhando .tpressada-

mente para elles. 

—Que é isto, snr. Luizinho?—disso 

um pouco atrapalhado — que tiro foi 

aquelle? (que tem a menina? que açonto-

ceu? que foi isto? 

Luiz Vasques informou-o rápida-

rnente do que tinha acontecido com Braz 

do Paiva. 

—Com um milhão de diabos ! — bra-

dou o veterano, batendo impaciente com 

o pú na terra-- porque m'o não disso 
lobo ? 

E, acabando de dizer estas palavras, 

correu ao muro, saltou de um pulo para 

cima do parapeito, e, agarrando-se ao 
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1'7.11110 de unlil árvore, etiterld(m 11111 pou-

cU (1 pesCl)l,I), e poz-se a vigial' pala a 

frente curar o rostu tinto pelo rancor e 

com a vlBtal (lu lince, corra que 71 Illalor' 

pnrt•• dos hunwns das aldeias d'usta pa r-

tc d71s arar ,,cus do Caivado espiam o im-

Ir1ib„ rnesnro por entre as trevas da noite. 

— Pelo inFeruo 1— disse por fira — 

jíl vai longe, já vali fóra do alcance da 

rniulra espingarda. Até uutra vez, meu 

laldrão. 

Depois saltou abaixo do muro, e cor-

r'(•u para onde estava Camilla. Ao vel-a 

11 'al uelle estado, o veterano tomou-lhe 

r'udernerite as mãos, c bradou n'aquella 

entoar,ào de voz, que a af le(,,ão costuma 

tornar em taes homens: 

— E utão que é isto, menina; que 

tuIn?.. Raios de diabos 1 (quer perder-

ine? Não vê que seu pai pede acordar? 

Isto só pelo inferno! 

L, dizendo, sacudia com força as 
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mãos delicadas e mimosas de Camilla. 

0 , abalo d'aquella bruteza produziu po-

rém o ef nto desejado. C,Imilla voltou 

r,ípidauacutu a si, e fitando os olhos il'el-

le, exclaniol.l como n'u1n ciclo : 

—Aduellu homem ... I3raz de P:1i-

va... esteve aqui... 

— Raios e, diabos ! — replicou o vete-

rano—hs que importa? Se o pilho, esca-

co-o, pelo inferno ! Vamos para caia, e 

deixe-se de tolices. aqui o Ti- data e 

Ires. De que tersa medo ? Ande, que nulo 

vá acordar Seu pal. 

Estas palavras acabaram de chan3,ar 

Camilla à consciuncia do perigo d',aquel-

la situação. Poz-se então a camiuliar, 

v,a•,arusarncnte, e icost,.ida a Luiz e am-

par,lda pulo veterano. De quando eli7 

quando parava, e fitava o amanto c0117 

os olhos resplandecentes de nlel,aucc,lia, 

mas não lhe dizia palavra. Por fim clle-

garam à porta da casa. Camila desen-
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oP 

Costou-so então do bramo 1; do humbro do 

moço. Este licou-lhe diante, cl„n 0s olhos 

Iito-s n'aquelle rosto angélico, e coiu as 

Wi,tos d'ella presas nas suas. Assiln es-

teve iam momento, fitando-a, ma,, sem 

alue a voz lhe pudússe passar na gar-

•anta. 

—Catnilla, adeus; eu volto em bre-

I'e... Vive para mim—ball)uciou final-

tnente em voz sumidhi. 

—Adcu•, meu Luiz adorn.do —res-

Polideu ella tanibem em voz sumida, unas 

sem deitar utii;4 lítgrima e cora voz en-

t<r1d,t por aquella firmeza e aquelle va-

lt>r Uo sublime como passageiro, que 

,tnittut a imbecilidade do organismo das 

mulheres nos lauces extremos.—Adeus, 

"'1eu Luiz adorado ; não te esqueças. do 

111 ett crucifixo. 

Luiz Vasrlues ,linda a. fitou da mes-

ma rórma, um momento; imus sentindo 

qu4si perdid,_i, a corrigem de que tirito 
17 
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precisav,i n'aquella occasião, curvou-se-

lhe de súbito sobre as mios, cobriu-lh'as 

de beijos, o arredou-se r,rpidamente, 

balbuciando parti, o veterano: 

— Cumpre ,r tu,1 palavra; tu respori-

des-me por ell i. 

Luiz Vasques sa,hiu, sem mais olhar 

pam traz, para fóra do portão da quinta. 

Então o veterano recolheu para dentro 

de casa a, pobre Camilla, que se movia 

a.utomatic,i mente. 

D'ahi a instantes o joven senhor de 

Encourados galopava a toda a brida pe-

la estrada de Braga fóra; e o sargento-

mói, de Villar, continuava a roncar todas 

aS de um prime]'r0 

somno, que n'elle co.stumuva ser quase 

o dobro do que era em todo o outro fiel 

ehristão. Era p,)ri ver que um tiro de bw 

camarte fosse capaz de o acordar a elle 

—a elle que tinha somno mais firme e 

m,ris pertin,iz do que o de pedra em fura 
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do de poço—a elle que no assédio de 

Gerona, em 1795, adormecera muitas 

vezes ao so-pé das carretas da artilheria, 

e alii dormira bons somnos inteiros ape-

sar do estampido dos canhoens, obriga-

dos inesperadamento a funccionar em 

razão de qualquer movimento do inimigo. 





VII 

Eu pasmava de ver-te sem mudança 

Fazer bello o caracter dos rigores, 

E até fazer formoso o da vingança. 

PAULINO CABRAL. 

A casa, onde habitava o sargento-

mór de Villar, estava, como eu já disse, 

situada na freguezia de S. Joilo de Areias. 

0 muro baixo e tosco, que lhe circum-

dava a propriedade, servia de, estremo a 

esta freguezia e à de Villar de Frades. 

Tudo porém estava dentro dos limites 

do couto de Villar. 

Era a casa vasta, mas de < ipparencia 

medíocre e pouco bem combinada, como 
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quasi todas as dos mais opulentos lavra-

dores do Minho. Tinha (luas entradas. 

A principal, a nobre, que se abria só-

mente em occasioons colemnissimas, dn-

v,i sobre um pequeno páteo, para dentro 

do qual primitivamente se entrava por 

uma cancella, que fôra assim tra.nsfor-

moda em porta pela ostentação do s:ir-

bento-mór. Do lado opposto a casa esta-

va uma pequena capella, que era t,imbom 

pertença d'ella. A outra entrada, a que 

ficava na trazeira, era a porta do serviço 

da lavoura, e abria sobre uma espaçosa 

varanda, coberta por sólido e largo te-

lhado sustentado sobre columnas de cas-

tanho mal lavrado. Desta varanda des-

cia-se, por uma, escadaria que tinha ao 

so-pé uma pequena fonte, para outro pa-

teo, que, no uso minhoto, se tapetava 

todos os annos de tojo hirsuto o rispi-

díssimo, que amansava, e se tornava pi-

zavel só -mezes depois de lançado e do 
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continuamente trilhado_, por homens e 

;utimacs, e sobretud(l depois de ,apodre-

cido pela acçãw do tempo e pel,is agu,(s 

d:t chuv,i. A isto, é que os l,tvr,adores doa 

Minho cham,urt eslrigacira ; u sem isto é 

que não ha encontrar unau, só c;is,t cl,ts 

ald(ias do todh( :( provinci,l. 

A varanda, (•equisito de ca-

sa edificada por lavrador opulento, ec,r-

ria, corno o geral d'ellas, ,i toda r( largu-

r;t d'aquella face da cana, vasta, esp,(ço-

sa e de pavimento de madeira de cast,i-

nlao. O fim d'ellas é inultíplice : serve 

para as donas da ctistt trabalharem de 

inverno ao sol, isto j,í, se vê se são das 

que não trab,xIlmin no c unpu e por isso 

são tidas em conta de fidaIgas ; serve de 

abrigo a objectos de lavoura, e serve até 

de eira, e de rnuitas outras cou,as mais. 

Sabre a varanda, do sargento-mói, 

abrlUn]-se uma pOrt,l, quc dava (entrada 

p,tra a cosinha, e uma janelL•i, entre a 
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qual e a, porta estava collocado um bati-

CO de madeira com uma taboa de encos-

to. A porta dava para a cosinha, que era, 

por aquelle lado, o unico local por onde 

se podia communicar corr) o interior da 

caSa . 

Disse eu mais atrai, e é isto geral-

mente sabido por todos, que a cosinha é 

tampem a sala de jantar dos lavradores 

do Minho. A do sargento-mór era uma 

vasta e larga quadra, que a um lado ti-

nha (- spaçosa lareira, coberta por enor-

me chaminé em fórma de doce], que do 

tecto se estendia para a frente, alargan-

do e crescendo sempre, até abrir sobre 

ella, a menos da altura de um homem, 

desmarcado boqueiriio, pelo qual se su-

mw todo o fumo, por maior que fosse o 

raíNeiro ou a quantidade de lenha que ar-

desse debaixo d'elle. Aos lados havi,1. 

duas compridas preguiceiras, bancos de 

pinho assim chamados por servirem do 
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assento para, estar ao lume nas frias e 

compridas noutes de inverno. Uma, das 

preguiceiras era forrada de cortiça, o que 

indicava que pertencia exclusivamente 

ao uso particular dos donos da casa. 

Do lado opposto fà lareira, estava col-

locada a comprida meta de castanho, da 

qual e dos bancos, sem encosto, que a 

cercavam, já fiz menção no primeiro ca-

pitulo d'esta novella. 

Eram sete horas e meia da noute, 

tres dias depois d'aquelle em que tive-

ram logar os factos narrados anteceden-

temente, isto é, era o dia 14 de março. 

não embique o leitor com o rigor 

chrorrológico, com que levo o meu con-

to, porque assim é preciso para enfiar 

com verdade a historia dos acontecimen-

tos que em breve vai ler. 

Eram pois sete horas e meia da noi-

te• Tudo estava a ponto para ceiar em 

casa do sargento-mór. A cosinha estava 
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regaladamente aquecida pelo calor da 

enormissima fogueira que ardia na larei-

ra; no consabido paiiellão fumegava, pa-

pejando a ferver, o caldo de nabos, fei-

jão e couve gallega; o Trinta e tres ron-

cava, fingindo dormir, eornrnodameute 

repotreado ria preguiceira do lado nobre; 

os creados da lavoura, uns mais próxi-

mos, outros mïiis affastados do lume, al-

garaviavam todos à uma casos e histó-

rias do dia, e no meio de tudo isto a Ja-

bel sarandilhava desempenadamente de 

um lado para o outro, rosnando, ralhan-

do e mexendo no panellão, como senho-

ra despótica e unicadominadora d'aquel-

la colónia de comedores. 

A meza via-se, coberta por uma toa-

lha de parino de linho, sobre a qual es-

tavam tres enormes boroas e uma infuza 

de vinho com sua malga pequena a so-

cairo. Do lado, onde estava a cadeira es-

paldar, havia tres pratos com seus gar-
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fos e facas, cada um em frente de um 

assento separado; a saber, um em fron-

te da cadeira patriarcal, outro em frente 

de uma cadeira estof,ida que estava a di-

reita d'aquella,` e que fôrti dadiva de D. 

Luiza a Carnilla, e outro à esquerda, 

mas no lotar a que ainda chegava, para 

•LSSOIito, o banco cornmunl. Tambom 

esta paru, estava um grurde cnuidieiro 

de ferro com tres bicos, n'urn dos quaes 

ardia enorme pavio de, algodão; e na ou-

tra cabeceira dava luz urna grande can-

deia espetada ri'um dos buracos do alto 

e sebento braço de um nzaiicebo 1 feito 

de pau cio pinho denegrido. Ora (leve o 

leitor saber que, no Minho, nzaacebo vale 

tanto como velador n'outra parte. 

r 0 velador ou mancebo nada mais é do que uma ta-

boa redonda, toscamente talhada, do centro da qual se levan-

ta um pau alto, crivado de muitos buracos, uus apoz outros, 

para pendurar a candeia mais acima ou mais abaixo, seginido 

1 conveuiencia de quem se quer arlumiar. 
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Estiva pois tudo em ponto de ceia, e 

Jabel principiava a impacientar-se pela 

desusada tardança do sargento-mór, 

quando este entrou na cosinha ,precedi-

do por Camilla. 

As feiçoens da delicada e mimosa 

donzella revellavam a mais não poder 

ser a magoa que a atormentava. Aquelle 

rosto formosissimo, onde a innocencia e 

a candura da alma reluziam d'antes com 

expressão tão angélica e tão infantil, es-

tava, agora tinto da pallidez da cera vir-

gem; e os olhos, alquebrados pelas la-

grimas e já não podendo chorar reais, 

reflectiam a tristeza e a doce melancolia 

da resignação que mata, porque não é a 

que aeceita o facto, e se curva diante 

d'elle, mas a que só d'elle se identifica 

com o resultado, isto é, com o pungir in-

timo que não se gasta com lágrimas, 

mas que vai, lançada a lançada, acaban-

do aQm•a ,dôr, porque vai acabando cone 
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a vida. va esta ; ti sG expressão) do suave 

o meigo rosto da filha, do sargento-inúr, 

que entrou machinalmente, e como au-

tómato se dirigiu à cadeira, onde se sen-

tou, e ficou, sem altoração de gesto nem 

de fisionomia. 

0 rosto do sai,gerito-rriór exprimia 

tanibern grande torvação de espirito, 

manifestava a muda, mais horrivel tem-

pestade que se lhe enfuriava lá dentro. 

As espessas sobrancelhas cerravam-se-

lhe quasi inteiramente por sobre duas 

fundas rugas, em que coufi-angiarn o es-

paço intermediàrio; os olhos chispavam 

irritados e inquietos, e as ventas dilata-

Vaili-se-lhe fóra no uso habitual. Conhe-

cia-se-lhe perfoitamente a tormenta, que 

lá dentro lhe redemoirilhav•i, e que deso-

ia'-a despeitorar sobre alguen-i ou mesmo 

alguma cousa, que de qualquer fórma Ihe 

provocasse a sanha. Ora é de saber que 
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havia já tres dias que João Peres andava 

assim, porque íi irritação que lhe cau•á-

ra a scena em casa de Vasco Mendes, 

acrescia o ver agora a sua Camilla, o 

seu benjamin, entregue a tão funda tris-

teza, que elle instinctivamente conhecia 

que a podia matar. 

(guando o sargento-mór e a filha en-

traram na cosinha, os geados ergue-

ram-se respeitosos. 0 cariz da f siono-

mia do amo fazia com que o respeito 

n'aquella oceasião se aproximasse do 

medo. 0 Trinta e tres levantou-se tam-

bem, e carrancudo e sem levantar os 

olhos, foi apoz elle, e collocou-se em 

frente do prato que havia á esquerda d,-ti 

cadeira de espaldar, para onde João Pc-

res se dirigira. Os criados rodearam ini-

mediatamente a meia, mas tudo tão cal-

lado e tão silencioso como se tivesse ha-

vido morte n'aquella casa. João Peres 
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lançou então, como ao acaso, uma com-

prida e larga benção sobre a meza, e to-

dos se sentaram. 

—Então vem essa ceia?— gritou elle, 

mal se assentou, voltando-se para a la-

reir<a, onde a Jabel passarinhava apres-

sadamente e como as toai. 

Era que a sonsa da velha, conhece-

dora do geniú do amo e da má hora em 

que elle se achava, procurava apressar a 

sabida de uma gallinha para fúra de uma, 

panella pequena, que tinha ao lume, e 

acommodal-a com a maior brevidade 

possivel n'um alentado prato redondo, 

no qual já puzera um enorme traço de 

presunto, ladeado das indispensaveis 

couves, que tirára do bojo do panellão. 

A' voz do amo Jabel correu com o 

prato, que poz em frente d'elle, e depois 

voltou para a lareira, e, despejando 

numa malga um pouco de caldo de g,,i1-

linha, foi pôl-o em frente de Camilla. 

1 
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Ern seguida, eucheu (lu caldo commum 

a• 772C71(j[ïS d(1 amue d0 Trinta e tl'eS, o 

logo priucipiou a distribuir tijellas d'ellc 

aos criados. Estes, foiarni-se aconimodwr-

do cada um com seu espantoso naco de 

borga, da qual o miolo, so-

bre as couves, e reservaram as côdeas 

para apresigar com elles. 

Entretanto que elles st entretiriham 

n'esta operação, o Trinta e tres remetia 

lentamente com o garfo nas sutis couves, 

com a cabeça curvada para a tigella e os 

olhos affincadamente pregados uo caldo; 

e João Peres fitava Camilla sem atinar 

com o que havia de dizer, c bebendo 

n'aquella melancolia toda a tortura de 

um pai extremoso, que vê uma filha ado-

rada no estado em que elle via a sua-

Por, fim cortou um bocado do peito da 

gallinha, e lançou-lh'o no prato. 

—Vamos, filha,— disse em voz me1-

ga—come'hoje alguma coisinha. Andar, 
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rnin11a lilhiriha, come, v,í... pela alma. 

de tua mii—acrescentou em tom tão 

•.-a,rinhoso e magoado que C,urrilla ("• tre-

1]lecrJu, e dirigiu para elle os olho., que 

clistrabidamente tinira, fitados na luz. 

João Peres continuou a ameigai-a 

coar mimos de que vinguem o disera. 

capaz. Por fim cortou elle mesmo um 

bocado de gallinhu, e levou-111'0 carinho-

samente a bocca. Camilla tornou-lhe en-

tão da mão o garfo, e comeu; e em se-

guida cortou outro bocado, que egual-

mente metteu na bocca. O rosto de João 

Pores desennevuou-se jubiloso. Havia 

tres dias que Camilla nada tinha comi-

do, e que d'ella só conseguira que to-

masse os caldos de gallinha. Ao vel-,,.i, 

partir o terceiro bocado, João Peres es-

tremeceu de verdadeira alegria. Mas ao 

leVal-o ã bocca, a linda 'menina deixou 

cahir o braço, e, voltando-se para o pai, 

disse-lhe em voz de gratidão cãrinhosa 
1R 
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e com duas lá-rimas a treslerem-lhe nos 

olhos: 

—Oh! meu pai. . . não posso mais! 

João Peres ficou como pasmado em 

novo ímpeto de Alicção. Chegou-lhe o 

caldo, e poz-se a arrefecei-o com um,1 

colhér. Camilla tomou então a tigella, e 

começou a tomal-o aos goles. 

0 Trinta e tres continuava n'este en-

tretanto a remexer no seu caldo, sem aim 

da ter levado nada d'elle a bocca. 0 sar-

gento-mór, ao relanceal-o casualmente, 

reparou n'isto. 

—Por alma de meu pai! — exclamou, 

arremessando para elle o prato com 0 

presunto e com a gallinh,t. 

—Não quero comer— replicou cas-

murramente o velho soldado. 

—E porque?— volveu João Pores, 

dando um salto de cólera. 

—Parque não tenho vontade. 

—Raio de diabos 1 Ni-to tens vonta-
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de 1... Olhem o melindroso 1 Não tens 

vontade! Come, pelo inferno! quem não 

come, morre; entendes? 

—.1á lho disse, não quero. Comi vo-

cemecô, o não lhe importe com os ou-

tros. Metta-se com a sua vida. 1J' como 

lhe digo. 

João Peres fitou os olhos n'elle, 

chammejantes como dous carvoeïzs ae-

cezos. 

— Por alma de meu pai ! — exclamou 

um momento depois— este ladrão quer-

me endoidecei»! Pois não é para a tua 

car•r, entendes? 

Assim dizendo, arremetteu com o 

presunto, do qual trouxe meia manta 

P ra o pr,lto, e poz-se a devoral-o com 

toda a r ipidez que a agitação nervosa 

lhe prestava aos movimentos. Ao levar 

á bocca a malga com vinho sufficiente 

para auxiliar só d'aquelle trago toda a 

digestão, deu com os olhos n'um dos 
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criados, que casualmente olhava para 

elle n'aquelle momento. 

—Que estas tu a olhar para mim, 

Chanisco?—gritou depois de esvasiar a 

malga—Nunca me viste, alma de can-

taro? Querem ver que o ladrão não me 

c eu de beber a égual Pois olha que te 

rrebento, entendes? 

—A égua bebeu, que lhe dei eu de 

beber— disse o Trinta e tres rápida-

mente. 

—E diz ca, Chancudo, diz cá, bra-

gantaço, ladrão do diabo,— acudiu, o 

sargento-mór, mudando a direcção das 

invectivas— para que me levaste hoje o 

gado para a bouça nova, maroto? 

—Vocemecê, foi quem mandou 

replicou o criado tímidainente. 

—Eu 1 Ainda tu mais dirás, alma da-

muada 1 Pois eu havia de mandar o gado 

retoiçar... 

—Foi vocemecê, foi, sim, senhor; 
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escusa de negar, que eu bem o ouvi. E 

como lhe digo— resmungou o Trinta e 

tres. 

—E o carro tambem Co mandei le-

var ao ferreiro da Graça, ladrão? — con-

tinuou o sargento-mór, sempre em di-

recção do devotado Chancudo — Pois 

havia de mandar-te a casa de, um hereje, 

de um jacobino, entendes?. . . Aquelle 

ladrão não vai á missa, e tu voes a casa 

d'elle, alma de cántaro 2 Responde, que 

te arrebento, entendes? 

— Vocemecê deu-me ordem para que 

eu o mandasse lá'pelo rapaz— replicou 

o Trinta e tres. — Coma e deixe-se de 

berrar. 

— Ai que eu arrebento ! — bradou o 

sargento-mór, e arremetteu novamentë 

com o appetitoso presunto. 

Tudo ficou em silencio profundissi-

mo, que durou tres ou quatro minutos. 

—Fallem — britou então João Peres. 
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—Estes ladroens parece que perderam 

a falla 1 Millem, entendem? 0' Clumisco, 

que te disse o morgado de Adaeris 2 Dês-

te-lho o recado que te mandei? 

—Eu fui fallar com o fidaurbo — res-

pondeu o rapaz—e elle diche-me que 

mora nom ha ,dinheiro, porque boinecô 

bem sabe que ahi estom os fraricezes em 

riba de nós. A-dei, senhor, tornei-me, e 

no caminho dei co as ventãs na porta do 

Zé Beiriz, que me delatou um tudonadi-

ca a dizer-me que os jacobinos queriam 

entregar tudo Lliquelles herejes, e que os 

grandes estoco todos comprados, e por-

tanto que era bom dar-lhes uma enchi-

na 

—Callócio ! — bradou enfurecido o 

sargento-mGr. 

Ficaram todos de novo em silencio, 

e assim estiveram até ao fim da ceia. 

Então João Peres levantou-se e com elle 

todos os criados. Toda a companhia cr-
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gueu as mãos, e hoz-se em oração; de-

pois João Peres abençoou para a direita 

e para a esquerda, e, apoz esta benção, 

os criados começaram a salrir pela porta 

fóra e a, dirigir-se á Garra, especie de ta-

boleiro que serve de tecto à córte dos 

bois, c que serve de carnes comrnurn aos 

criados e filhos varoerrs solteiros do la-

vrador do Minho, que ahi dormem a 

somno franco e regaladamente sobre 

urna pouca de palha solta, entre dois len-

çoes de estopa e cobertos apenas com 

uma manta grosseira. 

Pouco depois de os criados se reti-

r'arem, Camilla ergueu-se, e acenou a 

J<Lbel, que se aproximou immediata-
mente. 

--A sua benção, meu pai— disse a 

linda menina em voz meiga e fraca, le-

vrrndo â bocca i mão do sargento-mói-. 

— Vai, filhinha, vai, — disse este, 

abençoando -,L com os olhos a brilharem 
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de amor e de cuidado — vai deitar-to que 

são horas, e para quem est<< fraquinha... 

O' Jabel, fica-me lá de sentinella ao pé 

da n•onina, entendes? e, olha que se ti, 

deixas dormir ou te descuidas d'clla, 

entendes? raclio-te, minha sóI'IIa, 

cho-te ! 

E assim dizendo, estendeu anicaça-

doramente o punho para a velha, e de-

pois acariciou, o abençoou Camilla, a 

qual entrou em seguida para o interior 

da casa, acompanhada por Jabel. 

Os dous velhos soldados do Roussil-

lon ficaram f nalmente a sós. 

O Trinta e tres ergueu-se, e, tirando 

da algibeira uma chave, abriu com ella 

um pequeno armário mettido na parede, 

e trouxe de la dous cachimbos bom quei-

mados e uma bolsa de couro com: ta-

baco. 

João Peres metteu machinalmente 

mão na bolsa, carregou o cachimbo, e 
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aecendeu-o. 0 veterano fez o mesmo, e 

os dous puzeram-se a fumar defronte 

um do outro, sem dizerem palavra-

-E que te parece este caio, Trinta 

e- tres?—disse por fim o sargento-mór, 

fit;lndo no companheiro um olhar ex-

pressivo da violenta vexação de espírito, 

que o agitava. 

—Que caso?— perguntou casmurra-

mente o veterano. 

—Este, pelo inferno 1 este, entendes? 

Pois não me vai a pequena de foz em 

fóra por causa da minha turra com 

aquelle maldito Vasco Mendes! 

—A culpa é sua— replicou o velho 
soldado. 

—A culpa ó minha !—exclamou João 

Peres, atirando-se de repellão para as 

costas da cadeira, e pasmando no cama-

rada os olhos espantados— A culpa é 

minha! Pois vem cá, homem do diabo, 
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que querias tu que eu fizesse n'nquello 

caso? 

—Que queria?— volveu o Trinta e 

Ires, deitando pela bocca e pelas ventas 

espesslsslma nuvem de fuiTlol— Queria 

que vocemec% tivesse mais juizo do que 

elle. 

—Pelo infernol—exclamou o sar-

gento-múr—Pois aquillo era cousa que 

se sofl'resse? Pôr assim em despréso a 

minha filha, e fazer pouco caso de mim 

—entendes?—por não sei que Quartel-

Ias o que Carpinteiros, que o diabo con-

funda e mais a elle ! Irra! Isto é de en-

sandecer!—bradou mais de rijo, baten-

do enraivecido com o punho na meza— 

Que um homem haja de perder assim 

um amigo velho, por quem déra até os 
olhos da cara, por não sei que macacos 

de nomes hereJes, lá do tempo dois Af-

fonsinhos, e que ainda por cima a fi1hL 

lhe ande pasmada o para finar-se, por 
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Uni homem não querer soffrer uma en-

taladella destas, entendes?.. Irra! pelo 

inferno 1 Isto não sc soll'rc 1 

—IIomem, voceinecc com esse seu 

gerlio ha-de sempre deitar tudo a per-

der. Pois veril1a cít, senhor; pois voce-

rnecc ainda não percebeu que a Camilli-

nha quer mais ao morgado.. . 

—Como assim! Isso mão póde sei-, 

homem. Por alma de meu pai! tu estes 

a levantar falsos testemunhos, perro alei-

Pelo inferno ! .. Entendes? 

Ali! já nós lá vamos 1— rosnou o 

Trinta e tres, tirando o cachimbo da 

bocca e fitando o sargento-mór com 

olhar carregado— Pois agora é que eu 

lhe digo, cozi cem diabos ! que voceme-

c• esta doido, doido varrido... Pois vo-

cernecê negar aquillo que eu vi mesma-

mente como se fera commigo... 

—Isso rião pôde ser, entendes? isso 

não póde ser. 
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—N,-to pôde ser... não póde ser!- 

balbuciou o Trinta e tros com os dentes 

cerrados— Pois é, pois é, com um mi-

lhão do diabos 1 que ainda Ires-ante-hon-

tem as onze horas da noute lho foi 0111 

fallar ao morgado, alli no fundo da quin-

ta, e, pelo inferno 1 náto me diga que nã01 

que fui eu que a levei la, e que fechei 1 

porta, e presenciei tudo ... 

—Tu, traidor, tu!. .— balbuciou 0 

sargento-mór, fazendo-se roxo e agar'' 

rando-se convulsivarrrente aos braços da 

cadeira. 

0 veterano ergueu-se com a rapidez 

de quem se sente tocado por um f0rr0 

em braza, e, pállido como um defunto, 

fitou o sargento-mór com olhar charra' 

mejante. Vis-se que queria fallar, ralas 

que a commoção lhe embargava a v•'z 

na garganta. 

—EU, sim, CU,— disse por fim -- 

eu, sim, pelo inferno! e não m0 arre" 
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pendo, e tenho dito. Vocernecê imagina 

que sou capaz de deixar, morrer a pe-

quena, só porque Vocemecê é um cas-

murro, um homem de mau gemo, sem 

alma, nem conscienci<i,? L' como lho di-

go ; e não me diga que não. Vocemecê é 

uni mau pai; com um milfião de diabos 1 

C o Luizinho é um grande rapaz, e quer 

á nossa Camilla mais do quê á vida, e pro-

metteu-me que não casava com outra. L 

Vocemecê não tem tripas nem coração, 

porque quer matara sua fillia. Porque 

ella morre, digo-lh'o eu, porque quer 

muito áquelle bom rapaz, e tem razão, 

por que vocemecê não tem alma nem 

eonscieneia. Raios de diabos 1 Vocemecê 

irão é capaz de querer mais a pequena 

do que eu, pelo inferno 1 que quasi a vi 

nascer. E tenho dito. Vou-me embora 

d'esta casa, que não quero aqui estar 

mais, porque, com mil diabosl se diante 
de mim ... ; ella morre, e por sua cau-
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sa. Vou-me embora, e tenho dito; por 

que ella morre... e eu quero-lhe muito..• 

morre... e... e... 

O veterano eito pôde dizer reais. Os 

labios tremiam-lhc convulsivainente, ti-

nha os dentes cerrados uns contra os 

outros e os olhos chammejantes e cheios 

de lágrimas. Ao parar aqui, fez tal í11-

peto para saliir que o pesado e comprido 

banco, em cuja extremidade estava sen- 

tado, foi parara distancia de pernas ao ar. 

A esta rude, mas sentida expresso 

de amor pela sua Camilha, o sargento-

mó►° cahiu de toda a altura da violenta 

cólera que o agitava. A palavra morre, 

morre, eccoara-lhe medonhamente ►ros 

ouvidos, e tanto mais medonhamente, 

que o som da voz que a elle lh'a levara, 

fôra a do homem que exercia sobre elle 

influencia decidida, e a que elle se acur-

vava instinetivamente e sem mesmo dar 

por isso. 
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—Homem, escuta, que dizes?— ex-

clamou um momento depois-- Isso não 

póde ser. A minha filha rião morre... 

Homem, isso ri510 é assim... enten-

des?... isso rr_Lo é assim... 

—I.' como lhe digo; que os dous 

quereni-se muito um ao outro, o depois, 

serihor, na idade d'elles... Pois venha 
ca pelo inferno 1 pois vocernece não ca-

sou, e porque foi? 

—E' como dizes, por vida minha l 

Eu sou um pedaço de asno. Mas olha, 

entendes? senta-te aqui, homem ... Mas 

como ha-de ser isto ? Se ella me mor-

re... entendes? Mas como ha-de ser is-

to? Então, por atina de meu pai ! como 

lia- de ser isto?.. . 

—Como ha-de ser isto? como lia-de 

ser isto?— disse atrapalhado o veterano 

--Ilomem, eu sei lá? A pequena está 

n'aclue,lles pontos, e depois o morgado 

partiu para o exercito, que dizem que 
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asses malditos francezes, que o diabo 

confunda... 

—Ma morte apalihe ris francezes, ,ja-

cobinos, hereges! L tenho dite— gritou 

o sargento-mói,. — Mas, homem, o qu(' 

se lia~de fazer, entendes? Se ella, inorre, 

como ha-de ser isto? 

O veterano ficou um momento pen-

sativo, e sem responder. 

—Senhor, — disse por fim— dei w-a 

cá commigo. Porque emfim eu quero-

lhe como filha, e áquelle valente rapaz-

Não diga vocemecê nada, e não dê mais 

largas a esse seu maldito ;enfio, e, quan-

do eu fallar do Luizinho, diga muito bem 

d'elle, finja que lhe quer muito.. . 
— Qual finja, nem qual diabo! Se lhe 

quero verdadeiramente, se lhe quero co-

mo a filho, entendes? Tu bem o sabes, 

Trinta e tres ... 

—E elle que o merece, e quer á nos-

sa Camilla'.. . 
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— E elhi, homem, e ella, se nos 

Morre.. . 

—Qual morrer, nem qual diabo! Não 

se morre assim, e eu prornetti ao Luizi-

nho... 

Ao chegar aqui, o veterano foi inter-

rompidl> por ti-os violentas pancadas na 

perta, que dava para a varanda. 0s dous 

fitaram-se de relance um ao outro, e as 

pancadas repetiram-se então com mais 

força. 

—(buem estai lá?— perguntou o sar-

gento-mór, ao passo que o velho solda-

do se dirigia para a poeta. 

—Abre, João, abre que sou eu — 

r'•sponderam de fera. 

A estas palavras o veterano abriu sem 

m ais reparos a porta, e Fernão Silvestre 
de-Encourados entrou para dentro da co-

sinha do sargento-mói, de Villar. 

— Pois Cs tu, compadre, es tu? Quem 

diabo o havia d e dizer 1— exclamou João 
19 
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Peres, erguendo-se e correndo a rece-

bel-o nos braços-

- Bem vês, João, que a () utr,t, horas 

não posso vir— respondeu Fer•não Sil-

vestre.-0 jacobino, o traidor à p,t6ria 

—acrescentou, sorrindo com ironia e 

desprêso magestoso— não póde descer 

da planura do Airó, senão quando des-

cem os mochos e as corujas, a mulos 

que não queira ser corrido como lobo por 

estes patriotas lapoens do teu couto• 

—Ah!  marinellos ! — bradou o sar-

gento-mór, estendendo o punho cerrado 

para a porta e consubstanciando n'aquel-

le movimento todo o couto e o seu accio-

nado ameaçador. 

—Dá-me d'ahi um trago de vinho 

Trinta e tres—disse Fernão Silvestre• 

—Estou cansado; venho de longe, e Pre-

ciso de refocilar as forças. Andei avisar' 

do os nossos camaradas da grande cam-

panha;=continuou depois de ter beb►do 
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--é necessarlo reunirmo-nos na serra, 

para prepararmos a guerra de morte que 

devemos fazer ao inimigo ; porque os 

fr,:urceres estio ahi comrrosco, compa-
dre... 

—flue dizes, homem! 

—Devem chegar ámanhã de manhã 

a Ruivaens. Mandou-m'o dizer Beruar-

dim Freire. Depois de ámanhã.. . 

—Depois de ámanhã—interrompeu 

o sargento-mór—depois de amanhã ain-

da lá estarão, pelo inferno! Ruivaens é 

forte posição, e os excommungados sol-

dados do corso hão-de por fim esbarrar 

as ventas ali! 

Fernão Silvestre mediu um pouco o 

sargento-mór, e depois disse com fir-

meza: 

—Depois de amanhã estarão íis por-

tas de Braga, amigo; depois de .tmanhã 

serão senhores de toda a campanha. Pa-

rece incrivel que tu, que foste soldado, 
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não conheças o que vale a disciplina de 

tropas aguerridas. 

—Mas todo esse povareu ... 

—Abandonarão Ruivaens, digo-t'o 

eu, e depois Salamonde, e depois o Car-

valho d'Este, e a Ponto do Porto, e tudo, 

porque ernfrm são guerrilhagem. Ainda 

não viram a cara aos franceies, e já di-

zem d'elles mil abusoens, já lhe estão 

com medo. . . 

— Como, homem! Pois ainda os n,-t(> 

viram ... 

E que esperas tu do populacho des-

ordenado? Pois que queres que façam 

homens que se vão oppor ás tropas dis-

ciplinadas e aguerridas de Soult, descon-

certados, em confusão, e armados de 

paus, de foices e de espingardas caça-

deiras? Todo aquelle entliusiasmo, apro-

veitado pela disciplina, daria cm resulta-

do um exército invencivel ; mas assim 

não passa de feros e bravatas, que oc-
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cultam la dentro muito medo; porque tu 

bem sabes, Joiio, o medo que a paisana-

da tem :, trop;,, e qul, as cousas ouvidas 

de longe a[Tiguram-sc maiores, e poem 

mais espanto; porque, como diz o poeta— 

...nos perigos grandes o temor 
W maior muitas vezes que o perigo. 

Tu o veras, compadre; mal se aproxima-

rem os francezes, não fica um. Fogem 

todos, fogem de rolcl:io ató Baga, desam-

P,lPam todos os postos, por mais fortes 

que sejam. Tu o veras. 

—F o general? F Bernandim Freire? 

— Que lhe ha-de fazer? Sem solda-

dos não se faz a guerra, e um general só 

Por si nulo gariha batalhas. Bernardim 

rr'eii'e vai retirar pobre o Porto, para or-

9; ui,ar a defeza d'aquella cidade impor-

tantissima, e fazer parar finalmente a 

marcha triumphal dos franceies.. . 

— Mas então é, um traidor, entendes, 
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compadre? Pelo inferno! bem diz o po-

vo, que elle é jacobino.. . 

—Tão jacobino como eu, João Pe-

res. Bernardim Freire faz o seu devei. 

E' impossível defender Braga, c é pre-

ciso defender o Porto a todo o risco. Eti-

tretanto que os francezes se não rrpodc-

rarem d'aquella cidade, a rrrva-são não 

está r•ealisada. Será apenas um passeio 

militar, que o populacho armado tornar à 

perigosissimo• Eu proprio aconselhei ao 

general a retirada... 

—Mas então, que ha-de ser de nós, 

compadre? Os francozes ficarão senho-

res de toda a provincia. Que havemos de 

fazer? 

—Para isso é que eu vim aqui, João. 

—E então, por vida minha 1 diz.. 

—Em primeiro lugar é preciso p^r 

Camilla, em segurança, e aquillo que ti-

veres de mais precioso. . . 

—Mas onde?... mas onde, se os 
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francezes ficam senhores de toda a pro-
vincia, entendes? 

—No paço de Encourados; é lá onde 

devP8 ir resbuardar tua, filha... 

—No ¡:alço de Encourados! Isso nun-

ca ! — bradou João Peres arrebatada-
mente. 

—No paço de Encour:_idos—replicou 

com firmeza o velho cavalleiro.—Não 

f<tllemos m;iis no que passou, João Pe-
Pes. 

—Porém, Pernão Silvestre, tu bem 
sabes... 

--Sei que meu irmão andou como 

Um louco para comtigo, e que tu não de-

vias esquecer as muitas provas de ami-

sade que elle te tem dado, e sobretudo 

que o irmão de Fernão Silvestre de En-

courados nunca podia ter intenção de of-

fender João Peres de Villalobos. 

—Porém, compadre, é que tu não 
sabes... 
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— Sci, sei tudo; — interrompeu rude-

mente o vellio c,rvalleiro—sei que voy 

houvestes ambos como doas sandeus, 

como duas creanl,,as desatinadas.. . 

—Bom dito, s►ir. Fernão Silvestre, 

bem dito. E isso mesrno, por vida mi-

nha! — bradou então de lá o Trinta e 

tres, fitando o sarrento-mGr com ulhar 

de perrice satisfeita. 

—A'manhã—continuou em tom de-

cisi-,o hernão Silvestre—Camilla reco" 

llierá ao paço do Ericourados, e corn ell,r 

mandarás, para lá ser arrecadado, tudo 

o que tiveres de mais precioso cm eas,". 

—Mas se os francezes ficara senho-

res de toda a provincia... siri, crat011-

des?... Bera vis que... — disse aqui 

João Peres como a medo. 

—Os francezes não podem dc►a,I.r 

atraz de si muita rente. Toda a que tiern, 

não é bastante para sitiarem o Porto, se 

o Porto for bem defendido, e a rent,1111a 
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rlao erllbara,ar a defeza corri o crome de 

jacobiuos u,l bocea. 0 paço de Ericoura-

dos, tu l,ern o s,Ibes, cómpadre, é sutti-

cicrrtemeute forte para resistir a qual-

quer p,rrtida solta, que de passageru o 

pretenda atacar. 

João Peies callou-se, sem ousar re-
plicar. 

—Em quanto a nós—continuou her-

nao Silvestre—pôr-nos-ernos a frente 

d'es•a brava companhia de velhos cama-

radas das nossas campauh,ls, que me se-

guem, o que eu ha tanto tempo centra-

liso com todas as forças da velha disci-

plina, 0 no sso quartel general será alli, 

uo alto da planura do Airó. De lá nos ar-

rojaremos cru irrimi ;o quando nos con-

vi•-r; dc lá lho farerrros guerra do guerri-

lhas, Irias guerrilhas que sabem o que é 

guerra, já que não lhe podemos fazer 

usais do que isto. Assim viverenios até 

clUe as cousas iuudem, porque hão-de 
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mudar, espero-o em Deus, porque, co-

mo diz o poeta: 

Assi vai alternando o tempo iroso 

0 bem co'o mal, o gosto eo'a a tristeza.. 

Todos os dias iremos tendo mais gente, 

João Peres, e tendo portanto maiores 

meios de fazer aqui aguerra aos inimi-

gos da nossa pátria. Quando os habitan-

tes d'estas aldeias se reunirem a nós, fa-

remos d'elles soldados disciplinados; e 

quando chegarem os inglezes, que hão-

de chegar em breve, teremos prep trado 

aqui um núcleo de defeza regular, de 

campo de batalha sanguinolento, d'onde 

é impossível que saiba com vida um só 

dos soldados do corso maldito.. . 

—Pois tu crês, que estes marinellos 

se reunam a nós, compadre?—interron1-

peu o s<.rgento-mor— Nem um, pelo i']-

fervo! nem um, entendes? Se até para •; 
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ordenança é preciso levar estes inadra- 

•soti a pau!... nualito mais quatido a 

cousa, clieirar a pólvora! Os que, viriam, 

andana j,t por l.í; dos outros 110111 um, en-

tendes? liem um. Eu conheço-os hem. 

--Nãti digas isso, João Yeres, não 

digas is,o ! — exclamou o velho eivallci-

"0, fit•.uido lio sargento-mói- os olhos 

akirilhantrzdos pelo enthusiasmo--Isso 
o 

que dize, não é lssiin ; é impossivel que 

assim. 

Como, da gente illustre portugueza 

Ha-de haver quem reruse o patrio marte? 

Corno, d'esta provincia, que princeza 

Foi das gentes na guerra em toda a parte, 

Ha-de sahir quem negue ter defeza, 

Quem negue a fé, o amor, o esforço e arte 

De portuguez, e por nenhum respeito 

0 proprio reino queira ver sujeito? 

Disse-o o gratide poeta, aquelle gratide, 

mestre de glória 0 de amor pátrio, o meu 

velho amigo Ctimoelis ; — acresceiitou, 
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batendo cutlrusiastic,r,mente com a mão 

no lado do bolso interior da japona — 

disse-o elle, e o que elle diz nunca fa-

lha. Não, por vida minha! não. E' im-

possivel que, n'esta valente proviricia do 

Minho, haja um só homem que se recu-

se a pegar em armas para defender a in-

dependericia da nação. Enganas-te, com-

padre, e para ver se te enganas, ollra 

com que valor e com chie enthusiasmo 

essa boa gente, sem disciplina e sem ar-

mas, se offerece em sacrificio pela pátria, 

correndo á morte certa e inevitavel, que 

outra cousa não pódo esperar quere vai 

pôr-se d'esta sorte diante das tropas 

aguerridas de Soult. 

—Pois veremos, compadre, vere-

mos. Eu conheço-os bem, entendes? E 

tenho dito. 

F ernão Silvestre ergueu-se então, e, 

lançando para os hombros o amplo ca" 

pote de cabeçoens, em que viera embrW 
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lhado, arranjou melhor as pistolas que 

trazia no cinto, sobraçou a larga espada 

de copos de aço, e depois poz o chapéu 
'Ia cabeça, e disse: 

—Muito bem, Joü(), estamos coilcor-

d,tdos. A'manitã Camilla recolherá ao pa-

IÇe de Encourr.tdos ; e para lá deves tam-

bem mandar tudo o que tens de bom em 

casa. Trinta e tres, toma tambem tu sen-

tido n'isto. Em quanto ao mais, não na-

de haver novidade. Lembra-te de Ba-

nhuls e de Puig-Cerdá, e demais, como 
diz o poeta: 

Desbaratareis tudo o que quizerdes, 

Quanto mais a quem já desbaratastes. 

Assim dizendo, deu um abraço no 

s'Irgento-mór e outro no Trinta e tres, 
e depois sahiu. 

João Pores de Villalobos ficou por 

algum tempo sem se mover e como 
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alheado em fritimo pensamento. N'este 

entretanto o veterano ,icabiira de aferro-

]liar a porta coni urda a, Segurança. 

—Trinta c três, -- disse entiro o •a►' 

Bento-m Gr em voz de cominando—d'aqui 

não sabe nada de casa sem nova ordem 

entendes? 

—A menina vai amanhã para Encore' 

courados, como disse o snr. Fernao Srl-

vestre, e depois ha-de ir o mais. 

—Como, alma do diabo! (buem G o 

senhor d'esta casa? Quem manda aqui, 

entendes? ,Tenho dito, sem nova ordem 

nãosahe nada... 

—Vá dormir sobre o caso, ande' 

Nosso Senhor lhe dê boa noute. 

Assim dizendo, o Trinta e três tirou 

do mancebo a candeia, e com ella se dWi-

giu por uma escada interior para o cu, 

bfculo, ao rez do chão, que lhe servia de 

quarto de dormir. 

—Nosso Senhor lhe dê boa noute' 
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capitão— disse por fim do limiar da por-

ta, que em seguida cerrou sobre si. 

João Peres, ficando só, rodeou cri-

raivecido os olhos pela ca,,a. 

— Corno não ! — vociferava elle — 

Quem manda aqui nesta Casa? Nem um 

tamanco, por mais charro que seja, nem 

uma soga velha, raios de diabos, enten-

des?.. U senhor» aqui sou eu, tenho dito. 

Brabantaços, almas do diabo, quem man-

da aqui?.. quem marrda aqui?.. enten-
dem? 

Parou então de repente, levou as 

mãos á cabeça, e exclamou, batendo o 
pé na casa: 

—Isto é para ensandecer, irra! 

Tomou então o candeeiro, e, a voci-

ferar em alta voz, recolheu-se ao quarto 

onde dormia. Cinco minutos depois ti-

nha a cabeça poisada no travesseiro; e, 

mal a poisou, principiou lo ,,,o a solemni-
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sai, coro roncos profundissimos aquelle 

beatifico somno, que em duração e em 

imperturbabilidade faria inveja . lo mnis 

pintado e mais glorioso de todas os sete 

dormentes. 



VIII 

Não de outro modo a confusa gente 

Com torvado furor discorre, e grita, 

Louvor futuro e temor presente 

A grandes fei(os neste caso a incita. 

L. PFnr)uA. llegiada. Cant. xvi est. s. 

Ao romper d'alva do dia seguinte, 

j"10 Peres de Villalobos foi interrompi-

do de sopapo e estrepitosamente nas 

l'emaventuradas funeçoens d'aquelle so-

mno ferrado, com que usava enfiar todas 

a" noitadas desde o principio até ao fim. 

A'quella hora, desde então memoravel 

tios fastos decubitários do sargento-mór 

de Villar, a porta do quarto abriu-se-lhe 

de repente e com estampido, e ,por ella 

dentro entraram de roldão a Jabel e as 
20 
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criadas da lavoura, que todas de mistura 

forain esbarrar de encontro à cirna do 

amo. 

João Pores, sohresaltado, sentou-s0 

de um pulo na cama. Ao ver aquella tur-

ba de mulheres assim no seu quarto, a 

berrar como doidas e sem proferirem 

outra cousa mais que sons inarticulados 

o gestos de afflicção, o bom do sarben' 

to-m6r sentiu-se apavorado. Recuperou-

se porém logo, e exclamou furioso: 

—flue é isto? Que mariolada é est,', 

pelo inferno ! 

—Os francezes ! Os francezes ! 

cl•lmaram as mulheres, gritando tod<Ls 

uma. 

A esta palavra, João Pores atordoou. 

Sem reparar no estado em que estava" 

lançou-so de um salto da cam.ti a jj'-'W' 

o , itacou ipress,ido as calças do unifor. 

me, que ainda ahi estavam a cabeceu'`' 

da cama, desde que elle as despira, viril 
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do da funeção de Encourados. Então deu 

mais tino de si, e reconheceu que havia 

alguma cousa de extraordinario na al-

deia. Os , Ires zumbiam atro<idos pelo 

borborinho de muita gente alvoroçada, 

sentia-se o ruf<tr de tambores, e o sino 

da ordenança tocava com toda a força a 
rebote. 

0 sargento-mór principiou então a 

vestir-se a toda a press<I. Envergava a 

casaca verde quando o Trinta e tres as- 

somou à porta, azafamado e com visi-

veis signaes de violenta agitação. 

Trinta e tres, que ó isto? Quetri 

mandou tocar o sino da ordenanç<.I? Vós 

1Tt ' is p<tg<Irels, entendes? 

—Ande d'ahi, com um milheiro de 
diabos! — replicou o veterano — Ande 

d'ahi, que chegar<im os fr<incezes 

—Os francezes ! . . 

— Chegou ha um quarto de hora ui-ri 

horncm de Ad<Iens, que diz que já os viu 

1 
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no Carvalho d'Este. 0 reitor mandou to-

car o sino da ordenança. Os frades estão 

a armar-se; vai tudo ri'um cortado no 

convento. 0 reitor já perguntou por vo-

cemece. 

João Peres tinha então acebado de 

afivelar o cinturão da espada de 13clver. 

Ao ouvir as ultimas palavras do velho 

soldado, lançou de súbito a mão á ala-

barda; insignia da sargentaria-mór, e ar-

remessou-se com impeto pela porta fúra, 

passando como furacão por meio das 

criadas e deixando mais de uma a ge-

mer atropellada por terra. 

Ao sahir para fera do portão da quin-

ta, encontrou já um magóte de homens, 

armados de chuços, de mangoais e de 

espingardas caçadeiras. Estavam para-

dos e olhando com maus olhos para a 

porta d'aquella casa, por onde já dévia 

ter sahido, e ainda não viam sahir, o 

chefe,da ordenança do couto. 0 epiteto 
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de jacobino e de heroje já começava a 

sussurrar por entre elles, ainda surda-

mente e como a medo, mas de modo que 

bem demonstrava que aquella tardança 

ia ;mimando as suspeitas, que os al-

deoens tinham d'elle, em razão da ami-

sade que o ligava a Fornão Silvestre; 

suspeitas que davam azo a entibiar-se o 

respeito que lhe tinham, e que em occa-

sião propícia, como esta, podíam facil-

mente rebentar em revolta. 

Felizmente o espirito de rebellião ain-

da não tinha chegado ao ponto de apa-

gar no animo dos homens do couto o 

respeito e o medo, que tinham ao seu 

sargento-m6r, quando João Pores asso-

mou a porta de casa, armado de ponto 

em branco e revestido de todas as insí-

gnias da sua temível dignidade. 

Ao ver aquella turba de homens ar-

mados, João Pores tomou por demotis-

tração de confiança o que era em verda-
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de e unicamente resultado da suspeite 

que ha muito inspirava, c da má vonta-

de com que os aldeoens olham geralmen-

te as authoridades, a qucni obedecem. 

Ao vel-os, João Pores suppoz que aquel-

la boa e fiel gente aguardava o seu sar-

gento-múr, e, entliusi;ism<uido-se, arre-

messou-se ao meio d'elles, e gritou-lhes 

em voz de trovão e inspirado pelo fogo 

da coragem, de que Deus o dotára : 

—A elles, rapazes, :Los francezes 1 

Morram os jacobinos! 

— A elles 1 Morram os jacobinos 1— 

respondeu voz em grita a turba-multa, 

lançando-se apoz do seu sargento-mór, 

que tomou apressado o caminho do con-

vento. 

Reinava a maior confusão em todo 0 

couto. Os caminhos estavam atulhados 

de homens, de mulheres e de creanças, 

que discorriam em todas as direcçoens, 

ore, soltando gritos bellicosos, ora ge' 
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mendo e lastimando-se. Aqui via-se um, 

armado de um mangoal ou de uma fou-

ce roçadoura, correr com a vista incen-

diada e o rosto feroz da coragem das 

populaçoeris amotinadas, bradando e con-

citando a multidão, que o seguia, em 

tropel para o largo do convento. Ali um 

outro batia á porta do visinho, que res-

pondia de dentro com vozes de enthu-

siasmado, e que em breve <lpparecia ar-

mado, e se reunia á turba inflamada. 

Acolá um magóte parava em frente de 

alguma casa suspeita, e apedrejava-a aos 

gritos de — morram os herejes e os jacobi— 

nos! Mais além era uma mulher com o 

filhinho ao collo, chorando e doida de.. 

pavor, que a fazia vaguear sem ella sa-

ber por onde ; mais cá uma multidão de 

1'apazes bradando bellicosamente, arma-

dos de pedras e de paus, e amedrontan-

do na passagem algum outro mais pe-

queno, que ia lentamente pelo caminho 
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fóra, chorando por se ver abandonado 

dos paes. Aqui os velhos paravam pas-

inados o sem saber o que haviam de fa-

zer; ali outros, que mais attentavam por 

si do que pelo interesse geral da popu--

laçiio, tratavam de pôr a salvo as roupas 

e os haveres de mais valia em togares, 

que reputavam seguros do alcance dos 

invasores. E por cima de tudo isto a vo-

zeria e o arruido da gente das aldeias vi-

sinhas, que vinha reunir-se à gente do 

couto, o som pavoroso dos brados tu-

multuósos, os tambores e os bombos da 

aldeia a atroarem infernalmente, e o si-

no da ordenança, os do convento o os 

das egre"as comarcãs a tocarem com to' 

da a força e sem parar a rebate. 

Quando João Perès chegou ao largo 

do convento, achou-o litteralmente atu-

lhado de gente. ' Eram para mais de 111í1 

1 , Puramente historico. 
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homens <<rnl,tdos diversaniente, entre os 

quaes vociferavam furiosas as viríigos 

do povo, e choravam apavoradas algu-

mas mulheres menos entliusi,tsticas e 

m,tis mulheres do que as outras. A por-

taria do convento abria-se tambem n'esta 

occasi,ïo, e por ella fúra sahiam os fra-

des, vestidos a paisana e armados de es-

padas e pistolas, e cada uni com sua es-

pingarda ao liombro. Na frente marcha-

va o reitor, capitão-mórr do couto, vestido 

de casaca direita, chapéu de bicos na ca-

beça e ao lado uma espada recurvada, 

pendente a tiracollo pelo cordão de seda 

verde e borlas da mesma cor, que era 

uma das insígnias do cargo. 

João Pores rompeu, a contoadas de 

alabarda, caminho por entre o povo, até 

que chegou ao reitor. Parou então, des-

barratou-se cortezmente e com todo o 

respeito, ficando perfilado diante d'elle 

com toda a firmeza militar. 
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—S.u•gento-mói,, faça reunir a tropa 

—disse o reitor, ponde em João Peres 

olhos de pouco satisfeito, c engrossando 

a voz p;u-a dar a desbarbada virilidade 

fradesca o aspecto marcial, que com ella 

repugnava pertinazmente. 

—Ordenança, sentido 1 Chega à fôr-

ma, com um milheiro de diabos!-- bra-

dou o sargento-mór, erguendo a alabar-

da, e arremettendo aos encontroens, 

com os que estavam mais pegados com 

elle. 

Levou bem meia hora de trabalho a 

metter em ordem desordenada ► tropa 

do capitto-mór de Villar. Mas à força 

de muito sôcco, de muito empurrão e de 

muita alabardada, João Pores conseguiu 

finalmente enfileirar n'uma extensa linha 

em ziguezaguès i turba-multa da orde-

nança. Era ridículo e muito ridículo o as-

pecto d'aquelle exército de aldeoens ves-

tidos de rabonas, e de carapuças ou enor-
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mes chapéus de Braga na cabeça, apru-

mados desgeitosamente, e tendo cada 

um ao hombro uma espingarda de caça, 

um mangoal ou uma fouce roçadoira; 

mas o enthusi:esmo que animava aquella 

multid,io indisciplinada manifestava bem 

ao vivo que, arregimentados militarmen-

te, os homens semi-selvagens das mar-

gens do Cávado e das fraldas da serra do 

Airó, seriam muralha inexpugnavel, de 

encontro á qual era mais que provavel 

que se esmagassem inutilmente os sol-

dados aguerridos de Soult. 

Milhares de desesperos e de raivas 

custára porém ao bom do sargento-mór 

a metter aquella populaça em linha. Se 

assim como durou trinta, durasse trinta 

e um minutos, aquella empreza quasi 

impossivel dava de certo com João Pe-
res doido varrido. 

—Ah ! bruto, não ouves? chega mais 

'ttrr"z--bradava esbaforido. F, logo um 
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encontrão n'um selvagem, que, por mais 

que elle lhe tinha gritado, não atinára a 

pôr-se hombro a hombro com o camara-

da. — 0' Zé da Cancella, poem essa pel` 

na unida a outra, alma de cántaro ! 0' 

Thadeu Capote, dá ahi um cacha710 

n'esse bruto que tens á esquerda! Isso, 

homem; mais rijo, entendes? Metter 

em linha,, Já os da direita. Ai que eu ar' 

rebento, ladroens dos meus peccados ! 

—E n'isto era alabardada que te parto 

n'um renque de alarves, que não acerta" 

vam a enfileirar, e que continuavam a 

pôr-se ora de um lado ora do outro, e 

alguns até de costas, ás vozes do sal' 

Bento-mór—O' Zé do Nuno, poem ess"' 

espingarda ao hombro, ladrão: olha que 

te racho, entendes? Assim. Um, dois-- -

Sentido! Um passo em frente. Ai, que 

alarves estes! Lá se vai com seiscentos 

diabos a fôrma! 
E aqui o sargento-mór, cego de có" 
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lera, desandou a alabardada por toda a 

linha, que a voz de um passo enz frente, 

tinha-se desorganisado por tal maneira 

que quasi se tornara a misturar em mul-
tidão. 

A este modo muito expressivo e mui-

to habitual de enfileirara ordenança, ca-

da um tratou de pôr-se o mais depressa 

que podia honibro a hombro com o com-

Panheiro. Alguns porém não tomaram a 

gPaça tanto a contento, que os epítetos 

de jacobino e hereje não respondessem 

0111 rosnadellas irritadas, acompanhadas 

de olhares de raiva, ás alabardadas, com 

que João Peres malhava n'elles, como 

quem malha em ferro fi-io. 

Por fim a tropa logrou alinhar-se. 

JOão Peres tirou então o chapéu de bicos, 
e limpou o suor que lhe escorria pela ca-

l'a abaixo. Tinha o rosto tinto de um for-
moso Pôxo-terra apoplético. 

Depois de tomar folego, bradou: 
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—Ordenança, sentido 1 

—Morram os jacobinos 1 Morram os 

herejesI Vamos aos francezes!—trove-

jou a multidão, oscillando e tendente já 

para a desalinhação. 

—Se me sabem da fórma, vai tudo 

com seiscentos diabos, entendem?— 

bradou o sargento-mór, empertigando 

os braços para a frente, como queren-

do acudir, ao cataclismo que ameaçava 

a disciplina, que tanto lhe custflra a 

elle. 

—Ordenança, sentido!— tornou a 

bradai-- Vai proceder-se ã chamada. 

E dizendo, tirou do farto bolso da ca-

saca um grande caderno todo ensebado, 

que era o registro da ordenança do couto. 

— Sentido ! ... Zé do Rio? 

— Prompto. 

—Th<<deu Capote? 

-- Prom pto. 

—M;tnuel Sapateiro? 
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—Pariu-lhe hontem a mulher; não 

pôde vir. 

Ah! ladrão madraceiro ! Antonio da 

Preza? 

— Prompto. 

—Thomé Alves? 

—Fugiu-lhe a bácora; anda atriz 

d'ella por Cabreiros. 

— Ah ! bargantaço 1 Zé Perpetuo? 

—Está torto de um pé; não pôde vir. 

—Multado n'uni corto d'oiro ', mul-

tado n'uin cario d'oiro ! .. Este não es-

capa! E dois dias de cadeia, entende? 

Eu lhe darei ensina d'esta feita, ladrão 

de uma figa! Zé Pancada? 

—Prompto. 

—&argento-múr, escusa-se chama-

da. Está gente a maior — disse o reitor, 

já enfastiado, como o leitor o estará tam-

1 Em frase minhota quer dizer um quartinho 1•200 réis. 
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bem, com estas minudencias da orde-

nança. 

—Nada de chamada, nada de cha-

mada!— gritou a turbe voz em grita— 

Está gente a maior. Viva o nosso reitor 

capitão-múr ! 

— Ca1lóeio ! Leva rumor, senão vai 

tudo com seiscentos diabos!— bradou o 

sargento-mór, tomando a alabarda pelo 

conto e levando-a a peito de pancadaria-

Era a unica desforra, em que podia 

despeitorar a sua reprovaç,:to aos alen-

tos, que dava o reitor a indisciplina dal 

gente da ordenança. 

A'quelle meneio tudo se callou. O 

reitor acenou então com a mão, e disse 

em voz grossa e tom meio fradesco meio 

militar: 

—Ordenança, sentido 1 Ahi estão os 

franceies; vamos a elles com a ajuda de 

Deus! Aquillo são uns herejes e uns ja-

cobinos, que tiraram os olhos ao nosso 
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santo padre de Roma, e comem até 

creanças ►. Deus pro iiobis prwliat, Deus 

combate por nós, e quer a extirpação 

d'aquelles excon—Imungados, que corta-

ram a cabeça ao seu rei, insultaram a 

nossa santa religi,to, e andam feitos com 

o Bonaparte, que é o ante-christo. A el-

1es, filhos 1 Não escape um só! Francez 

que se apanhe, é dar cabo d'elle, que o 

santo padre de Roma concede cem an-

hos de indulgencias por cada francez que 

nl4tarmos. E digam todos amen. Vai 

cantar-se um e <Detíni em acção de gra-

ças (i Nosso Senhor pela victória que va-

mos alcançar dos francezes. 1 

Assim orou o reitor capitão-mór. E 

não pense o leitor que esta trovoada de 

tolices era resultado da estupidez do bom 

do Padre. Era elle homem letrado e bem 

visto nos mais intrincados casuístas. Sa-

1 Isto L puramente hislorico, e contado ainda hoje por 
gen te, que assistiu a esta farçada. 

21 
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bia de cór as decisoens da Rota., e era 

chavão de commentadores, por mais obs-

curos e emmarauliados que fossem. 0 

que dizia e o que fazia, fazia-o e dizia-o 

muito de propósito e com perfeita co11-

sciencia das toleimas que proféria ; n,as 

dizia-as porque a fallar e ,i obr,rr de outra 

maneira, era o mesmo que f,fllar gi'eg° 

ao mais atilado dos habitantes do couto. 

Ao findar aquelle discurso, o reit°`' 

voltou-se, e, acompanhado pela, fradaria, 

dirigiu-se à egreja, cuja porta principal 

estava aberta de par em par. 

—Ordenança, sentido! Marcha!' 

bradou o sargento-mór, correndo a en• 

fileiras-se na reçaga dos frades. 

A ordenança abalou, e n'um r2lor"O"' 

to desorganlsou-se, e amontoou -se c,111 

multidão compacta, que se rolou eni Ol" 

da vertiginosa, a quem mais depressa 

podésse chegar, até á porta da C'r0'ja' 

Depois invadiu-a em turba-multa. Mas 
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a egreja era pequena. para tamanho con-

curso de gente. A máxima parte ficou, 

com grande despeito seu, da parte de 

fera. D'ella alguns engatinharam pelas 

umbreiras, fazendo finca-pé nos hom-

bros do mais visinhos ; outros trepa-

ram~se acima de algumas árvores que 

havia rio largo, mesmo em frente da 

porta. da egreja. 

Reinou por alguns minutos profu.ndo 

silencio. Então Tiradeu Capote, homem 

franzino e pequeno, e de nariz pontea-

gudo e olho vivissimo, que estava arma-

do de um mangoal duas vezes maior do 

que elle, e tinha na cabeça um chapéu 

de feltro de um terço da altura que Deus 

concedéra ao dono, puxou por uma per-

na a um alentado marmanjo, que se en-

carrapitára n'um carvalho, de sobre o 

qu,ll se enfiava a vista pela porta da egre-

ja dentre até o altar-mór, e disse-lhe em 

V oZ que todos ouviram: 
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—O' André Prelada, que estore os 

homes a fajer lá dentro? 

— Home, callócio ! 

—Mas que diacho estom fa:jendo, 

André? 

—Lá pousarom os frades as armas. 

—Onde, onde as pousarom? 

—Nas cadeiras do coro, e sentarorn-

se. O nosso reitor lá perta no bribia-

rio. 

O vozeirão de toda a fradaria resoou 

então pelo largo, entoando em cantochão 

o Te l)eumz annunclado. 
—Dije cá, André; o reitor está de 

capa de isperces? 

—Não, home. Callócio ! 

—Mas dije; antom como'stá? 

—'Stá de capitom-mór. 

—De capitom-mór! Antom nona bale-

-Como nom bale, honre, se , entes 

de começar deitarom-le ao pescoço a 

chabe do sacrario por uma fita benta? 
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—Ah 1 dije-me d'essas. Autom sim, 

antom sim. 

Alguns minutos passados, a multi-

dão oscillou. 

—Que é isso, 6 André? 

—0 reitor lá entrega o bribiario e a 

chabe do sacrario—respondeu o outro. 

-- Aca,bOu a funeçom. Lá tomom os fra-

des as armas. Lá fajem continença ao 

aurtar-mór. Santa Maria! Como bem fé-
ros ! 

N'isto o ondear da turba-multa re-

cresceu cada vez mais, e logo arremes-

sou-se em tropel pela porta da egreja fó-

ra• Em seguida appareceram a ella o rei-

tor e os frades. 

— Sargento-mór, faça metter a tropa 

em fórma—disse o reitor.—Vamos mar-
char para Braga. 

—Ordenança, sentido! Metter em 

fórma, que se vai marchar para Braga 

— bradou o sargento-mór, levantando a 
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alabarda e desandando em bordoada re-

gularisadora sobre aquelles rebeldes ã 

disciplina. 

A' voz— marchar para Braga— viu-

se do couce da turba-multa fugir a todo 

o correr alguns homens em differentes 

direcções. Foram poucos porém os que 

fugiram; não chegaram talvez a trinta. 

Os outros ficaram, e bradaram com 

enthusiasmo bellicoso : 

—A Braga! A Braga! Morram .os 

jacobinos! Morram os francezes ! 

A multidão enfileirou-se n'uma tal 

ou qual ordem. 0 sargento-mór acenou 

então ao Trinta e tres, que estava a dis-

tancia, olhando com compaixão desde-

nhosa para aquella guerrilhagem, o que 

tinha na ruão as grossas esporas de cor-

reia, de que usava o sargento-mói, quan-

do cavalgava. Ao aceno do seu capitão, 

o veterano aproximou-se. 

Trinta e Ires, — disse-lhe João Pe-
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res a meia voz— vai haver muito panca,-

daria, hprnem. Parece-me que já me 

cheira a pólvora. Eu vou que não ha re-

médio, e não sei quando voltarei. Por-

tanto, entrego-te a minha casa e a mi-

nha, filha. Cuidado n'ella, Trinta e Ires, 

cuidado n'ella, entendes? Vou descansa-

do porque tu ficas, e sei como és amigo 

d'ella. Portanto, dá cá as esporas e 

adeus. 

— Vocemecc não quer que lhe vá 

buscar a égua? 

—Homem, não; estes madraços eram 

capazes de m'a roubar. Ademais em ca-

sa fica mais segura. Por lá não faltam 

bestas. Adeus. Cuidado com a menina, 

entendes? cuidado com a minha filha. 

—Vá descansado, meu capitão; parati 

vigiar por ella é que eu fico; senão, i,aios 

de diabos!.. Mas porque não quer vo-

cemecê ir a cavallo na égua? 
. — Homem, nem por penso. Isso era 
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a mGr asneira da minha vida, entendes? 

—Porém de que lhe servem então as 
esporas? 

—Eu ca sei, eu ca sei. Deixa estar. 

Anda ca, choupêlo 1- continuou, diri-

gindo-se a um rapaz anazado e magris-

simo, mas de olho arregalado e vivo, 

d'estes emfim que logo denunciam na 

infancia que hão-de ser na velhice uns 

verdadeiros figos passados. —Anda cá, 

toma-me conta d'estas esporas, enteri-

des? e depois m'as darás; que, por vida 

minha!, que vou agora a pé, mas faço 

conta de vir cavalleiro no melhor cavallo, 

que trouxerem -os francezes. 

N'isto o reitor e alguns dos frades já 

tinham cavalgado n'umas doze ou treze 

mulas e trotoens do convento, que al-

guns criados lhes tinham trazido, para 

irem aos poisos até Braga. 

1 Choupêlo quer dizer rapaz, em linguagem minh8ta. 
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&irgento--mór, — disse o reitor— to-

ca a marchar. 

—Trinta e tres, adeus; toma conta 

da minha filha. Adeus, amigo; cautella, 

entendes ? 

0 veterano acenou com a mão em si-

gnal de intelligencia, e desviou vagaro-

samente ao lido. 

—Ordenança, marcha!— bradou en-

tão João Peres. 

A esta voz a multidão abalou, prece-

dida pelo sargento-mór de alabarda em 

punho, e de tres tambores e dous bom-

bos que serviam nas funeçoens do couto, 

e que iam agora atroando os ares com 

um barulho infernal. 

A meia duzia de passos a formatura 

desbaratou-se, e a ordenança do couto 

de Villar tornou-se massa confusa e des-

ordenada de homens de chuços, de man-

goaes e de foices roçadoiras, que atroa-

vam os ares com o som dos bombos, com 
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o estrepito dos tamancos, com vivas e 

morras tumultuosos, e com a vozeria do 

fallatorio vasconço d'aquelles quinhentos 

a seiscentos selvagens da Europa do 

principio deste século. 

Desta fGrma n'esta desordem e 

n'esta vozeria,— atravessaram elles até 

Braga, seguindo por Areias, Encourados, 

Martim e An.aia, freguezias que lhes fi-

cavam na passagem. De caminho ia-lhes 

crescendo o numero com a gente que 

d'ellas se lhes unia, uns de grado, outros, 

de força. Era um v,derite bravatear a 

com que solem nisavam a marcha e a fu-

tura campainha; e, sempre a andar, iam 

bradejando para a direita e para a esquer-

da aos velhos, ás creanças e pis mulhe-

res, a todos aquelles emfim que lhes sa-

hiam ao encontro, e que não obrigavam 

a ir Avante com elles por serem incapa-

zes do serviço. A marcha era o caminhar 

do povo revolucionado. 0 enthusiasmo 
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suppria na maior• parte ._L disciplina; com-

tudo roubos houve feitos por alguns, em 

quem nem mesmo elle era capaz de des-

nortear a bossa da rapina., quc é quasi 

geral na gente d'aquellas localidades. So-

bretudo gallinhas, frangos e até porcos 

anafados e taludos solTreram o mais que 

suflieionte para se suspeitar que tinha 

por alli passado uma horda do salteado-

res ou pelo merios um exército invasor e 

inimigo. Se os francezes seguissem apoz 

elles, neto teriam em que exercer indús-

tri,.r. Achavam tudo litteralmente esgo-

tado. 

Nestas gentilezas, n'estes berreiros 

e n'estes recrutamentos à força, gasta-

ram quatro horas, para andar um cami-

nho que, quando muito, leva hora e meia 

a percorrer. A ordenança tinha sabido 

de Villar ao meio dia, e quando chegou a 

Braga já passava das quatro horas da 

tarde. 
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No campo de Sant'Anna parou, fa-

zendo retumbar os ares com uma trovoa-

da cll, vidas. 0 general Bernardim Freire 

estava fóra. Tinha ido visitar os póstos 

de Salamonde e Ruivacns; mas devia 

chegar n'essa tarde. Os bravos do couto 

de Villar acamparam então, e trataram 

de refocilar as forças perdidas, a custa 

da cosinha dos habitantes da cidade. 

N'esse momento Braga achava-se na 

maior agitação. Estava em face da anar-

chia, que d'ahi a dois dias havia de es-

tuar medonhamente dentro d'ella. A gen-

te gráda atravessava, como a medo e co-

mo suspeitosa, de umas ruas para as 

outras. A arraia miuda tumultuava des-

enfreada e preparando-se para os terri-

veis acontecimentos que iam seguir-se. 

Nos rostos dos primeiros reluzia o receio 

e a anciedade pela incerta ventura que 

proximamente os aguardava em poder 

dos invasores estrangeiros; na canallia 
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havia a superexcitação do entliusiasmo, 

que, chegadas as grandes occasioens, se 

desfaz quando muito em feros e brava-

tas sómente. Espalhara-se na cidade a 

noticia de que os francezes estavam em 

marcha sobre Ruivaens e Salamoiide, 

isto é, entre cinco e nove léguas distan-

tes de Braga; e esta noticia amedronta-

ra uris e déra azo fi loucura dos outros. 

As difficuldades, com que Bernardini 

Freire luctava, baldo a tudo que é pre-

ciso para fazer a guerra; as ordens e 

disposiçoens que tomava para retirar so-

bre o Porto e cobrir esta cidade impor-

tante, como lhe fôra ordenado pelo go-

verno supremo do reino 1, eram inter-

pretadas pela gentalha e mesmo por al-

guirias pessoas que o não eram, como 

provas de jacobino e de traidor ú patria. 

Desgraçadamente esta errada persuasão 

1 Aniso regio de 21 de janeiro de 1809. 
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era alimentada na plebe pelo caracter do 

activo general, de quem não tardaremos 

a faltar mais detidamente; o sobretudo 

pela imprudencia que tinham commetti-

do os governadores do reino, em lhe da-

rem para quartel- mestre-general urra of-

ficial, que no anuo anterior elles proprios 

tinham deshonrado, fazendo-o conduzir 

preso no meio de uma escolta a Lisboa 

por suspeito ou zncoI•rzdente, como então 

se dizia. Fôra uma monstruosa injustí-

ça, porque o unico crime do engenheiro 

Villasboas era o ter partilhado com o ca-

pitão Mariz e Luiz Candido Furtado 0 

pensamento de crearem um governo sen' 

Bato e forte, que provesse no arrnamen-

te geral do paiz, excluindo Beresford e 

os inglezes de toda a influencia n',aquel-

le grande feito nacional. O povo não via 

porém as cousas assim; e Bern•irdirn 

Freire estava despopularisado e notado 

de jacobino, não só pelas únicas provi-
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dencias sensatas que em tal eoajunctura 

se devia e podia tomar, mas Lambem por 

ter por quartel- mestre-general o enge-

nheiro Villasboas. 

A anarchia estava, portanto a arreben-

tar por momentos. 0 terror apossãra-se 

de toda a gente. De um lado eram os 

franceies que se aproximavam com to-

dos os inales da conquista; do outro a 

gentalha que se remeda, e ameaçava a 
cidade com todos os liorrores da desor-

dem. Combinavam-se pois ali dois ele-

mentos inteiramente oppostos um ao ou-

tro ; o pavor concentrado e ancioso da 

gente seria, e a ironia feroz o tumultuosa 

da canalha, que se declara conhecedora 

de crimes publicos, os quaes suppoem 

não só ter direito, mas até obrigação, de 

punir. 

Braga apresentava então aspecto ater-

rador. Nas' ruas tumultuava a plebe, em 
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magotes, ameaçadora e aunada ; a.s por-

tas das lojasestavam fechadas aqui e 

ali ouvia-se um sino tocando a rebate, e 

ao longo o continu(-) tanger• dos das fre-

guesias ruraes. Era um borborinho apa-

vorador; e quere n'aquelle momento en-

trasse em Braga, e se achasse no meio 

d'aquelle tumultuar, cercado de p•tisartos 

armados, e topando aqui e ali com ran-

chos de homens, que, acompanhados por 

tambores e core bandeira arvorada, per-

corriam as ruas, dando morras atroado-

res, parando aqui para apedrejar uma 

casa, ou marcando as portas de outras a 

golpes de chuço, irão se demoraria um 

instante, ainda que jogasse a opulencia 

na perca dos interesses urgentes, que ali 

o tivessem levado. 

Tal era o estado em que estava Bra-

ga, quando o sargento-mór de Villar en-

trou no campo de Sant'Anna a frente da 
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ordenança dos coutos de Villar e de Ma-

nhente, e de muito outro populacho que 

se lho tinha ag-regado no caminho. 

A's cinco horas e meia da tarde Ber-

n;irdim Freire entrou em Braga, acom-

panhado por Ayres Pinto de Souza seu 

ajudante general, e pelos seus dous aju-

dantes de campo D. João Correia de Sa 

e Gonçalo Barba Alardo. 0 general vi-

nha carregado e descontente. Não só co-

nhecia a impossibilidade da defeza, e da-

va-lhe grave cuidado a perda irremedia-

vel da provincia do Minho; mas tinha 

sido pela primeira vez insultado em S. 

Gens, a cinco leguas de Braga, e n'es-

ses insultos reconhecêra, não só que es-

tava despopularisado totalmente, mas 

tambem que a vida lhe corria perigo im-

minentissimo no exercicio de uma autho-

rid,ide, que a honra lhe não permittia 

abandonar. 

—Ordenança, metter em fôrma. Apre-
sa 
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sentar armas— I)radou João Pores, fiel 

á disciplina militar, mal Bernardim Frei-

re entrou no campo de Sant'Anim, e se 

dirigiu para a casa que lhe servia de ,lpo--

sentadoria e de quartel general. 

A popul,_tça da ordenança não cum-

priu a ordem do seu sargento-mór, não 

só porque lhe era impossivel fazel-o com 

a rapidez e precisão necessaria, mas ta►n-

bem porque a communicaçãto com a gen-

talha da cidade já a contaminár i das lou-

cas predisposições que havia contra Ber-

nardim Freire. Assim poucos homens 

lhe obedeceram, e d'esses uns apresen-

taram armas caçadeiras, outros chuços 

e outros malhos de lavoura. Era sobre o 

sargento-mór; que tinha recahido o com-

pleto commando d'aquella força; porque 

o reitor capitão-mór e a fradaria de Vil-

]ar havia-se adiantado á divisão, e des-

appareccra sem se saber para onde. 

Bernardim Freire guiou o cavallo 
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para a ordenança de Villar, que cumpri-

mentou tirando o enorme chapéu aga-

loado que, ao uso do tempo, trazia atra-

vessado na cabeça; depois, dirigindo-se 

ao sargento--mór, disse-lhe com agrado 

e de modo que toda a gente ouviu: 

—Snr. sargento-mói- da ordenança 

de Villar, estimo conhecer os muitos e 

leaes vassalos que o principe regente, 

nosso senhor, tem n'esta província do 

Minho; e congratulo-me de coração com 

vocemecê pelo bom espirito, disciplina e 

valentia das tropas do seu commando. 

Póde vocemecê estar certo que farei co-

nhecer aos senhores governadores do 

reino a dedicação e o patriotismo da va-

lente ordenança do couto de Villar de 

Frades; c desde já espero que vocemecê 

e a sua brilhante divisão prestem os ser-

viços que o bem da pátria requer. Os 

francezes avançam sobre Ruivaens, mas 

eu espero em Deus que lhes façamos lá 
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como no Minho; espero que não poderão 

forçar aquelle posto, que esta guarneci-

do por gente valorosa e aguerrida. Vo-

cemecê mareliara immediatamente a re-

forçar aquelles valentes, e ficará  em Sa-

lamonde para o caso dos francozes for-

çarem Ruivaerrs, o que Deus não lia-de 

permittir. Vai-se distribuir uma ração á 

tropa, e depois marcharão — acerescen-

tou em tom de authoridade. 

—General,—replicou João Pores--

não é preciso. Estes madraços estão far-

tos e mais que fartos. Com um milheiro 

de diabos! Os malditos não foram pêcos 

para isso, apesax de que me parece, en-

tende?, que não servem para nada mais. 

Portanto, não tenha cuidado. Eu vou 

partir já para Salamonde, o por alma de 

meu pai! entende? que por ali não passe 

nem um francez vivo, com um milheiro 

de diabos! 



0 SARGENTO-MÓR DE VILLAR 341 

Depois deu dois passos atriz, e fez 

a rigorosa continencia militar. 

— Vmc. militou... pelo que vejo — 

disse então Bernardim Freire. 

--As dragonas que tenho, ganhei-as 

no assalto dó Belver. 

—Tambem eu lá estive, — replicou 

em tom melancólico o general—e me-

lhor me lá tivesse acertado uma bala— 

aecrescentou em tom mais baixo. 

Assim dizendo, cortejou a ordenan-

ça, e, voltando o cavallo, dirigiu-se para 

o quartel general, atravessando vagaro-

samente por entre o povo, que se não 

arredava, como que o fazendo acinte e 

para o desauthorisar. Aos ouvidos che-

garam-lhe até, em rosnadellas, epíthetos 

de jacobino e traidor, mas o bom e leal 

portuguez fingiu não dar por isso nem 

pelos olhares provocadores e cheios de 

ameaças, que de propósito o fitavam, e 

como que irónicamente o mediam. 
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Mal o general se arredou, João Pe-

res de Villalobos voltou-se para a sua 

divisão, c bradou: 

— Ordenança, leva arriba. Marcha! 

Alguns homens fizeram um rrrovi-

mento, mas o todo da bicha não se me-

xeu, rosnando descontente. 0 sargento-

mór lembrou-se então da velha disciplina 

que tinha aprendido no exercito; enipu-

nhou a alabarda pelo conto e arremet-

tendo com a turba, exclamou com os 

dentes cerrados: 

—Marcha, com seiscentos diabos 1 E 

tenho dito. Quem se não mover, arre-

bento-o, entendem ? 

— 0' snr. sargento-mór, — gritaram 

então os da gentalha—ha por alai alguns 

jacobinos? 

— Morram os traidores! 

— Morram os jacobinos! 

—Queimem-se os herejes! 

A ordenança de Villar poz-se toda 
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de pé. João Peres viu o conflicto immi-

nente, porque conhecia a fundo ã gente 

que corri maridava. 

— Quacs traidores nem quacs dia-

bos 1— bradou de repente—Aqui tudo 

são portuguezes ] eaes, que marcham 

para combater pela independencia da na-

ção. Ordenança de Villar e Manhente, 

murcha. 

A multidão poz-se em movimento, e 

abulou atrai do seu sargento-mór, não 

sem ter primeiro deixado cahir um bom 

par de mangoais e foices roçadoiras pe-

las cabeças dos valentoens, que atinham 

insultado, mas que não se atreveram a 

replicar diante d'aquella massa compacta 

de gente, que não parecia muito para 

graças. 

Hora e meia depois a confusa multi-

dão da ordenança de Villar passava para 

além do forte posto do Carvalho d'Este, 

e quatro mais tarde, entrava em Sala-
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monde. Era perto da meia noite. N'aquel-

la fortissima posição encontraram já pa-

ra cima de tres a quatro mil paisanos ar-

mados; mas as únicas fortificaçoens, que 

tinham, eram as agruras da montanha 

que alli corre parallela ao Cávado. A 

mais d'isso nem uma trincheira, nem 

uma estacada, nem sequer meia duna de 

pedras amontoadas, por traz das quaes 

podessem fazer fogo a coberto. 

f 
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Suspende a todos um temor incerto, 

Que perigo rebente, ou se vem perto. 

QorrvEeo. Áff. Africano. Cant. u. 

A's oito horas da manhã do dia se-

guinte- 16 de março— Braga em peso 

agitava-se tumultuosamente. Correra o 

boato de que os franceies haviam força-

do os postos de Ruivaens e Salamonde. 

As portas fechavam-se com ruido, os 

sinos tocavam a rebate, e por toda a par-

te se via ;ente correndo em differentes 

direcçoens, inquirindo apavorada e an-

ciosa acerca da verdade do que se dizia. 

A gentalha principiava tambem a des-

enfrear-se do respeito da authoridade. 
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Aqui e alli parava aos magotes, insul-

tando, dando morras e apedrejando esta 

e aquella casa. No campo de Sant'Anna, 

c sobretudo em frente do quartel gene-

ral de Bernardim Freire de Andrada, Cila 

onde ella tumultuava com maior fogo, 

com eritlitisiasmo que principiava a des-

cambar para a licença, para a exaltaç<:to 

anarchica, que dementa as populaçoens 

ignorantes e rudes, fazendo ' acachoar 

n'ellas os preconceitos e as'illusoeris es-

tupidas, que as irritam até ao ponto da 

ferocidade selvagem. 

Bernardim Freire achava-se então 

reunido com parte do seu estado-maior 

em torno de uma grande meza, colloca-

da no centro da melhor sala da casa que 

lhe servia de quartel. 

Bernardim Freire, com a cabeça des-

coberta e vestido com uma farda, no 

peito da qual brilhava uma conimenda de 

Aviz, e que, em razão das tres estrepas 
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de prata nas dragonas do ouro o do ra-

mo de ouro, que tinira bordado na bola 

e pela parte de féra da abotoadura, que 

llr'a ,ipertava de alto a baixo, indicava a 

sua patente de tenente-bonoral, plassea-

va a todo o comprimento da sala a pas-

sos largos e abitados. Do lado, em que 

(Ale passeava, estavam sentados Custo-

dio José Gomes Villasboas, e Agres 

Pinto de Souza, dos quacs o primeiro 

era seu quartel-mostre-general e o se-

gundo seu ajudante-general. Junto d'es-

tes estava tambem Gonçalo Pereira Cal-

das, general das armas da provincia. Do 

outro lado estavam Manoel Ferreira Sar-

mento e João Malheiro de Abreu, aju-

dante de campo de Bernardim Freire; 

Pedro da Cunha Sottomayor, ajudante 

de ordens de Gonçalo Pereira, e pegado 

com este João Nogueira Gandra, secre-

tario do general em chefe. De pé e mais 

distantes da meza os outros dois ajudan-
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tes de campo D. Joio Correia de Si e 

Gonçalo Barba Mardo. 

Entretanto que o general Freira pas-

seava agitado e meditabundo, Villasboas 

estudava attentamente um ma.ppa que 

tinha diante de si; Ayres Pinto, voltado 

para elle de lado e com o cotovello es-

querdo apoiado na meza, estendia-se 

tambem com toda a attenção para o map-

pa; Gonçalo Pereira, encostado para o 

espaldar da cadeira, estava de mãos nos 

bolsos, e com os olhos fitos na mesma 

direcção, mas deixando ver no olhar dis-

trahido o pensamento empregado em 

ideia differente. Os tres ajudantes fita-

vam tambem o mappa como quem espe-

rava a solução do estudo de Villasboas ; 

e Gandra, recolhido e meditabundo, as-

sistia immovel e sem dar palavra àquel-

la sceria, a que os gritos do tumulto e os 

sinos a tocar a rebate imprimiam um cer-

to todo apavorador. 
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Destes personagens cumpre que o 

leitor conheça a fundo os dous primei-
ros. 

Bernardim Freire de Andra.da e Cas-

tro, general em chefe de todas as forças 

d,l provincia do Minho e do partido do 

Porto, era descendente de uma das mais 

nobres e mais antigas familias portugue-

z,is, principiada, si gera est fana, no coli-

de D. Mendo, irmão de Desiderio, rei 

dos longohardos, que, no tempo do nos-

so conde D. Henrique, passou com irais 

quatro cavalleiros a Portugal, e serviu 

nas guerras contra os mouros. Era cu-

nhado do conde da Feira, D. Miguel Pe-

reira For jaz, que fôra seu ajudante-ge-

neral no governo das armas do Porto; e 

tinha por irmãos Nuno Freire de Andra-

da, então general commandante em Coim-

h"a; e u desgraçado Gomes Freire de 

Arrdrada, que n'esse tempo estava ao 

serviço de Na.poleão I, na divisão portu-
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gueza, commandada pelo marquez de 

Alorna, e que mais tarde, em 184 •, por 

influencia de Beresford, havia de subir 

ao primeiro cadafalso, em que, n'este 

paiz, se derramou sangue liberal. San-

gue liberal, deve-o o leitor saber, era 

n'essa epocha o de todos aquelles que 

não queriam que Portugal continuas-

se a ser verdadeira, colonia ingleza, co-

mo o gabinete britanico o pretendia con-

servar, apparentando governar-nos com 

as ordens e com as leis de el-rei D. 

João VI. 

Bernardim Freire estava em todo o 

vigor da idade. Nascera em Lisboa a 18 

de fevereiro de 1759; tinha portanto cin-

coenta annos apenas de idade. Era de 

estatura mais do que alta; grosso, espa-

daúdo e um pouco nutrido. Usava o ca-

bello cortado muito curto, e da espessa 

barba negra que tinha, deixava crescer 

apenas uma pequena suíssa ao lado das 
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orelhas. As feiçoens eram grosseiras, a 

bocca rasgada, o nariz grosso, e os olhos 

guandos e cheios de vida e de intelligen-

cia. ' Era dotado de intrepidez e de co-

t'agem temerária, e de energia e tenaci-

dade pouco vulgar. Na vida privada era 

dotado de tal bondade que attrahia ami-

gos sinceros; e de um cavalheirismo di-

gno do appellido illustrissimo, de que 

tantos gr•.indes feitos se marram nas nos-

sas velhas crónicas. 0 seu único defeito 

eram uns longes d'aquelle espirito inde-

ciso e irresoluto, que perdeu mais tarde 

o desgraçado Gomes Freire, e que ri'elle 

se pronunciavam sobretudo nos casos 

imprevistos, e em que lhe era preciso 

abandonar o procedimento franco e ras-

gado, e transigir hypócritamente com a 

dissimulação. Era o nosso melhor gene-

ral d'essa epocha. Cobrira-se de louros na 

1 Vid. not. ix. 
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Rolissa e no Vimieiro, onde commanda-

va a divis•:to portugueza, e onde a sua 

intrepidez, vista segura e sangue frio 

in,ilter<,tvel se fez admirar pelos inglezes. 

Depois de formar uma resolução, era te-

naz e aferrado a ella, e, sobretudo se a 

honra e o dever o aconselhavam, não ce-

dia a consideração de qualidade alguma. 

Assim foi elle o unico portuguez que 

protestou contra a infame capitulação de 

Cintra, a quà embaraçou por todos os 

modos em quanto pôde, dando causa, 

com este procedimento, ao conselho de 

guerra que a Inglaterra se viu obrigada 

a mandar fazer a sir New Dalrymple, 

em satisfação íI opirri,-to publien desven-

dada pelo nosso valente general. Da sua 

energia a prova mais grandiosa é a de-

feza do Minho, depois que foi nomeado 

general em chefe das forças da provin-

cia, em razão da morte de sir John Moore 

e da derrota dos inglezes na batalha da 
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Corunha. Nomeado pelo aviso re-io de 

24 de janeiró de 1809, tomou o cominan-

do a 30 do mesmo mez. Partiu imnre-

diatamente para a provincia, e ahi sem 

dinheiro, sem soldados, sem armas e 

sem muniçoens, organisou de tal ma-

neira n defeza popular, que obrigou Soult 

R prescindir da ideia de atravessar o rio, 

e a conceber o plano audacioso de mar-

char pelas alturas de Barroso, o dirigir-

se a Traz dos montes, por onde effecti-

vamente entrou em Portugal. 

A campanha de 1808 e a sua resis-

tencia á convenção de Cintra fizeram-n'o 

popularissimo; e em razão dessa popu-

laridade é 'que o péssimo governo do rei-

no o fez governador das armas do Por-

to, depois da expulsão de Junot. Mas os 

inglezes não esqueceram a affronta de 

sir Hew Dalrymple; e aproveitando a 

entrada de Soult pela Veiga de Lille, 

lançaram a responsabilidade d'ella a con-
23 
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ta de Bernardim Freire, e, graças às iu-

trigas do ambicioso bardo d'Eben, conse-

guiram transformar-lhe a popularidade 

no rancor e no ódio que levou depois a 

plebe a assassina]- o. 

Custodio José Gomes Villasboas, sou 

quartel-mestre-gener,rl, era official de en-

genbari,i, homem intelligente c de muito 

saber. Foi o primeiro engenheiro, a 

quem se incumbiu a do Cá-

vado, assumpto sobre que deixou escri-

ptas algumas memórias e bastantes map-

pas nzanuscriptos. Era homem alto, soe-

co, fronte espaçosa e elevada, e aspecto 

carregado e meditabundo. Gosava de to-

da a confiança e amizade de Bernardim 

Freire, a quem tinha auxiliado valiosa-

mente com o seu saber e com a sua ener-

gia na organisação da defeza do rio Mi-

nho. A circunstancia porém de já ter es-

tado preso por inconfidente, fazia-o od►o-

so á plebe, que desde muito o tinha na 
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conta de jacobino convicto e de traidor e 

inimigo da putria. 

Havia já mais de dez minutos que 

durava a scena muda, que descrevernos, 

em torno de Villasboas, 1110 mesmo tem-

po que Bernardim freire passeava ar;i-

tado a todo o comprimento da sala. 

Um inove-a terrivel e medonho, o pri-

meiro emfrm em que a anarchia se des-

mascarou totalmente, fez estrernecer to-

dos os officiaes e par.rr o general. 

—Então, snr. Villasboas?—disse es-

te para o quartel-mestire, que era o úni-

co que tinha ficado imp•lssivel e sem o 

mais pequeno signal de dar fé do tumul-

tuar da multidão— então em que fica-

mos? 

— General — replicou Villasboas — 

continúo a sustentar a minha opinião. 

E' tempo de retirarmos sobre o Porto, 

e abandonar inteiramente a provincia do 

Minho. 
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—Mas a respeito da defeza do Ave? 

—A minha opinião é que façamos 

convergir todas as forças para o Porto; 

que fortifiquemos o Ave na Trofa, e que 

ahi demoremos a marcha do inimigo, 

até que se completem de todo as fortifi-

caçoens do Porto. 

Bernardim Freire deu mais dois ou-

tros passeios ao longo da sala, e dur,ui-

te elles o rosto carregou-se-lhe mais 

melancólico e mais triste. 

—A minha opinião — disse por fim 

—é que morramos todos aqui, n'algum 

d'esses postos avançados. E isso me-

lhor do que ir morrer com mgr fama e 

deshonradamente dentro dos muros do 

Porto. 

—General, permitta-me v. exc.a q-U0 

lhe diga que exaggera.. . 

—Exaggero o que, snr. Villasboas? 

Pois não vê o que diz o brigadeiro Par-

reiras? 
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—Mas perdão, senhor, a presença 

de v. exc." na cidade do Porto ha-de 

acalmar aquella ofTervesconcia, e então 

não será dillicil defender... 

—Ha-de  acalmal-a como a acalma 

aqui, snr. Villasboas. Attenda—inter-

rompeu Bernardim Freire, apontando 

para a praça, d'onde n'aquelle momento 

partiu um novo brado sedicioso, que 

atroou por alguns momentos a sala. — 

Ha-de acalmal-a como a acalma aqui. 
Esta gente quer impossíveis, e em toda 

a parte de Portugal o povo está assim. 

•9uos 'Deus vult perdere prius deamentat, 

snr. Villasboas. E entre nós está-se reali-

sando o provérbio, e realisando medo-

nh,imente. Ouve esses gritos lá fóra? 

D'aqui a pouco esses loucos passarão 

talvez dos gritos ás obras, isto em face 

dos proprios inimigos, quando Soult es-

tá a dous passos de nós, quando é pre-

ciso fazer convergir todas as forças, to-
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dos os meios e todas as intelligencias 

para a defesa commum. E' agora, veja 

bem, ouça, ouça... é agora que elles 

desorganisam tudo e embaraçam tudo; 

é mora que elles querem inutilisar os 

homens, a cujo cargo esta a direcção da 

defesa. A plebe soltou-se do ['ceio da au-

thoridade, governa em vozes-ias, e com 

ellas não se resiste a Soult. Isto está tu-

do perdido. Deus dementa-os, por que 

os quer perder. Algum grande crime 

quer elle punir de certo em nós. A re-

sistencia é por tanto inutil, por que to-

dos enlouqueceram, todos, desde o mais 

alto até o mais bailo, e entregaram a 

nação indefesa nas mãos dos franceies- 

Está tudo perdido, está tudo perdido. 

E depois de dar mais algumas voltas, 

parou, e, aproximando-se da meza, dis-

se para o ajudante Sarmento: 

—Deixe-me vêr d'alii esse mappa. 

0 ajudante passou-lhe o papel indi-
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Gado, e o general abriu-o, e fitou-o u►n 

momento. 

—Que queriam elles que eu fizesse 

com isto?— exclamou, como em &ttisfa-

ção a si proprio e batendo impaciente 

com os dedos da mão direita no papel 

—Eis-aqui as forças que me entregaram 

no Minho— um batalhão do regimento 

n.o 9; um batalhão do n.o 21, mas que 

tinlia só 684 praças; cento e sessenta 

praças de artilharia n.o 4, das quaes a 

maior parte estavam doentes e incapa-

zes para o serviço; oito regimentos de 

milicias... Oito! se só o de Villa do 

Conde estava bem armado ; os outros 

nem armas tinham. Seiscentas praças 

dos regimentos n.0s 6 e 8, mas sem offi-

ciaes, srir. Villasboas, mas sem officiaes, 

meus senhores! E artilharia... Lem-

bram-se da artilharia que nos entrega-

ram? Seis peças de 3 e oito de 6! Parece 

iricrivel! L é com isto que queriam que 
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eu fizesse parar os trinta mil soldados 

de Soult ! Muito fiz eu; tenho a con-

sciencia de que ciinbuem faria mais. E 

porque não pude defender toda a fron-

teira, do norte de Portugal com essa meia 

duzia de soldados e com esses milhares 

de paisanos armados de chuços, cha-

mam-me j•icobino, chamam-me traidor 

à patria ! Que mais queria essa gente de 

mim? Que mais se podia fazer do que 

fiz ? 

E atirando, vivamente abalado, com 

o papel para cima da meza, poz-se de 

nova a passear agitado. 

—Mas, general,— disse então Vil-

lasboas com rosto carregado e voz firme 

—é preciso, tomar uma resolução, e é 

preciso tomal-a immediatamente. Isto 

não pôde continuar assim. 

—Mas que resolução quer que eu 

tome 2 

—A que já disse, senhor. V. eYc.R 



0 SAIICF.NTO-MóR DF. VILLAR 361 

deve expedir ordens a todos os comman-

dantes de forças para que retirem sobre 

o Porto, e deve partir immediatamente 

para aquelia cidade.. . 

—E para quê, si1r. Villasboas2 0 

Porto não se defende; o Porto perde-se 

como vamos perder Braga.. . 

—Mas, general, desculpe-me v. exe.a, 

-- replicou serenamente Villasboas — 

d'essa fórma é que se não faz nada. As-

sim não se remedeiam as cousas. Urge 

o tempo, e com estarmos a deplorar a 

situação, não a concertamos de certo. 

Repito, a minha opinião é que v. exe.a 

ordene a retirada de todas as forças so-

bre o Porto, que parta immediatamente 

para lá, que fortifique a Trofa.. . 

—E que vamos morrer miseravel-

mente dentro dos muros do Porto, onde 

o ser vencido é mais vergonhoso, por-

que o Porto é uma grande cidade, e pas-

sa por muito forte. Depois não dirão que 
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a derrota foi rúsultada da anarchia em 

que está o Porto, mas sim que aconte-

ceu por incapacidade e por e,)vardia nos-

sa... 

—V. eXe.a, desculpe, sonha a anar-

chia no Porto. 

—Como sonho, senhor! — bradou 

Bernardim Freire, gateado impaciente 

com o pé no soalho— Que diz o ollicio 

do brigadeiro Parreiras? 

—0 officio de Parreiras, quanto a 

mim, indica pussilanimidade.. . 

—0 brigadeiro Parreiras é um ofi-

cial valente, snr. Villasboas,—disse sec-

c<imente Bernardim Freire—e a prova 

de que disse a verdade é que, de todos 

os reforços que nos mandaram, apenas 

podéram chegar a tempo o regimento 

de Traz-os-montes e o batalhão do 21 

que estava na Beira. 0 parque de arti-

lharia do Porto, o batalhão do 9 e a 

Leal Legião lusitana chegaram já muito 
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tarde, como sabe. E a razão d'isso fui o 

estado auãrchico, em que está o Porto; 

a não ser elle chegariam a tempo corive-

riiente. 

—A' vista disso ficamos assim, ge-

neral? Não se faz cousa alguma?— dis-

se Villasboas com ironia severa. 

—l?u sei lá o que se ha-de fazer 

com as cousas neste estado? Decidam 

os senhores, decidam os senhores. 

—V. exc.a daí licença que eu falle, ge-

neral? — disse então Gonçalo Pereira 

Caldas. 

— Falle, general; v. exe.a sabe que o 

tenho em muita conta, e que respeito a 

sua opinião. 

—Visto que v. exe.a me concede li-

eença, direi que a opinião do sni°. Vil-

lasboas me parece acertadissima. Desta 

fórma cumpre v. exc.a á risca as instruc-

çoeris que llie são dadas no aviso régio 

de 24 de janeiro. Defende o Porto, e sal-
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va talvez a nação de ser completamente 

conquistada. E pois minha opinião que 

v. exe.«, parta immediatam ente para lá; 

e mesmo, meu amuo, deve concordar 

dm que no estado de agitação, em que 

está Braga, v. exe.- corre perro, cor-

rem-n'o tambem sua esposa e seus fi-

lhos... 

—E quer v. exc.3 que os leve para o 

Porto! Por ventura estão lá mais segu-

ros? 

— Pelo menos, general, lá, não exer-

cem influencia as intrigas do barão 

d'Eben... 

— Oh 1 sim, do barão d'Eben ! — ex-

clamou Bernardim Freire, com as fei-

çoens rápidamente illuminadas de cóle-

ra, e com os dedos a tremerem-lhe con-
vulsivamente sobre os copos da espada 

—Oh! sim, esse canalha é o concitador 

de tudo isto, bem o sei. Os ingleres não 

me perdoam o ter protestado contra o 
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infame Dalrymple, e não os ter deixado 

assenhorear inteiramente do Porto, quan-

do o atino passado queriam patrulhar el-
les sós a cidade, e eu exigi que metade 

das patrulhas fossem soldados portugue-

zes. Não me podem vêr depois d'isso, 

bem o sei; e Beresford jurou perder-me. 

Tornar-me suspeito ao povo era, ti me-
lhor de todas as vinganças! Inutilisou 

assim toda a minha opposição ao domi-

nio inglez, e vingou-se de mim, atacan-

do-me no que prézo sobre todas as cou-

sas d'este mundo... na honra! Infames 1 

Beresford ' calculou bem a partida, e 

Eben é um excellente agente. Mas cau-

te11a comigo, cautella comigo; nem sem-

pre hei-de ser o bom homem, o excel-

lente homem que elles pensam!.. 

E aqui Bernardim Freire parou, com 

os dentes cerrados pela cólera e os olhos 

chammejantes como dous carvoens ac-
C'ezos. 
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—Mas por isso mesmo, para inutili-

sar as intrigas d'Eben é que v. exc.a 

deve partir para o Porto. 

—Si-ir. Gonçalo Pereira, — respori-

deu Bernardim Freire em voz serene, 

mas fitando n'elle um olhar de (lecis,ïo 

in.II)alavel—não partirei para o Porto, 

senão depois que não tenha um só car-

tuxo para defender o Carvalho d'Este e 

a Senhora do Porto. Se levar por lá cora 

uma bala, tanto melhor. Vale mais aca' 

bar assim, do que victima das intrigas 

d'esse infame agente de Beresford. A 

morrer, morrerei como soldado portu-

guez, no meu posto. E depois elles paia 

ahi ficam, os grandes homens; que de-

fendam Portugal. 

—Porém, general, se v. exe.a não 

partir... — disse Villasboas sempre com 

serenidade imperturbavel. 

—Não partirei, não partirei — bradou 
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Bernardim Freire, batendo impaciente 

com o pé na casa,. 

Aqui um brado medonho e pavoroso 

atroou toda a praça, e Bernardim Freire 

e o seu est;ido maior- ouviram estoirar 

com estrondo a porta & casa, a senti-

nella chamar ;ís armas em voz afllicta, 

c o arruido e ;i vozeria de gente, que ti-

nha atulhado o p;íteo, e que subia, em 

motim pela escada acima,. 

Bernardim Freire correu ao encon-

tro dos amotinados. Todos os officiaes 

seguiram immediatamente apoz elle. 

—(que querem, senhores`?— bradou 

com firmeza o general, esbarrando com 

os revoltosos, que iam a chegar ao ulti-

mo degrau do primeiro patamar da es-

c ad a. 

0 sangue frio e a authoridade, com 

que Bernardim Freire disse aquellas pa-

lavras, abalou moment;ineamente o fu-

ror da multidão, que recuou um pouco 
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sobre si, como se recebesse um choque 

eléctrico. Por fim recompoz-se d'aquelle 

primeiro aballo, e um dos mais diantei-

ros respondeu com rudeza e em tom de 

quem mandava: 

— General, acabamos de ter a certeza 

de que os francezes forçaram Salamon-

de. 0 povo não quer generaes pana esta-

rem no quartel da saude, mas sim para 

combaterem á frente d'elle. 0 povo quer 

que v. eXe. a o acompanhe até ao Carva-

lho d'Este. 

—Snr. ajudante Mzalheiro,--disse 

serenamente Bernardim Freire — dê or-

dem para que sellem os cavallos. 

Depois, voltando-se para o homem 

do povo, que lhe dirigira, a palavra, acres-

centou em voz alta, e foi-te: 

—0 povo tem rasão. Vamos lá to-

dos para o Carvalho d'Este vencer ou 

morrer pela patria l Veremos agora quem 

são os verdadeiros jacobinos 1 
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Em seguida affastou-se ao lado com 

Ayres Pinto, e disse-lhe rapidamento e 

em voz baixa: 

—Fique, e espeça immediatamente 

um officio para o Porto ao brigadeiro 

Parreiras, e partecipe-lhe que os france-

ies estro próximos de Salamonde, e que 

o povo est,í aqui como V. S.a vè. Diga-

lho da rainha parte que se previna. E se 

eu morrer, conduza v. 5.a a minha famr-

lia para onde lhe parecer mais conve-

niente. Entrego-lha á sua honra e h sua 

amisade. 

—Viva o nosso general! 

—Viva o snr. Bernardim Freire de 

Andrada.! 

—Morram os jacobinos ! 

—Morram os traidores! 

—Vivam os verdadeiros amigos da, 
paria ! 

Foi com estes gritos estrepitosos, 

que o povo acolheu as palavras quCI o 
24 
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general llie dirigira. D'ahi a pouco, este, 

acompanhado por Villasbo is, pelo ge-

neral Caldas e pelos quatro ajudantes de 

campo, rnontou a cavallo, e sahiu para 

o Carvalho d'Este entre innumeravel 

multidão de eanallia, e ao som dos ber-

ros d'ella, dos sinos a rebate e do rufar 

dos tambores e bombos de alguns corpos 

de ordenanças, que entravam n'aquella 

occasião na cidade. 

Eram onze horas da manhã quando 

Bernardim Freire cliegoú ao posto do 

Carvalho d'Este. Estavam alli alguns re-

gimentos de linha, com algumas peças 

de artilharia e um innumeravel gentio 

de ordenanças, por detraz de estacadas 

irregulares e parapeitos de terra e de 

pedra solta. A agrura natural da monta-

nha, se estende d'alli até à Falperra, era 

porém a verdadeira fortificação do pos-

to, e suppria em parte por tudm o que se 

não soubera ou não podéra fazer. 
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Commandav<i o posto do Carvalho 

d'Este o barão d'Eben, que era coronel 

do célebre regimento cham•ido Leal Le-

gião Lusitana, ou o dos ti-os LL, em ra-

zão dos que os soldados traziam na gran-

de aba revirada dos chapéus que lhes ser-

viam de barretinas. Eben era o verda-

deiro typo do inglez orgulhoso da cou-

vicção de que é o ser mais perfeito da, 

crcação. Era alto e de feições graves e 

frias; mas por traz d'esta apparencia de 

fleugma britanica referviam n'elle a mais 

desmedida ambição, a inveja das almas 

pequenas e o espirito enredador e de in-

triga, de que são geralmente dotados os 

homens de carácter assim. Para descul-

par estes grandes defeitos, Eben não tinha 

sendo o seu ridículo orgulho bret5o e a 

mediocridade mais chata e mais somenos 

que se pede imaginar. Mais tarde, por 

occasião do assassinato de Bernardim 

Freire, é que se desmascarou a podridão 
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d'aquelle carácter. Deitou-o infame-

mente assassinar diante de, si, sem que, 

para o salvar empresasse nenhum dos 

muitos meios, de que dispunha em ra-

são da popularidade, que grangeára á 

custa das intrigas e das atoardas ple-

beias, com que o despopularisára a elle. 

Aceeitou da canalha a nomeação de seu 

general, e depois, officiando a Beres-

ford, metteu-lhe aos olhos esta nomea-

ção como quem demonstra a sua grande 
aura, e se impoem necessario para 

aquelle cargo. Por fim, contramandando 

as ordens de Bernardim Freire, em lo-

gar de retirar sobre ó Porto e fazer con-

vergir para esta cidade todas as forças 

de que ainda podia dispor, julgou-se 

bastante para fazer parar as tropas de 

Soult, e, inspirado pelo seu orgulho e 

pela sua estupidez, sacrificou milhares 

dó homens na defeza da ponte do Porto, 

do Carvalho d'Este e da Falperra. 0 dos-
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fecho de tudo isto foi fugir a toda a brida 

para esta cidade, onde a sua chegada es-

baforida e as ridículas desculpas da sua 

derrota incendiaram agentalha, augmen-

tando-lhe o preconceito dos jacobinos e 

dos traidores a patria. 

Tal era o barão d'Eben, que da em~ 

preza infamante, em que se mettera, lo-

grou apenas o grande medo que teve de 

ser apanhado pelos francezes, quando 

entraram em Braga, e a obscuridade a 

que a Providencia condemna as medio-

cridades parvoas, por mais enredadoras 

e mais pavoneadoras que sejam dos seus 

merecimentos. 

Ao chegar ã linha do Carvalho d'Es-

te, Bernardim freire desmontou, segu-

rando-lhe o estribo um dos seus ajudan-

tes de campo, como então era de estilo 

militar. Lben sahiu-lhe ao encontro com 

o respeito devido ao general em chefe, 

mas com a frieza própria do ridiculo or-
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bulho de que era dotado, e que lhe con-

vinha agora fazer sobresahir para se po-

pularisar mais com aquelles, entre quem 

fizera callar a convicção do ,jacobinismo 

do seu chefe. Berrnardim >! reire rece-

beu-o cora a sobranceria própria de um 

official superior, que se sabe offendido 

ás oecultas por um seu subordinado, e 

com o desdém de um verdadeiro fidalgo 

portuguez para com os intriguistas des-

presiveis. Passou por elle, tocando ao 

de leve no chapéu, e acompanhado de 

Villasboas e do estado-maior, principiou 

a inspeccionar a linha e a dar as ordens, 

que lhe pareceram necessarias, para re-

gularisar mais os pontos fortificados. 

Em seguida montou a cavallo, e seguiu 

para a ralperra, onde a ordenança se ha-

via afortalezado n'um pequeno cerrado 

pertencente ao convento, e tinha na 

frente uma ladeira ingreme e escabrosa 

e na retaguarda a montanha cortada em 
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desfrl,i,dciro, Depois de examinar toda 

esta parte da linha, voltou para o Carva-

lho d'Este. 

Eram quatro horas da tarde quando 

ahi chegou. A linha achava-se então vi-

vamente agitada. 

—Que ó isto, snr. barão do I ben? 

—disse 13crmirdim Freire com altivez e 

authoridadc. 

—Acabam de chegar alguns homens 

que dizem que os francezcs forçaram o 

posto de SaL•Lmonde. 

—Isso não póde ser—replicou sere-

namente o general. =0 posto de Sala-

Mondo ó muito forte, e está defendido 

por gente, que de certo se não deixará 

vencer com tanta presteza. 

Dizendo, continuou a guiar vagarosa-

mente o cavallo ao longo da linha de for-

tificação. 

0 tumulto rompeu então mais dos-
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mascarado. De toda, a parte começaram 

a so il' estes gritos: 

—Alli vécm os franceies; já passa-

r<un Salamonde para o lado de cá. 

—1lorram os jacobinos! 

—Morram os traidores à patria! 

—Isto foi entrega. Morram os afran-

cezadosl 

—Morram os inconfidcntesl 

—I3ernardirn freire esporeou o ca-

vallo para o lado, onde o arruído era 

maior. 

— Que é isto, amigos? Que é que 

aconteceu?— bradou, rijamente. 

—Lá se foi Salamonde com seiscen-

tos diabos! — gritou um ordenança, apon-

tando para o caminho de S. Gens. 

Bernardim Freire olhou. De feito 

unta multidão de povo da ordenança di-

rigia-se em confusão e como fugindo, 

pelo caminho indicado. Uns vinham des-

1 
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calços, outros sem chapéu, e todos sem 

armas e misturados em desordem. Era 

,i populaça a fugir apavorada e sem 

olhar para traz. De repente atravessou 

por entre elles um official, correndo a 

redeâ solta sobre um magnifico cavallo 

baio. Bernardim Freire assestou o ocu-

lo, e reconheceu Luiz Vasques de En-

courados, que por ordem d'elle tinira fi-

cado em Salamonde, quando de lá par-

tíra liavia dois dias. 

Minutos depois os primeiros fugitivos 

entraram nas fortificaçoens do Carvalho, 

e em seguida a elles chegou Luiz Vas-

ques. Dando com os olhos em Bernar-

dim Freire, dirigiu-se immediatamente 

para elle. 

— Então, snr. Luiz Vasques? — disse 

o general, pondo com anciedade os olhos 

n'elle. 

— Os francezes forçaram o posto de 

Salamonde sem acharem resisteneia. 
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—Sem acharem resistencial 

—Sem um só tiro, general! Os ho-

mens da ordenança fugiram como uns 

covardes! 

0 rosto de Bernardim Freire expri-

miu n'um momento a anciedade, a liesi-

taçao e a dLlvlda. 

—E agora que se ha-de f:izerM — 

balbuciou elle. 

—Agora—acudiu friamente do lado 

o barão d'Eben, elevando a voz de fórma 

que fosse bem ouvido— agora resta-nos 

defender esta linha. E aqui nisto seremos 

nós, serão os francezes que hão-de fu-

gir! 

Luiz Vasques mediu o inglez com um 

olhar de cólera e de dos-dom. 

—Agora, general, — disse então— 

agora mais que nunca se torna preciso 

que v. exc.a adopte as providencias que 

meu tio aconselhou. 

N'isto a linha foi invadida por noVo 





Que não escape um só, entende? 
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magóte de fugitivos. Bernardim Freire, 

abstracto e quasi machinalmente, ia a 

voltar o cavallu, quando do meio da tur-

ba-multa rompeu um liomcm, que lh'o 

segurou pela rédea, e o fez imn-iediata-

mente parar. 

-General,—gritou o tal homem— 

mande formar essa tropa de linha que 

ahi tem, e mande-me já fuzilar estos tra-

tantes da ordenança do Villar o de Ma-

nhente, entende? Que não escape um só, 

entende? l'u commandarei o fogo. 

Era João Pores de Villalobos, era o 

sffl'getito-mór de Villar; aias em cabello, 

°ern o chape-;u de bicos, com a casaca 

'verde sem uma aba e esfarrapada it'um 

hombro, e cora a espada de Belver em-

putihad,t, e com nódoas de sangue fres-

co na lamina. 

—Quem é este homem?— disse Ber-

nardim Freire, fitando aquellas feiçoens, 

de que tinha alguma reminiscencia. 
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—aluem sou?— replicou João Pores 

—sou o sargento-mór de Villar, sou um 

soldado velho, um homem que esteve 

com V. eXc.a em Banhuls e em Puig-

Cerdá. Estou a arrebentar de raiva e de 

vergonha com o que acaba de acontecer, 

entende? Com um milheiro de diabos 1 

Fugiram como uns gallegos, como uns 

jacobinos, como uns herejes... enten-

de? V. CXC.a C um soldado valente e leal, 

um hórnem honradó e amigo da glória 

da sua patria.. . 

Aqui o general curvou-se, e apertou 

com gratidão a mão do velho soldado. A 

justiça, que a altos brados lhe faziaaquel-

le homem, compensava de certo modo 

as amarguras que lhe tinham causado a5 

injustas e estúpidas atoardas de traidor, 

com que o pretendiam deslustrar. 

0 rosto de Bernardim Freire expri-

mia toda a gratidão, que profundamente 

o demovia. João Pores sentiu instineti-
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vamente que n'aquelle momento as suas 

palavras eram valiosissima protecção 

para aquelle honrado homem, que esta-

va tanto acima d'elle, que era emfim o 

general em chefe. A natural generosida-

de do seu caracter despertou enérgica- , 

mente. 

— Honrado e leal, sim ! — exclamou, 

apertando com effusáo a mão, com que 

Bernardim Freire apertava a d'elle— 

honrado e leal, portuguez ás direitas e 

amigo da patria como poucos! Vi-o eu, 

entendem? vi-o eu em Puig-Cerdá e em 

Belver, com seiscentos diabos! E que 

me não digam que não esses marinellos, 

que comiam as papas á borralha, entre-

tanto que nós andavamos por lá ás cuti-

ladas aos francezes; não me digam que 

não, que o vi eu, entendem? E tenho 

dito. Portanto, meu general, faça o que 

lhe digo; colha-me já esses tratantes da 

ordenança dos meus coutos, e fuzile-m'os. 
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Que não escape nem um, entende? Vne 

esta espada? .Não me deram tempo para 

a empregar nos francezes que nvança-

v;im; mas despiquei-a nas cos[cllns d'os-

tes gallegos que fugiam! Alguns ficaram 

por lá estendidos; mas reão os pude aca-

bar todos! Portanto, é fuzilar estes co-

vardes, entende? é fuzilai-os, com seis-

centos diabos 1 que eu ,,-to posso fazer 

tudo! 

Bernardim Freire sorriu, e promet-

teu ao sargento-mór que tomaría em con-

sideração o que lhe recommendava. De-

pois voltou o cavallo, e dirigiu-se para o 

lugar, onde se achava o quartel- 101,'11 

do commandanto do posto. 

João Pores continuava a vociferar fu-

rioso no meio da immensa multidão de 

soldados, de milicianos e de ordenanças, 

que os berros, que soltava, attrahiam 

para alli. 

Luiz Vasques tentou apasigual-o, 
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mas vendo que o não conseguia, dei-

xou-o, e foi reunir-se a Bernardim Frei-

re. João Pores, vendo-se desembaraça-

do d'ello, deu então largas à lingua, que 

a rethórica da raiva lho agitava em rede-

moinho na bocca. 

—aluo estão vocês a olhar para mim, 

sôs basbaques`?— gritava, agitando fu-
rioso a espada— Nunca me viram? E' 

como lhes digo. Fugiram como uns co-

v,irdes, como uns gallogos... enten-

dem?... Oh 1 Thadeu Capote, pois estás 

ahi, ladrão! E tu tombem, Manoel Pre-

lada, alma de seiscentos diabos'! ... e tu, 

Zé da Preza... Eu vos ensinarei, la-

drões! ... Nunca se viu uma vergonha 

,assim, entendem? E' como lhes digo. 

Estive em Belver, estive em Puig-Cerdá, 

estive ém Banhuls, estive em Pons de 

Moulins, e sempre lei vi os portuguezes 

honrarem as barbas de seus pais como 

homens de antes morrer que fugir. Até 
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em Pons de Moulins, onde fomos venci-

dos, aconteceu assim, com um milheiro 

de diabos! 0 meu regimento, que era o 

segundo do Porto, só elle, entendem? 

só elle, atreveu-se a arremetter com to-

dos os franceies para ve►• se srilvávsamos 

os nossos companheiros do primeiro re-

gimento, que tinham sido tomados do 

surpreza o <aprisionados sem se poderem 

valer. Por mais cie duas horas pelejamos 

de fórma que os francezes ficaram sa-

bendo o que são portuguezes de lei, e 

não portuguezes como vocês, corja de 

fracalhoens! que fogem de meia duzia do 

homens e de dons caens, com seiscentos 

diabos! U como lhes digo, entendem? 

Pois olhem que foi uma batalha de lei. 

Até lei ficou estendido no campo o conde 

da União, nosso general em chefe, que 

a não ser isso, entendem? pelo inferno, 

não iria tudo de foz em fára... 

Aqui João Pores foi interrompido por 
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vio]i,,nto puxão que llle deram uo braço. 

Voltou-se com os olhos incendiados c 

fero como uiii 1cão. 

—Slir. Ju,lo Peies, o gonerr_ll descj:l 

fanar'-lhe—disse-]ho Luiz Vasqu,.•s de 

Lnu;ourados, que quem flor cllo tra- 

val'tl. 

— E o general que me quer, morga-

do?—pel'guntou Joìto Penes, inllrlcwnto 

da llltel'1'UI)(,LtU que Mw cortára agLiclle 

detipeltol'al"T1Cr1•0 de raiva, em gL1e arc11;1. 

— Elle lh'o dirú. Venha d',llli. 

João feres seguiu de ma V•outade o 

joven senhor de Lncourados até ao Io-

gar, onde Berrlardiln Freire se achava. 

0 general estava rodeádo por todo o sele 

estado-maior e por alguns soldados de 

milicias e da Leal Legião, e ladeãdo por 

Custodio Villasboas e pelo general Gil-

das. No rosto de todos os ofliciaes lia-se 

a •.lnciedadc e o mais profundo cuidado 

`t Vespelto da sltuaçaO, em que se viam. 

25 
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— Snr. sargento-mór, — disse Ber-

nardim Freire, mal avistou João Pores 

—queira ter a bondade de nos informar 

do que se passou ern Salamonde. 

—0 que se passou, general!— ex-

clamou João Peres — Passou-se uma co-

vardia infame, passou-se a vergonha do 

nome portuguez! No nosso tempo.. . 

—Pois os franceies não acharam 

nem sombra de resistencia? Nem um 

tiro, srtr. sargento-mór, nem uni tiro? 

DA-o vocemecê, dil-o esta gente, mas 

afligura-se-me impossivel... 

—Pois é como lhe digo, senhor. As-

sim sem mais nern mais... — interrom-

peu João Peres voz eni grita.-- Se quan-

do v. exc.a me mandou hontem parra lá, 

eu soubera que tal havia de suceeder, 

não ia, entende? não ia. Pois, senhor, 

que haja um homem de escapar da guer-

ra, para depois ter de morrer envergo-
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nhado por urna cousa d'estas! W duro, 

entende? é duro! 

—Porém, sni sargento-mói-.. . 

—Porém, general, é como lhe digo, 

entende? E não me (liga v. exe.a que 

nïw; sei u que digo. Porquanto, senhor, 

,•f[igure-se V. e,sc.a que eu dispuz as cou-

sas eu1 I)rdcrn, como no tempo da nossa 

caiipanha, na ,agrura da serra., e a alcan-

( Ie d(, meio tiro do sitia, onde os france-

zes tinham por força de passar. Estava-

rno5 a peito descoberto, e éramos uma 

linha de mais de tres mil, com seiscen-

tos diabos! Se estes tratantes fizessem a 

sua obrigação, não passava um só, en-

torrde? não Geava francez para uma me-

zinha. Porque, senhor, imagine v. eXe.a 

que estávamos de cá da volta da serra, 

enterrde? de fórma que francez que appa-

recesse era fuzilado, e o que escapasse 

cias balas, não escapava, por vida mi-

nha, entende? não podia escapar dos ca-
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jados nem das foices roçadoiras, que 

para isso é que podia prestar aquella ca-

nalha, que para outra cousa não lhe sei 

prestimo, a não ser, salva tal logar, pa-

ra comer e para. roubar. 

Aqui João Pores fez pausa mornen-

táriea para tomar fôlego, e continuou em 

seguida: 

—Pois, senhor, estavamos assim, 

em linha de batalha, em pontos de po-

dermos sustentar a fuzilaria em descar-

ga cerrada contínua, e eu na frente, en-

tende? para mostrar áquelles covardes o 

que é um soldado portuguez, que esteve 

em Banhuls e em Puig-Cerda. Havia 

enthusiasmo que farte em toda a linha. 

Mas deram dez horas, e os franeezos 

não appareciam. Então estes excommun-

gados começaram a asnear uns com os 

outros, e senti, por vida minha! senti 

que começavam a esmorecer. — Nada 

--disse eu cá com os meus botoens— 
i 
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nada., isto não está bom. Isto não são 

soldado, é paizanada, que, se arrefece, 

toma toda as de Villa I7iogo, com os na-

rizes pelo faro da lareira. 1?' precise ani-

mai-os. — E envio, senhor, desço á po-

vosrçao, e faço vir para alli vinho, dei-

lhos a beber até tocarem com o dedo, e 

ont5•to, entendo`? começo a dizer que es-

tavam ahi os inglezes de soccorro. Mis-

to começo a descortinar a cavalleria dos 

herejes pelo caminho de Ruiva.ens. — 

Sentido! que a,hi vêem os jacobinos. Ra-

pazes, é ter firme, que aqui não passa 

nem um!—Tudo mette em linha, mas 

est:rvam com uns olhos tão espantados, 

pelo inferno!... N'isto começam a appa-

recer na volta dous esquadroens de ca-

valleria, que metteram a dous de fundo, 

e continuaram a passo e de espadas des-

embainhadas, e sem fazerem caso de 

nós. — Fogo!— grito ou— fogo, fogo, 

' com seiscentos diabos! Fogo! — Mas 
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nem um só tiro, entende? nem um só 

tiro! ... Arremesso-me para elles com a 

cabeça perdida. Agarram-me, sujcitam-

me, e um d'elles diz-me baixo — não 

lhes atire, senão olhe que se assanham! 

—Ai, corri que tunantes estou rnettido . 

Eu nem podia í'allar, quiu;ra-os tt•iucar 

todos de uma vez! Nisto os dons esqua-

droens pass•wam, e logo ttppai,ecem duas 

companhias de caçadores qu(• traziam .r 

quatro caens de fila na frente.— Foge, 

foge, que alai véem os caens que comem 

gente! — ouço gritar. N'isto toda aquella 

massa se remexe em confusão, e pai,te 

a desfilada, arrastando-me, entende? ar-

rastando-me em turbilhão na fugida, sem 

que eu podésse asserihore,.rr-rne por mui-

to tempo, sem me poder atinar, porque 

mal que pude, entende? desandei ás cu-

tiladas a elles . , . Ali! canalha! ah ! co-

vardes! ... (1) 

(a) liste facto foi narrado ao author por uma testemunha 

lá 
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Aqui João Pores soltou uni brito de 

raiva, e começou a gesticular em fórma 

de quem acutilava. Bernardim Freire es-

cutava-o sem dar palavra, e demando 

ver tio rosto o desalento, em que aquel-

la covardia o lançãra. Villasboas curvou-

se então para elle, e disse-lhe a meia 

voz: 

—E .ti sempre esperei isto, general. 

E necesrario tomar a resolução conve-

niente. Não ha tempo a perder; repare 

v. exc.a para ali. 

Berriardim Freire olhou lia direcção 

que Villasboas lhe apontava. A noite 

havia cerrado, e por entre a escuridão 

começavam a scintillar em Salamonde, 

desde as alturas da montanha até ás 

margens do Cavado e por estas abaixo, 

as fogueir•is do acampamento francez. 

Presencial. Desta vergonhosa fugida fatia ameaçadoramente o 

marcei,ai Beresford na ordem de exercito do 30 de marco 

de 1809. 
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0 general esteve por muito tempo com 

os olhos fitos n'(11as, som dar uma só 

p hivr<i. Por fim aproXimou-s0 de uni 

q•w• est<tvaI ali junto, e escreveu 

a Japis sobre um bocado de papel um 

bi-que em seguida entregou a Luiz 

V,isquos. 

—parta para Rra-

g<:r, e entregue hoje rnesirio este bilhete 

ao snr°. ajudante general ores Pinto de 

SoLiza. 

Luiz Vasques tomou o bilhete, c, Lan-

de golpe sobre o cavallo, des-

pediu à réde<_r solta para. I r,9ga. Jo<ao Po-

res espantou os olhos,'quando viu a fria 

e melancólica serenidade do gcucral 10 

dar aquella ord(rm, c a presteza com que 

Luiz V<rsques havia des<ipparecido. 

—Pois, por alma de meu pae!—ei-

clamou finalmente— aqui nulo fico eu 

nem que me pezem a ouro! Com tal gen-

te irem para o céu, entende? 
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Assim dizendo, lançou-se de repel-

1510-e a pé, pelo caminho por onde Luiz 

Va,sques se tinha. dirigido. 

Berna.rdi►n Freire viu-os partir sem 

dar palavra.. 0 rosto porém, com quanio 

impassivel e sereno, assornbr••r•l-sc-lhe 

de unta melancolia e de uma tristeza in-

defiuivcis. 

—Snr. ajudante IM:dlleiro, — disse 

por fil"Tl — lllorltt' a cavallo, e vá à Ponte 

do Porto dizer ao cominandante do pos-

to, que retire imrnedinbrne,nte sobre a 

cidade do Porto, seguindo as instrue-

çoerrs que 1lontem lho; dei. 

Depois voltou-se para- Gonçalo Bar-

ba Alardo, e ordenou-lhe que fosse le-

var egual ordens ao cornniandante do 

posto cla Falperra. 

0s dois cavalgaram, e partiram a 

toda a brida para as direcçoens oppostas, 

que ficavam nas cxtremidadcs da linha 

de fortificae,ocns que cobria I3ragn. Es-
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tas fortificaçoens formavam uni verda-

deiro quarto de circulo, em cujo raio fi-

cava na extremid:•de esquerda a fonte 

do Porto, rio centro S. 1 lamede dI, Car-

valho d'Este, e na exWomidade direita 

as foi•tifiGw.oens da I'alperr:.a, com Bra-

ga na retaguarda, a dist,,incia de um.t lé-

gua pouco mais ou ► nervos de cada uma 

d'estas ti°es loealicindes. 

Depois que os dois ajudantes de canr1-

po partiram, Bernardirn Freire scutou-

se n'um dos muitos penedos que liaviam 

iro sitio, poisou o cotovcllo direito sobre o 

joelho, encostou a barba na mão, e assim 

ficou por muito tempo abstracto e com os 

olhos irivari•avelm(•nte fitos na ch•immrr 

de uma fogueira que ardia perto d'elle. 

—E nós?— perguntou então Villas-

boas. 

—Nós... partiremos ãmanhã—bal-

buciou Bernai•dim Freire em voz de en-

toação, que cabalmente indicava aquel-

I 
I 
4 
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les assomos da irresolução de que era 

dotado. 

0 Bilhete, de que Luiz Vasques era 

portador, dizia estas palavras: 

Os francezes atravessaram o posto de 

Salamonde sem acharem resistencia. 

Está tudo perdido. Avisinha-se o inimi-

go. A'manhã deve estar aqui. Retire im-

mediatamente para o Porto com a caixa 

rnilitar e cora a secretaria. Avise do 
acontecidoaos brigadeiros Victória e Par-

reiras. Recommendo a azinha familia à 

sua amisade e fidalguia. 

Minutos depois da partida dos dois 

ajudantes de campo, espalhára-se por 

todo o acampamento a noticia de que se 

ra retirar sobre o Porto. 0 descontenta-

mento principiou desde lobo a manifes-

tar-se altamente. A' uma hora da noite 

estava tudo em completa anarchia. 
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